


		Capítulo 1 – Piracutinga da Serra



		Essa é a história de fatos que ocorreram durante o ano de 2019, na cidade de  Piracutinga da Serra, que se iniciaram a partir de uma mentira, mas que culminaram em  uma crise moral e econômica generalizada naquele pequeno município.



		Piracutinga da Serra era um munícipio do norte do Estado de São Paulo,  localizado na região da Serra da Mantiqueira, próximo à divisa com o Estado de Minas  Gerais. Era uma cidade pacata, de cerca de 8.000 habitantes, que ficava entre as cidades  de Boa Vista do Norte e Araucópolis, ambas cidades maiores e mais populosas.



		Não se sabe com exatidão a origem do termo “piracutinga”, mas todos os  estudiosos que se dedicaram ao tema foram unanimes na defesa, de que ele seja  decorrente de uma variação histórica das palavras tupi “pira” e “tinga”, que juntas  querem dizer “peixe branco”. Muito antes da fundação da própria cidade de Piracutinga  da Serra pela família Salamanca, a região já era conhecida como a “região da Piracutinga”  e, acredita-se que a referência do “peixe branco” tenha sido criada pelas tribos indígenas  que habitavam as redondezas, para se referir à grande presença do peixe tabarana (um  peixe que possui uma coloração prata claro, que lembra um certo tom de branco, e uma  cauda levemente avermelhada) no Rio Perequê e em seus afluentes, que passam por  toda a região. Hoje infelizmente, devido ao excesso de pesca e destruição gradativa das  matas ciliares que envolvem o trajeto do Rio Perequê, encontrar tabarana durante uma  pesca, um peixe exigente de rio, é coisa rara.



		Piracutinga da Serra foi fundada em 1919 por Luís Teodoro Salamanca,  herdeiro de grande quantidade de terras de sua família. A família Salamanca, apesar de  sua notória origem espanhola, veio para a região de Piracutinga por volta de 1860  durante o ciclo do café, assim como muitas outras famílias italianas, para tentar a vida  produzindo o então chamado “ouro negro”.



		Desde a fundação de Piracutinga da Serra até 1986, a cidade dependeu  exclusivamente do campo, seja dos pés de cafés (que pouco a pouco foram sendo  substituídos por outras culturas), como da produção de batata, feijão e de alguns tipos  de frutas, a exemplo do pêssego e do morango.



		Piracutinga era uma cidade que não possuía nenhum atributo que a destacava  na região. Teve um crescimento populacional bem pequeno ao longo das décadas e,  parecia que literalmente havia parado no tempo. Mas em 1986, a novela “O alvorecer  da Mantiqueira”, que foi muito famosa e assistida em todo o país, colocou Piracutinga  da Serra no mapa, quando filmou muitas de suas cenas nessa pacata cidade, o que  acabou gerando atratividade, curiosidade e por consequência, um novo negócio até  então desconhecido para os piracutinguenses: o turismo.



		Após o “O alvorecer da Mantiqueira”, pouco a pouco o turismo na cidade foi  se solidificando e, junto a esse crescente mercado, surgiu a feira de Piracutinga, que era  montada todos os finais de semana na Praça de Nossa Senhora Desatadora dos Nós,  para oferecer produtos artesanais, como queijos, licores, cachaça, frutas, doces e  artesanatos aos turistas.



		Na década de 90, com a fiel presença de turistas em quase todos os finais de  semana e, com a chegada de novos moradores na cidade, a feira de Piracutinga cresceu  consideravelmente e tornou-se uma grande referência em todo o norte do Estado de  São Paulo. Cresceu de tal modo que, em certo momento, a maior parte da economia da  cidade se tornou dependente do turismo, através da renda das feiras e dos comércios e,  os piracutinguenses se sentiam muito felizes e orgulhosos pela fama que Piracutinga  tinha em toda região.



		A feira era montada aos finais de semana na praça central da cidade, que  possuía uma boa extensão de calçadinha portuguesa e uma beleza peculiar devido as  suas oito araucárias centenárias e a sua limpeza impecável, fruto do cuidado dos  cidadãos locais, da limpeza da prefeitura e da presença estratégica de lixeiras para os  turistas. A praça que tinha o nome de Diego Cruz Salamanca (pai do fundador da  cidade), era popularmente chamada de “Praça de Nossa Senhora Desatadora dos Nós”,  pois ela ficava em frente à Igreja Matriz de Nossa Senhora Desatadora dos Nós,  padroeira da cidade.



		A Igreja Matriz havia sido construída durante os anos de 1919 e 1920 e, como  a maioria das igrejas do começo do século XX, possuía um formato padrão com um  telhado de duas águas, com poucos detalhes e uma torre central, onde ficava o seu sino  de bronze que era tocado exclusivamente nas festas religiosas (principalmente na festa



		de Nossa Senhora Desatadora dos Nós, que ocorria no dia 15 de agosto, feriado na  cidade).



		A igreja não era pequena, mas também não era grande. Possuía lá seus 200  lugares que conseguiam acomodar a população local sentada nos quatro horários de  missa no decorrer da semana, mas que se tornava extremamente pequena na festa de  Nossa Senhora Desatadora dos Nós, onde se reuniam milhares de devotos. A sua cor  amarela carambola combinava e harmonizava bem com o tom areia da calçadinha  portuguesa da praça de tal forma que, parecia que a igreja e a calçadinha haviam sido  feitas uma para a outra.



		Ao lado da praça passavam as duas ruas principais de Piracutinga: a rua São  Paulo e a rua Minas Gerais. Essas duas ruas, como é comum em cidades pequenas como  Piracutinga da Serra, concentravam a maior parte dos comércios da cidade e eram as  ruas onde havia maior presença de turistas aos finais de semana.



		Na rua São Paulo, bem em frente à praça, ficava a Lanchonete Piracutinga.  Fundada em 1989 pelo finado Pedro Benevéclio, tornou-se o ponto de encontro dos  piracutinguenses desde o início, que se reuniam no começo da noite para conversar,  fofocar da vida dos outros e para comer o famoso pastel da lanchonete. Com o  falecimento do Pedro Benevéclio em 2001, seu filho Joancarlos assumiu a lanchonete e  deu continuidade ao legado dos Benevéclios, junto a sua sabida esposa Laura Clara.



		A noite a Lanchonete Piracutinga era o ponto de encontro dos cidadãos da  cidade e, aos finais de semana, era o local onde curiosos turistas se sentavam para comer  o famoso pastel da lanchonete, enquanto olhavam o movimento da rua São Paulo e da  Praça de Nossa Senhora Desatadora dos Nós.



		Joancarlos Benevéclio, proprietário da lanchonete, tinha dois filhos: Larissa  Benevéclio de 14 anos e Luan Benevéclio de 12 anos. Ambos os filhos estudavam na  “Escola Estadual Luís Teodoro Salamanca”, única escola de ensino fundamental da  cidade.



		Joancarlos tinha muitos amigos e conhecidos, resultado do contato com os  clientes de sua lanchonete e também do tamanho pequeno da cidade, mas dentre todos  eles havia um em especial que era seu amigo inseparável desde a infância: o Benedito  Torres ou, como era popularmente chamado, “Dito Torres”.



		Benedito Torres além de amigo de Joancarlos, era seu cliente mais fiel. Todo  santo dia, por volta das 19 horas chegava na lanchonete, pedia a mesma garrafa de  cerveja e o mesmo pastel de carne moída e se sentava em uma cadeira na calçada,  quando Joancarlos estava atendendo outros clientes ou, se debruçava no balcão para  conversar com ele quando não havia muitos clientes lá.



		Benedito Torres era um marceneiro hábil, mas mesmo tendo seus 44 anos,  não havia ainda encontrado uma mulher para namorar sério, quanto mais para casar. O  motivo disso, apesar de não ser claro para ele, era muito claro para os piracutinguenses:  Benedito costumava falar demais e de forma constantemente preconceituosa sobre  mulheres, negros, nordestinos, mineiros, sobre os boa-vistenses (cidadãos da cidade  vizinha Boa Vista do Norte) e sobre todos aqueles que não se enquadravam nos seus  mesmos gostos, opiniões e manias. Benedito havia sido sempre assim e, como  Joancarlos já o conhecia e o acompanhava desde a escola, acabou por se acostumar com  os constantes comentários bobos e inconvenientes, embora chamasse a atenção dele,  quando ele soltava a linha perto da clientela da lanchonete.



		Como Piracutinga da Serra era uma cidade pequena, praticamente todos eram  conhecidos de todos e, inevitavelmente, tinham suas vidas comentadas pelos demais.  Não escapavam das fofocas nem o prefeito Amadeu, nem o delegado Suzano Paiva e  nem o bondoso padre Chico. A fofoca lá dispensava a necessidade de um jornal local  e, ela agia como uma espécie de combustível para os piracutinguenses. Quanto mais  fofoca havia, mais a cidade estava viva ou, quanto mais viva a cidade estava, mais fofoca  havia.



		Nesse contexto, Joancarlos Benevéclio, Laura Clara da Silva Benevéclio e  Benedito Torres, pessoas bem conhecidas de lá, fofoqueiras e fofocadas, foram os  principais atores dos fatos estranhos e inusitados que se seguiram nessa pacata cidade.



		Capítulo 2 – A chegada dos coreanos



		A casa da família Benevéclio ficava sob a Lanchonete Piracutinga, em um  segundo andar. Era possível acessá-la por uma porta nos fundos da lanchonete e  também, por um pequeno portãozinho ao lado da entrada da lanchonete que dava  acesso a uma escada.



		No dia 11 de março de 2019, uma segunda-feira, por volta das 12 horas e 30  minutos, Joancarlos estava no balcão da lanchonete enquanto sua esposa almoçava em  casa. Por volta desse horário os filhos de Joancarlos costumavam chegar da escola e  respondiam o “Tudo bem” de sempre para ele, mas nessa segunda-feira em especial, o  pequeno Luan acrescentou a conversa:



		- Pai, hoje começou um menino novo em minha sala, ele se chama João Pedro.  Joancarlos, respondeu com aquele “Aé?” sem graça que dava a entender que



		ele não tinha interesse algum no assunto.



		- Ele é de uma família coreana, tem os olhos bem puxados! Mas ele fala  português como a gente...



		Joancarlos parou o que estava fazendo, dirigiu o olhar para seu filho curioso  sobre aquela conversa boba - porém inusitada para a realidade pacata de Piracutinga da  Serra – e perguntou:



		- Quem te falou que ele é de família coreana? João Pedro é nome brasileiro!



		- Não pai... Ele nasceu no Brasil. O pai e a mãe dele nasceram na Coréia... Foi  a minha professora que disse hoje!



		Joancarlos que tinha certo complexo de seu nome, que era claramente a junção  dos nomes João e Carlos (que sua finada mãe Isadora havia achado “chique e pomposo”  lá em meados de 1974), costumava reparar mais do que o normal no nome das pessoas  e, por um breve momento após a fala de seu filho, pensou que “João Pedro” não fosse  o nome adequado para um menino coreano. Mas quando se deu conta que divagava  sobre algo tão irrelevante, voltou de imediato a si e disse:



		- Interessante Luan... Agora vai almoçar, antes que a comida esfrie!



		E após a pequena conversa, Joancarlos voltou a seus afazeres de sempre na  lanchonete, enquanto sua família almoçava.



		Nesse mesmo dia, lá pelas 19 horas, como era de costume, Benedito Torres  chegou na lanchonete, momento que não havia nenhum outro cliente. Como havia  espaço de sobra para a sua língua, Benedito se debruçou no balcão e, antes mesmo de  pedir sua cerveja, indagou:



		- Joancarlos, você está sabendo que chegou uma família de chinês para morar  na cidade?



		- OLuan comentou que começou um menino novo em sua sala hoje, mas não  é de família chinês, é coreana...



		- Ah então é verdade! – disse Benedito que, depois de uma pequena pausa  continuou: - Chinês, japonês, coreano, são todos iguais! Todos têm os olhos puxados,  comem peixe cru e são esquisitos!



		Enquanto Benedito terminava o seu comentário tipicamente preconceituoso,  a esposa de Joancarlos chegou à lanchonete para auxiliar o marido no atendimento aos  clientes da noite, caso fosse necessário. Benedito cumprimentou Laura com um “oi”  seco e continuou a falar com seu velho amigo:



		- Mas não é lá na Coréia que tem ditadura e bomba atômica? Vai ver que é por  isso que eles vieram para o Brasil!



		Laura, uma mulher muito esperta e de boa inteligência, ao ouvir apenas essa  pergunta de Benedito, já havia concluído do que estavam falando, pois logo assimilou  com a notícia que havia recebido de Luan sobre o novo estudante no almoço. Assim,  tomou a palavra para elevar um pouco mais o nível da conversa e disse a Benedito:



		- Dito, tem a Coréia do Norte e a Coréia do Sul. A família que veio para a  nossa cidade é da Coréia do Sul. É na Coréia do Norte que tem ditadura...



		Benedito Torres encheu seu copo com a cerveja que Joancarlos o havia servido  e tomou um pequeno gole, enquanto olhava atentamente para Laura. Laura percebeu  que ele havia prestado atenção no que dissera e continuou:



		- Sabe Dito, apesar da Coréia do Norte estar em uma ditatura já há vários anos  e ter bomba atômica, tem outros países que também tem essa maldita bomba. A Rússia,



		o Estados Unidos e outros que não me lembro agora, também têm... Esses países acham  que são donos do mundo! Acham que podem ter uma arma que pode devastar meio  mundo e ainda dizerem que fazem isso em nome da paz... Hipócritas!



		Joancarlos percebendo que a fala de Laura poderia dar trela para que Benedito  soltasse algum comentário bobo, voltou-se a ele e o perguntou para retomar o rumo do  assunto:



		- Então Dito, você já viu esses coreanos pela cidade?



		- Não. A Maria do Carmo passou na minha marcenaria hoje à tarde e  comentou, mas ela não sabia muito a respeito... Disse que foi a Cecília Camargo que  disse a ela.



		- Mas você sabe qual é o sobrenome dos coreanos que vieram? – perguntou  Joancarlos.



		- A Maria do Carmo falou para mim, mas eu não entendi muito bem... Acho  que algo parecido com “Janice”, sei lá...



		- “Janice”, Dito!? E isso é lá sobrenome de coreano?



		- Ah Joan, não sei! Pelo o que me lembro é isso...



		- Mas você sabe no que eles irão trabalhar aqui na cidade? Será que vieram  para montar alguma barraca na feira?



		- Não sei, mas esses orientais são meio esquisitos! É bem capaz deles quererem  vender escorpião assado na feira, sushi, saquê, essas coisas de oriental, sei lá...



		Laura ao escutar aquelas suposições de Benedito, começou a rir e em meio a  seus risos, disse:



		- Não seja bobo Dito Torres! Que escorpião, o que!?



		Como o assunto havia parado de repente depois do comentário de Laura,  Benedito pediu seu pastel de carne moída e, enquanto o comia, permaneceu quieto.  Após terminar, voltou-se para Joancarlos e o disse:



		- Joancarlos você viu como o time de Piracutinga está esse ano? Ganhou seis  jogos e empatou um no Campeonato Paulista. Se continuar desse jeito, acho que dessa  vez sobe para a série B!



		Joancarlos e Benedito haviam sido membros fiéis da torcida organizada do  Clube de Futebol de Piracutinga da Serra, mas haviam se afastado já faziam uns 10 anos,



		devido aos excessos de bebedeiras dos torcedores e também, devido as constantes  discussões e conflitos entre a torcida de Piracutinga com a torcida do Unidos de Boa  Vista do Norte, da cidade vizinha. Com o passar dos anos após o afastamento,  Joancarlos perdeu o interesse pelo time da cidade e até mesmo pelo futebol em si, mas  Benedito continuou por dentro, acompanhando e assistindo os jogos do time sempre  que possível.



		Havia entre as torcidas organizadas de Piracutinga da Serra e de Boa Vista do  Norte uma antiga rincha, digna de ser classificada como infantil. Apesar de nunca ter  ocorrido uma pancadaria entre elas, a troca de ofensas era muito comum quando os  dois times se enfrentavam na série B2 do Paulista. De fato, os dois times, sem recursos  financeiros, faziam um verdadeiro milagre mantendo-se nessa série e as duas torcidas  entendiam muito bem isso.



		- Soube que esse ano, trocaram de técnico, né Dito? - perguntou Joancarlos,  dando continuidade a conversa.



		- Pois é... E parece que a troca surtiu efeito porque a molecada está jogando  bem!



		- Quem sabe dessa vez conseguimos ganhar o título do campeonato...



		Após mais algumas conversas fiadas sobre futebol, Benedito Torres se  despediu de seu velho amigo e voltou para casa. Joancarlos, como de costume, fechou  sua lanchonete às 21 horas.



		Passado um dia e meio após a conversa estranha sobre a família coreana com  Benedito, na quarta-feira, por volta das 9 horas, Joancarlos saiu a pé pela rua São Paulo  com destino ao Supermercado Preço Baixo, que ficava algumas quadras da lanchonete,  na rua Sergipe, a fim de comprar alguns produtos para a casa e para a lanchonete.



		Na mesma quadra da lanchonete na rua São Paulo, cerca de uns 40 metros à  frente dela, havia um antigo casarão de esquina que já estava abandonado há 15 anos e  estava em ruínas. Enquanto Joancarlos caminhava pela rua, viu que lá haviam alguns  homens trabalhando, e eles estavam o desmanchando, fato esse que chamou sua  atenção. Diminuiu então os seus passos e começou a olhar atentamente para os três  homens que ali trabalhavam, quando avistou entre eles Cristiano Torres, primo do



		Benedito, que era um pedreiro conhecido de lá e um dos coordenadores da torcida  organizada do clube de futebol da cidade. Assim não se conteve, parou e perguntou a  ele:



		- Ei Cristiano, estão desmanchando o casarão? Vai ser construído algo no  lugar?



		- Oi Joancarlos, tudo em ordem lá com a família? Com está a dona Laura? Pois  é, fomos contratados por umas pessoas novas aí da cidade, uns coreanos...



		Ao ouvir isso foi automática a dedução para Joancarlos de que os coreanos  que Luan, Benedito e Cristiano falaram eram os mesmos, afinal a cidade era pequena e  não estava ocorrendo uma invasão coreana lá. Depois dessa dedução, Joancarlos se  deixou levar por pensamentos especulativos, sobre o motivo de uma família recém  chegada querer se mudar para a rua São Paulo, quando poderiam comprar uma casa em  bom estado ou, um terreno bem maior algumas ruas para trás com o mesmo valor de  investimento. Assim, ficou claro para ele que aquele local não se destinaria a uma casa,  mas sim a algum tipo de negócio.



		Joancarlos percebendo que Cristiano aguardava algum comentário seu, voltou-  se a ele e continuou a conversa:



		- As crianças e a Laura estão bem sim, graças a Deus! – disse – Você sabe o  que será construído no lugar? Já teve acesso a nova planta?



		- Ainda não vi a planta, mas parece que vão querer construir uma estrutura  para algum tipo de comércio – respondeu enquanto pegava a sua marreta e talhadeira  na mão.



		Cristiano então se voltou para uma parede externa e começou a bater nela com  as ferramentas, dando continuidade a seu trabalho de demolição e aparentemente  pondo um fim na pequena conversa. Vendo que ele voltara ao trabalho, Joancarlos  começou a caminhar novamente a passos curtos voltando a seu rumo inicial.



		Após alguns passos de Joancarlos, subitamente Cristiano parou de bater e  gritou para ele:



		- Viu Joancarlos, essa família Jeong-jig tem dinheiro!



		Joancarlos meio que assustado com o grito, virou-se para trás e não  entendendo muito bem o que fora dito, perguntou:



		- O que você disse?



		- Eu disse, que esses Jeong-jig têm dinheiro! Vieram da capital com dinheiro



		para cá!



		- Quem é Jeong-jig? É algum banqueiro chinês? – perguntou ainda confuso.  Ouvindo a expressão “banqueiro chinês”, Cristiano caiu em risos por alguns  segundos e, em seguida, voltou a sua fala:



		- Que banqueiro o que!? Jeong-jig é o sobrenome da família coreana que me  contratou. Foi o Lee Jeong-jig, o homem da família, que falou comigo e já até me pagou  adiantado pela demolição em dinheiro vivo. Ele fala português, mas tem um sotaque  meio esquisito... sotaque oriental. Ele fala rápido e as vezes não dá para entender muito  bem...



		Depois dessa explicação foi Joancarlos que começou a rir sozinho e bem alto,  deixando Cristiano até um pouco encabulado. O motivo era que tinha se lembrado de  Benedito falando que o sobrenome era “Janice”, que não se parecia em nada com  “Jeong-jig”. Depois de segurar seus rios e voltar a sua postura, se explicou a Cristiano:  - Seu primo, o Dito, tinha me falado que o sobrenome deles era “Janice”. O



		Dito Torres é um tonto mesmo!



		Após ouvir aquilo, Cristiano também começou a gargalhar, confirmando em  seguida:



		- É.... O Dito não tem jeito mesmo! Mas agora deixa eu voltar para o trabalho  aqui Joancarlos, porque tem bastante serviço e o coreano quer que construa logo. A  gente se fala depois!



		-Até mais! Bom serviço para vocês!



		Nos dias que se seguiram, Joancarlos continuou sua vida na lanchonete,  atendendo seus clientes, atendendo Benedito Torres e fazendo seus famosos pastéis. Às  vezes, em alguns momentos desses dias, ficava imaginando que tipo de comércio a  família Jeong-jig iria iniciar ali na rua São Paulo.



		Com o passar dos dias, o antigo casarão foi totalmente demolido e, após o  terreno ter ficado limpo, iniciaram o alicerce da estrutura do futuro comércio, que  possuía um tamanho maior que os pequenos comércios da rua.



		Como a rua São Paulo era considerada a principal rua de Piracutinga da Serra,  logo se iniciou uma intensa especulação por parte dos piracutinguenses, sobre que tipo  de comércio seria instalado ali. Alguns acreditavam que seria uma loja de bugigangas ou  de tecnologias, outros que seria uma quitanda e, um terceiro grupo achava, para a  tristeza de Joancarlos, que seria uma nova lanchonete.



		Passadas três semanas da conversa que tivera com o pedreiro Cristiano, em  meio as constantes especulações de seus clientes sobre o assunto, que ocorria toda a  noite em sua lanchonete, Joancarlos foi tomado por uma grande ansiedade e  curiosidade, que o deixou meio desligado e pensativo em certos momentos. Assim,  decidiu fazer uso de seu filho para colher maiores informações, já que não conhecia os  Jeong-jig pessoalmente, para pôr fim naquela estupida sensação.



		Antes do pequeno Luan sair para ir à escola na quinta-feira, 04 de abril,  Joancarlos lhe disse:



		- Luan, pergunte ao seu amigo, o filho do coreano, que tipo de comércio o pai  dele irá montar ali na esquina.



		- Ah Pai, o João Pedro não conversa com os outros direito... Outro dia tentei  puxar assunto com ele, mas ele não respondia direito o que eu perguntava. Ele deve ter  vergonha de falar com os outros.



		- Mesmo assim Luan, insista com ele. Converse direito com ele, tente pegar  amizade e pergunte que comércio que o pai dele vai começar, é importante! – insistiu.  Luan, meio que de cara feia, tentando não prolongar mais aquela conversa que



		não lhe interessava, respondeu:



		- Está bem pai, vou tentar...



		Joancarlos então acenou com a cabeça em aprovação e Luan tomou seu rumo  para a escola junto a sua irmã Larissa.



		Passadas as cinco horas do turno escolar, Joancarlos o aguardava  ansiosamente. Fingia estar ocupado na lanchonete para aparentar que não tinha tanto  interesse no tema, mas era possível notar que estava um pouco agitado caso alguém  prestasse atenção nele.



		Por volta das 12 horas e 20 minutos, Larissa entra pela lanchonete como de  costume, porém sem a companhia de Luan. Ela deu o “oi” de sempre, mas Joancarlos  a interceptou:



		- Larissa, onde está seu irmão?



		- Ah pai... Ele ficou conversando com uns amigos da escola na saída e eu não  o esperei. Daqui a pouco ele chega.



		- Tudo bem, foi tudo certo na escola?



		- Tudo pai!



		- Bom, vai almoçar com a sua mãe então.



		Passados 15 minutos após a chegada de Larissa, Joancarlos já se encontrava  meio irritado com a demora de Luan. Não que ele considerava uma grave falta um atraso  de minutos de seus filhos, mas que naquele dia particularmente, estava ansioso pela  resposta que Luan poderia portar.



		Por volta de 12 horas e 45 minutos, Luan aparece na lanchonete, cumprimenta  seu pai como de costume e já ia se dirigindo para a porta que dava para a casa, mas  Joancarlos aproveitando que não havia clientes naquele momento, agiu rapidamente:



		- Opa, opa rapazinho! Onde o senhor pensa que vai?



		- Ué! Vou almoçar pai! – respondeu sem entender o porquê da interceptação.  - E você não tem nada para falar para mim?



		Luan, pela inocência da idade e por não ter dado tanto importância ao tema  do comércio, achou de início que talvez o pai não tivesse ouvido o cumprimento, então  disse-lhe:



		- Eu falei “oi pai” quando eu cheguei! Você que não ouviu!



		- Luan, não estou falando disso! Eu quero saber se você conversou com seu  amigo coreano!



		Um pouco perplexo com o tamanho interesse de seu pai pelo assunto que  julgava ser bobo, Luan respondeu:



		- É sobre isso? Ah... Eu conversei com ele sim. Até que ele conversou bastante  comigo hoje.



		- E então? O que eles vão abrir lá na esquina? – perguntou já com certa  irritação.



		- Então pai, parece que será uma pastelaria.



		Joancarlos ao ouvir aquilo sentiu subitamente um certo frio em sua barriga,  como aqueles que a gente sente quando acha que algo vai cair no chão. Em um  momento, de forma espontânea e muito rápida, teve diversos pensamentos  perturbadores que colocavam o status quo de sua lanchonete em xeque. Opequeno Luan,  ao perceber que o pai divagava um pouco, tentou sair de fininho, mas Joancarlos voltou  em si e deu andamento a conversa antes que o filho escapasse:



		- Como assim pastelaria? Eles vão fazer pastéis para vender? Por que pastéis?  - Pai, se é pastelaria, é para vender pastel, né! Não sei porque vão montar uma  pastelaria, só sei que o João Pedro falou que o pai e a mãe dele vão montar uma ali na  esquina...



		- Mas ele não falou mais nada sobre isso? Você disse que conversaram bastante  hoje! – perguntou apresentando certo abatimento.



		- A gente conversou sobre outras coisas... Ele também gosta de videogame e  já assistiu ao filme que eu quero assistir no cinema.



		- Está certo... Vai almoçar logo então, que a comida já está até fria! Pede para  sua mãe esquentar para você!



		Joancarlos havia ficado um pouco perturbado com a informação que seu filho  o havia passado. Parte dos fofoqueiros da cidade haviam acertado: seria ali instalada  uma nova lanchonete e, mais do que isso, seria uma pastelaria para dividir o precioso  mercado com a Lanchonete Piracutinga.



		Durante aquela tarde, Joancarlos foi tomado por diversos pensamentos acerca  das informações recebidas até então. Pensava ele: “Luan é pequeno demais para  entender, mas uma nova pastelaria irá roubar a clientela de nossa lanchonete”, “A  estrutura que a família Jeong-jig está montando na área do antigo casarão é bem grande,  certamente vai ser uma pastelaria mais moderna e atrativa para os turistas”, “E se os  preços de lá forem mais baixos? Terei que reduzir os preços de meus produtos. Como  vou sobreviver com uma margem baixa?”, “E se os piracutinguenses gostarem mais da  nova pastelaria, do que da minha lanchonete? Se não vierem mais aqui?”, “E se meus  clientes mais fiéis deixarem de ser meus clientes? E se até o Dito Torres não vier mais



		aqui?”, “E se eu não tiver mais como sustentar minha família com a lanchonete? O que  farei?”. Esses e outros pensamentos similares o atormentaram naquele dia, mas  Joancarlos se esforçou para não transparecer o estado que estava para seus clientes, para  Benedito e para sua família.



		Joancarlos foi dormir carregando todos aqueles pensamentos e angustias. Sua  esposa Laura, que ainda não havia recebido a informação da nova pastelaria, tinha  percebido que Joancarlos estava apreensivo e pensativo, chegou a perguntar o motivo,  mas seu marido apenas disse estar cansado e que precisava dormir, então ela não insistiu.



		No dia seguinte, após uma noite de sono, Joancarlos já se encontrava mais  calmo e menos preocupado. Avaliava agora os pensamentos do dia anterior e  considerava que parte deles eram pensamentos bobos e exagerados.



		Naquela manhã de sexta-feira, Joancarlos entendeu e compreendeu que, mais  cedo ou mais tarde, surgiriam concorrentes em Piracutinga, já que a cidade vinha  crescendo bem nos últimos anos. Assim era a liberdade de mercado e todos tinham o  direito de instalar uma lanchonete em Piracutinga da Serra, assim como em qualquer  outro lugar do Brasil.



		Sabia que possivelmente uma nova lanchonete dividiria a clientela,  principalmente os turistas dos finais de semana, que eram menos fiéis a Lanchonete  Piracutinga que os piracutinguenses, mas decidira não sofrer por antecipação.



		Capítulo 3 – A inauguração da Pastelaria Oriental



		Joancarlos não havia comentado nada com Laura durante aquele final de  semana, seja pela correria que estava a lanchonete, com muitos turistas, como também  pelo fato de que queria postergar a conversa que se desencadearia com a informação da  nova pastelaria.



		Na segunda-feira de manhã, após as crianças saírem para a escola, Joancarlos  tomou coragem para conversar com sua esposa, que estava na lanchonete varrendo o  chão naquele momento.



		- Laura, eu sei o que os coreanos irão abrir lá na esquina, mas não é uma notícia  boa...



		Laura interrompeu o que estava fazendo, virou-se para Joancarlos curiosa e  indagou:



		- Aé? O que será?



		- Vai ser uma pastelaria, Laura! Uma pastelaria!



		- Uma pastelaria!? Hum... – disse ela, enquanto desviava o olhar para cima e  pensava um pouco a respeito. Depois de um momento de reflexão, perguntou: - Isso é  verdade mesmo? Como você ficou sabendo disso?



		- Sim, é verdade. Pedi para o Luan perguntar para o menino coreano da sala  dele.



		- É Joancarlos... Não seríamos a única lanchonete de Piracutinga para sempre!  – afirmou, enquanto voltava a seu trabalho.



		Joancarlos ficou olhando atentamente para ela durante um tempo, aguardando  mais algum comentário, mas Laura não demonstrava se importar muito com a notícia.  Então rompendo o silencio ensurdecedor daquele momento, perguntou a ela:



		- É só isso? Não está preocupada que eles roubem nossos clientes? Que a  gente perca nosso faturamento?



		- Joancarlos, o que podemos fazer nós? As coisas são assim! Temos que cativar  nossos clientes e ser criativos! Isso é o que todo comerciante faz... – respondeu com  certa seriedade, sem parar seus afazeres.



		Ele sabia que a resposta de sua esposa não era contestável, assim acenou com  sua cabeça e voltou ao que estava fazendo, porém sem conseguir deixar aquelas recentes  preocupações de lado.



		Naquela segunda-feira à noite, como de costume, Benedito Torres foi até a  Lanchonete Piracutinga.



		- Joan, você viu como está rápida a obra dos coreanos? Se continuar assim, em  poucas semanas já estará pronta, seja lá o que forem fazer... - disse ele.



		- Vi, realmente. – respondeu Joancarlos tentando demonstrar desinteresse.  - O que será que aqueles comedores de sushi vão montar, hein?



		Laura que estava presente na lanchonete naquele momento, porém um pouco  mais distante deles, ao ver que seu marido estava evitando a conversa, respondeu a  Benedito para o forçar a falar:



		- Será uma pastelaria, Benedito!



		Benedito ao ouvir aquilo, subitamente deu um tapa tão forte no balcão de  mármore da lanchonete, que Joancarlos, Laura e os três outros clientes que estavam  presentes naquele momento, deram um pulo de susto, tendo inclusive um deles,  derrubado o copo de suco de laranja da mesa que estava sentado. Estando ainda todos  em estado de choque pelo susto, Benedito deu continuidade à sua cena e disse em alta  voz:



		- Vocês só podem estar de brincadeira! O safado do coreano vai montar uma  pastelaria aqui ao lado?



		Joancarlos ao ver a cara de espanto de todos os presentes com a cena de  Benedito Torres, interviu de imediato em um tom firme:



		- Dito, menos por favor! Isso não é nada demais!



		Benedito, sem dizer mais nenhuma palavra, pegou uma cadeira da lanchonete,  colocou na calçada e sentou olhando a praça e se ocupou vendo os cachorros vira-latas  que perambulavam por lá. Laura se desculpou com os clientes e foi preparar outro suco  de laranja para repor o derrubado.



		Benedito Torres ficou ali sentado sem cerveja e sem pastel, esperando que  todos os clientes terminassem e fossem embora. Quando o último cliente saiu, se



		levantou pegou a cadeira e retornou para dentro da lanchonete, enquanto Joancarlos o  fitava atentamente.



		- Joancarlos, você não pode deixar que eles façam isso! Tem que tomar alguma  providência! – disse com tom e expressão sérios.



		Laura que estava atrás do balcão ao lado de Joancarlos, após a fala de Benedito,  o repreendeu:



		- Que providência Benedito? Não somos os donos da cidade! Eles podem  montar o comércio que quiserem, eles são livres!



		- Não fale besteira Laura! Esses coreanos vão acabar com a lanchonete de  vocês! Vocês viram o tamanho da estrutura que eles estão montando!



		- Benedito, besteira é achar que eles vão acabar com a nossa lanchonete... Que  grande exagero, Dito Torres!



		- Vocês vão ver! Fiquei sabendo que esses coreanos são cheios de dinheiro!  Eles vão roubar todos os seus clientes! Eles não vão descansar até verem o fim da  Lanchonete Piracutinga!



		Joancarlos pensou em falar, mas achou melhor ficar quieto e ignorar a  discussão boba que estava acontecendo. Laura por sua vez, já demonstrava pela sua  fisionomia que estava irritada pelos excessos de Benedito e, fazendo jus a esta  fisionomia lhe disse enquanto se dirigia à porta para ir para sua casa:



		- Ah Benedito, você sempre exagera! Não vou ficar discutindo com você!  Laura havia ido para casa e já eram quase 21 horas, horário que Joancarlos  costumava fechar a lanchonete, mas Benedito ainda estava ali dando a entender que  queria continuar a conversa.



		- Joancarlos, você acha mesmo que vai tudo continuar numa boa com essa  pastelaria coreana? Não vai mesmo rapaz! Ah esses coreanos parecem que estão  fazendo de propósito! Não tem respeito pelo o que o finado Pedro Benevéclio montou  aqui!



		- Dito, eles nem sabem quem foi meu pai! Eles só estão querendo ganhar a  vida como qualquer um!



		- Por isso mesmo! Como eles vêm aqui em Piracutinga, cidade de história, de  gente trabalhadora, com os bolsos cheios de dinheiro e decidem que vão montar uma  pastelaria? Isso é um desaforo!



		- Benedito, não é bem assim. Eles provavelmente saíram da capital e vieram  para cá procurando um pouco mais de sossego. Eles só decidiram montar algo que  acharam melhor.



		- Que seja Joan! Mas eles vão acabar com essa lanchonete histórica! E você, o  que vai fazer da sua vida?



		Joancarlos sabia dos históricos exageros e preconceitos de Benedito Torres,  mas o ser humano mesmo resistindo as forças negativas que o cercam, muitas vezes  acaba por ser influenciado pela terrível persistência delas. Benedito Torres era uma  dessas forças radicais – e nem sempre coerente – que pressionava Joancarlos todos os  dias. Joancarlos resistia ao radicalismo preconceituoso, mas em alguns momentos  vulneráveis poderia ser um pouco influenciado por ele. Esse era definitivamente o caso  daquele momento e Benedito tinha plantado essa semente com êxito. Então Joancarlos  começou a se lembrar dos pensamentos que tivera dias atrás, agora atenuados com a  convicção do amigo e, enquanto ainda pensava deixou sair essa pergunta meio que sem  querer:



		- Mas o que eu posso fazer?



		Benedito subitamente sorriu e demonstrou um ar de felicidade pela suposta  cumplicidade de Joancarlos com o que ele tinha falado, assim estufou seu peito e  começou a sugerir:



		- Sei lá... E se a gente falasse com o prefeito Amadeu para mandar esses  coreanos embora?



		- O que? Você acha que o prefeito é o ditador de Piracutinga? Não se expulsa  as pessoas de um lugar assim, Dito!



		- E então se eu conversasse com o meu primo para ele parar de construir para  os coreanos? E se a gente falasse com todos os pedreiros da cidade?



		- Você está louco Benedito! O seu primo está trabalhando, tirando o seu  sustento! Como que vamos pedir para ele parar de trabalhar?! E o mesmo se aplica aos  outros pedreiros da cidade!



		- E se ...



		- Para Dito! Vamos parar de falar besteira os dois! Vá para a sua casa descansar  e eu também vou fechar a lanchonete, pois amanhã temos que trabalhar já cedo!



		Dito concordou e com um gesto com a cabeça, disse “boa noite Joan” e foi  embora. Joancarlos se despediu também do velho amigo, fechou as portas, apagou as  luzes da lanchonete e subiu para a casa rumo a seu descanso.



		Nos dias que se seguiram, a obra da pastelaria progredia de forma rápida, com  seis homens trabalhando em tempo integral. Benedito continuou tentando falar com  Joancarlos sobre os coreanos toda noite, mas ele o ignorava e desconversava de forma  elegante, visando conservar a antiga amizade.



		Na manhã do dia 13 de abril, um sábado, Laura saiu com sua filha para ir ao  Supermercado Preço Baixo. Joancarlos ficou na lanchonete atendendo aos turistas que  chegavam já cedo aos sábados e Luan o ajudava.



		Quando Laura e Larissa chegaram, subiram até a casa para descarregar as  compras. Depois de um tempo, ela veio a lanchonete e Luan subiu para jogar seu  videogame. Laura era uma mulher muito eficiente no trabalho e quando chegava, já  chegava atendendo os clientes, anotando os pedidos, com a sua educação de sempre e  com o pano que levava na cintura, para deixar tudo sempre limpo.



		Em um determinado momento daquela manhã, houve um horário em que  havia apenas dois clientes na lanchonete, que estavam sentados em uma mesa mais ao  fundo. Laura, aproveitando a ocasião, veio até perto de Joancarlos e lhe disse:



		- Joancarlos, acabei de conhecer a Jinju Jeong-jig, a mulher do Lee Jeong-jig.  - Nossa, quanto “j”! Parece até um trava-língua! E aí, como a mulher é?



		- Ela é uma coreana de uns 40 e poucos anos, bem simpática e com o sotaque  bem oriental mesmo. Ela me falou que o marido dela tinha uma pastelaria na capital e  ela tinha uma loja que vendia ervas e cogumelos medicinais ao lado. Disse que decidiram  vir para Piracutinga porque vieram uma vez na feira e gostaram muito da cidade e, lá na  capital eles já perderam as contas de quantas vezes foram assaltados...



		- Nossa! Deve ser difícil ser assaltado. Graças a Deus aqui não temos esse  problema!



		- É... Ah, e a pastelaria deles vai se chamar “Pastelaria Oriental”. Disse que  estão interessados nos turistas como clientela. Eu falei que somos donos da lanchonete  e ela disse que já ouviu falar bem de nossos pastéis... Enfim, ela me pareceu ser uma  pessoa bem legal.



		- Turista tem bastante... Se for assim, acho que não vai atrapalhar muito a  gente.



		- Acho que sim, vamos aguardar para ver, né?



		Na última semana de abril, já era possível ver nitidamente o formato da  Pastelaria Oriental e os pedreiros já trabalhavam no acabamento. Era uma construção  muito bem feita e chamava a atenção pela posição que ocupava na esquina da rua São  Paulo com a rua Espírito Santo. A população de Piracutinga da Serra estava eufórica  com tudo o que vinha ocorrendo e, a fofoca nunca estivera tão em alta desde a troca  do padre Daniel pelo o padre Chico, que tinha ocorrido 6 anos atrás.



		Não se via muito a família coreana pela cidade, eles eram vistos as vezes por  um ou outro piracutinguense, mas ninguém havia conversado com eles de fato. Talvez  tivesse sido a própria Laura Clara, a pessoa que tinha tido a conversa mais longa com  um membro adulto dos Jeong-jig até aquele momento.



		No meio da tarde de quarta-feira daquela semana, Maria do Carmo, conhecida  como uma das maiores fofoqueiras da cidade, entra na Lanchonete Piracutinga e diz a  Joancarlos:



		- Joancarlos, você não imagina o que seu amigo Benedito Torres fez!  - O que o Dito fez dessa vez, Maria? – perguntou ele assustado.



		- Pois é, sabe que ele andou perturbando o delegado Suzano Paiva, dizendo  que os coreanos eram uma família meio suspeita e que era estranho terem vindo para  cá, por isso deveriam ser investigados. O delegado falou que ele estava falando besteira  e que era para parar com acusações sem fundamento, mas o Benedito voltou lá outro  dia e insistiu no assunto, então o delegado o enxotou para fora da delegacia e disse para  ele não mais encher as paciências!



		- Eu não acredito que o Benedito fez tamanha bobagem! Dessa vez ele passou  dos limites!



		- Esse Benedito Torres está sempre aprontando! Você bem que poderia dar  uns bons conselhos para ele, já que o Benedito está sempre aqui! – disse enquanto  apontava o dedo para Joancarlos.



		- Vou conversar com ele sim, Maria do Carmo! Isso não é coisa que se faça!



		- Faz bem Joancarlos! Mas não sei... Também acho que esses coreanos são  estranhos, quase nunca se vê eles. – disse mudando repentinamente e ironicamente a  direção da conversa.



		- Deve ser gente quieta Maria, esquece isso! São gente de bem sim!



		- Espero que sim... Bom, tenha uma boa tarde Joancarlos e mande um abraço  para a Laura! Qualquer hora eu passo aqui para conversar com ela.



		- Pra você também Maria! Mando o abraço sim. Até mais!



		Naquela noite de quarta-feira, Joancarlos aguardava impaciente a vinda de  Benedito para chamar sua atenção. Quando Benedito apareceu, antes mesmo dele abrir  a boca para começar a falar, Joancarlos lhe disse:



		- Dito, onde você está com a cabeça? Foi encher as paciências do delegado  Suzano Paiva com falsas acusações?



		- Como você está sabendo disso?



		- Lembre-se que você mora em Piracutinga da Serra, Dito Torres! Aqui todo  mundo sabe da vida de todo mundo! Por isso mesmo que você deveria tomar mais  cuidado com acusações falsas!



		- Ah Joancarlos, não são falsas nada! Eu disse apenas que os coreanos eram  estranhos e que o delegado deveria os investigar!



		- Dito, você acha que o delegado tem tempo para ficar atrás dessas besteiras?  Por que você acha que ele lhe daria credibilidade para essas suas suspeitas?



		- Joan, eu só falei o que penso! Eles surgiram do nada e já vieram se instalando  na rua principal com uma baita construção! Não quero que esses coreanos prejudiquem  a sua família... Você é o melhor amigo cara! – disse ele um pouco emotivo com o que  falara.



		Joancarlos estava com certa raiva dele, mas apesar de Benedito ser uma pessoa  preconceituosa e inconsequente, de fato sempre deixou claro que amava Joancarlos



		como um irmão em diversos momentos e, talvez fosse esse o motivo de Joancarlos o  ter aturado por tantos anos.



		- Benedito, eu sei que se preocupa com a gente e fico feliz com isso, mas você  não pode sair por aí inventando histórias e acusando os outros! Saiba você que a Laura  conversou com a mulher do Lee Jeong-jig e eles são gente muito boa!



		- Uma conversa não é suficiente para conhecer alguém Joancarlos! Mas tudo  bem... Concordo que não deveria ter ido falar com o Suzano Paiva. Quando tiver uma  oportunidade vou me desculpar.



		- E por que você não havia me falado disso antes?



		- Eu bem que tentei Joan, mas você sempre mudava de assunto... Então não  forcei a barra...



		Joancarlos aceitou sua cumplicidade pelo fato de ter evitado o tema naqueles  dias. Talvez se tivesse conversado um pouco com ele, aquele fato infeliz não teria  ocorrido.



		Naquela noite, Joancarlos tomou algumas cervejas com Benedito. Não era seu  costume beber enquanto trabalhava, mas fazia um calor incomum na cidade e tinha  decidido beber para relaxar um pouco, porém não mais falaram sobre a nova pastelaria  e sobre os coreanos.



		Nos dias 2 e 3 de maio, a Pastelaria Oriental já estava impecavelmente pintada  na cor cereja e com um grande letreiro luminoso. Naqueles dias recebeu seus  equipamentos e a família Jeong-jig podia ser vista lá na esquina, indo de um lado para  outro, organizando tudo, conversando as vezes em português, as vezes em coreano e  fingindo não perceber os muitos curiosos que ali passavam.



		Joancarlos e Laura foram também até a frente da pastelaria para bisbilhotar e,  através das grandes vidraças de lá, era possível ver que era muito bonita e de bom gosto,  o que foi suficiente para gerar uma faísca de inveja em Joancarlos.



		A inauguração estava marcada: seria no dia seguinte, 04 de maio, um sábado.



		Capítulo 4 – A queda da clientela



		Na manhã daquele primeiro sábado de maio, lá estavam abertas a Lanchonete  Piracutinga e a Pastelaria Oriental, ambas na mesma quadra da rua São Paulo, ambas  oferecendo pastéis fritos na hora para uma multidão de turistas famintos.



		No decorrer daquele dia, como Joancarlos e Laura já esperavam, era possível  notar uma diminuição dos turistas na lanchonete. Ainda haviam lá vários para serem  atendidos, mas antes da inauguração da Pastelaria Oriental, eram comum a existência  de filas aos finais de semana na lanchonete e, naquele dia elas não existiam. Mas  Joancarlos e sua esposa continuaram focados no bom trabalho de sempre, seja no  atendimento aos clientes, como na montagem dos pastéis e assim, durante a maior parte  do dia, não se deram ao luxo de refletir sobre a nova realidade que se desenrolava.



		Era comum que após das 18 horas, os turistas começassem a ir embora de  Piracutinga da Serra. Alguns permaneciam lá, mas a feira era encerrada às 17 horas e, a  missa da Paróquia de Nossa Senhora Desatadora dos Nós se iniciava às 19 horas aos  sábados e aos domingos. Após a missa, não havia muito mais o que um turista pudesse  fazer lá na cidade.



		Por volta das 18 horas e 30 minutos daquele sábado haviam apenas quatro  clientes dentro da lanchonete e, um pouco antes do normal, Benedito Torres chega para  cumprir sua rotina diária.



		- Joancarlos, você viu que loucura estava a pastelaria dos coreanos? Ficou o  dia todo cheia! Tinha uma fila enorme! - Comentou ele.



		- Dito, eu não vi pois fiquei atendendo os clientes aqui..., mas era de se esperar  já que era a inauguração e o lugar ficou bem bonito...



		- É Joancarlos, espero que seja apenas hoje pois, se continuarem assim,  certamente vão prejudicar a lanchonete de vocês.



		Joancarlos fingiu não se importar com o último comentário de Benedito  Torres e não o respondeu, mas de fato estava um pouco chateado, pois embora não  tivesse visto o movimento na Pastelaria Oriental, havia sobrado naquele dia uma  quantidade considerável de ingredientes para os pastéis, coisa que não acontecia em um



		sábado já há muitos anos. Aquela visão das sobras deixou Joancarlos um pouco  melancólico e pensativo, ele gostaria muito que Benedito não estivesse ali para não o  frustrar mais ainda, mas não iria mandá-lo embora em nome da boa educação e da  amizade, então decidiu guardar silêncio sobre seus pensamentos.



		Laura por sua vez, continuava a mesma mulher enérgica de sempre e não se  mostrava abatida pela diminuição da clientela daquele sábado. Parecia que Laura aceitara  bem melhor a presença do novo concorrente ou, considerasse que ela junto a  Joancarlos, achariam uma saída para a situação, caso fosse necessário.



		Benedito Torres percebeu um ar de melancolia em Joancarlos, mas decidiu  não o oportunar com comentários desnecessários. Mesmo assim, carregava aquela  feição de que queria falar algo, mas se conteve, pediu a sua cerveja e seu pastel e ficou  quieto sentado em uma mesa próximo ao balcão onde Joancarlos se encontrava.



		Laura havia decidido participar da missa junto a seus dois filhos naquele dia.  Como não havia tempo de tomar um banho adequadamente, despediu-se de Joancarlos  e foi para a casa para uma troca rápida de roupas.



		Logo depois, os dois últimos turistas que se encontravam lá acertaram a conta  e foram embora, assim mais uma vez estavam apenas Joancarlos e Benedito na  lanchonete enquanto os piracutinguenses se dirigiam para a missa.



		Benedito, já tinha acabado seu pastel e mesmo que Joancarlos demonstrasse  não estar a fim de conversar, decidiu quebrar aquele silêncio:



		- Joancarlos, a gente poderia inventar alguma história sabe?



		- O que? História para que? – perguntou confuso, mas desinteressado com o  que Benedito havia proposto.



		- Podemos inventar uma história contra os coreanos, para os turistas não irem  mais lá!



		- Do que você está falando Dito Torres? Está sugerindo que caluniemos eles?!  A troco do que Benedito?



		- Joancarlos entenda, seria apenas para as pessoas não irem mais lá e para esses  coreanos irem embora daqui... Seria algo apenas para as coisas permanecerem como  antes...



		- Dito, como você pode ser assim? O que aquelas pessoas te fizeram de mal?  Não vamos inventar nenhuma história! Esqueça isso!



		- Você que sabe Joan... Fica a ideia para você pensar caso queira usá-la no  futuro.



		- Esqueça isso Benedito! Deixe essa família Jeong-jig em paz!



		- Tudo bem... Tudo bem...



		Aquela conversa havia deixado Joancarlos um pouco inquieto, mas após  Benedito ir embora, fechar a lanchonete e tomar um banho, ele foi descansar para se  preparar para o domingo que estava por vir.



		No domingo de manhã, Piracutinga estava um pouco mais cheia do que no  dia anterior.



		Haviam turistas chegando na Lanchonete Piracutinga, mas ainda eram menos  turistas que no dia anterior. Joancarlos, um pouco abatido com a situação, em um  determinado momento daquela manhã saiu para a rua e olhou para o movimento na  Pastelaria Oriental. Lá existia uma grande quantidade de pessoas na calçada, dentro da  pastelaria, além de uma fila considerável no sentido daquele recinto coreano. Ao ver tal  cena, Joancarlos foi tomado por uma profunda tristeza e raiva, ficando imóvel e  cabisbaixo por alguns minutos, desconexo da realidade a sua volta, lá no local em que  se encontrava.



		Enquanto estava lá pensativo e melancólico, volta a si quando alguém o chama  pelo nome. Quando ele olha ao lado, vê que se trata de Maria do Carmo.



		- Que loucura hein Joancarlos! – disse ela referindo-se a Pastelaria Oriental.  Joancarlos meio que sem querer falar com alguém, principalmente com alguém



		com tamanha língua e dedicação para a fofoca, apenas por educação responde:  - Pois é Maria! É uma inauguração e tanto!



		- Pois é... Eu fui lá cedinho quando abriu e experimentei o pastel... O preço é  o mesmo do seu e ele é bem gostoso e sequinho, mas prefiro o atendimento de vocês.  Não sei... aqueles coreanos são meio secos... gente esquisita, sabe?



		Joancarlos havia ouvido com atenção os comentários da Maria, ficou contente  pelo o que ela disse sobre o atendimento da Lanchonete Piracutinga, mas ficou  pensativo sobre o comentário do pastel novo concorrente ser muito bom.



		- Mas Maria, o pastel deles é melhor que o nosso? – perguntou.



		- Ai Joancarlos, e agora? O pastel de vocês é gostoso também, mas o da  Pastelaria Oriental, é um pouco diferente... – respondeu ela deixando claro, de uma  forma educada, que o pastel dos coreanos se sobressaía. - Mas deixa eu ir Joancarlos,  pois vou passar na casa da Cecília para ver os crochês que ela fez...



		- Está certo. Até mais Maria! Manda um abraço para Cecília! – despediu-se  enquanto voltava para a lanchonete envolto em seus pensamentos.



		Passada a manhã e a tarde daquele domingo, por volta das 18 horas, quando o  movimento estava bem menor, Joancarlos chama seu filho Luan:



		- Luan, aproveita que agora tem poucos clientes na pastelaria dos coreanos,  vai lá e compra um pastel de cada tipo para a gente experimentar.



		Luan aceita a sua pequena missão, pega o dinheiro que seu pai lhe dá e sai.  Depois de cerca de 20 minutos ele chega carregando quatro pastéis de sabores  diferentes.



		- Pai, está aqui! Lá eles têm de carne, de queijo, e de pizza igual a gente tem  aqui, mas eles têm um tal de kimchi, que é feito com repolho fermentado temperado...  Eu fiquei com nojo quando falaram, mas lá dentro estava sentado o encanador Cosme  que arrumou a nossa pia e, ele me disse que esse pastel era uma delícia, então eu peguei  também para você experimentar, mas eu não quero esse “negócio” não!



		Joancarlos e Laura começaram a desembrulhar e experimentar alguns pedaços  junto com Luan. Ao fim da degustação chegam a um consenso: Ode queijo e o de pizza  eram muito parecidos com o deles, já o de carne era um pouco diferente, tinha alguns  temperos diferentes, que o fazia ter um sabor atrativo, mais oriental, já o sabor kimchi  se tratava de algo inusitadamente novo, diferente e, de fato, era muito saboroso.



		- Muito bom os pastéis deles, né? – comentou Laura.



		- Pra mim são parecidos com os nossos. – disse Luan.



		- Laura, a questão é que a infraestrutura deles é melhor que a nossa... é tudo  novo lá! Tem esse pastel de carne diferenciado e esse tal de kimchi... As pessoas gostam  disso... – comentou Joancarlos um pouco abatido.



		- E por que não fazemos uma reforma na nossa lanchonete, Joancarlos?  Temos um dinheiro guardado!



		- O dinheiro que temos não é suficiente para uma reforma ao pé da pastelaria  dos coreanos... E outra: precisamos guardar esse dinheiro para emergências!



		- Tudo bem..., mas talvez tenhamos que aceitar essa nova realidade da divisão  da clientela então. Talvez tenhamos que ser criativos...



		Naquela segunda semana de maio, para infelicidade de Joancarlos, aconteceu  algo que não previa: era possível notar que a frequência dos piracutinguenses também  caíra gradativamente na lanchonete.



		Diante daquele acontecido, na quarta-feira Joancarlos incumbiu Luan de  passar algumas vezes no decorrer do dia em frente a Pastelaria Oriental e olhar através  do vidro, para ver se algum piracutinguense estava frequentando lá.



		A cada volta, Luan passava o relatório dos nomes das pessoas avistadas a  Joancarlos, que cada vez se frustrava mais: havia sim piracutinguenses frequentando a  Pastelaria Oriental e, entre eles, Luan tinha visto o pedreiro Cristiano e alguns de seus  ajudantes, o delegado Suzano Paiva, a Maria do Carmo, a Cecília Camargo e sua filha,  alguns comerciantes próximos a Joancarlos e, até o padre Chico.



		Joancarlos sentiu-se traído pelos piracutinguenses, pois via a Lanchonete  Piracutinga como um patrimônio de grande importância para a cidade. A lanchonete  continuava sim a receber a sua clientela mais fiel e ter certo movimento, mas Joancarlos  se ressentia por aqueles que costumavam vir, mas que agora começaram a frequentar a  Pastelaria Oriental. Tinha ciência que existia um ar de novidade acerca da pastelaria,  mas temia verdadeiramente que a totalidade de sua antiga clientela, não fosse mais fiel.



		No meio da tarde da quinta-feira daquela semana, em um horário em que não  haviam clientes na lanchonete, Joancarlos foi inundado pela memória de Benedito  Torres falando que deveria ser feito algo a respeito da presença dos coreanos ali. Até



		aquele momento, havia tentado ignorar esses tipos de pensamentos com todas as suas  forças, pois os consideravam de uma maldade tão grande que repudiava qualquer  possibilidade de fazer algo nesse sentido. Mas a sua chateação era tanta naquela quinta,  que somada a desocupação do momento, deixou o pensamento tomar conta de si.  Joancarlos começou a pensar na possibilidade de acontecer algo que fizesse as



		pessoas sentirem algum repudio, desprezo ou talvez nojo da pastelaria dos Jeong-jig, e  que as fizessem não voltar mais lá, mas como? A pastelaria era novinha em folha, a  arrumação e a higiene eram impecáveis e, pelo que parecia, os turistas e os  piracutinguenses estavam gostando de lá, afinal não tinha ouvido nenhuma fofoca ou  crítica séria que desmerecia o novo local. Entre muitos outros pensamentos que tivera  pensou que, se talvez alguém começasse alguma pequena mentira sobre o local ou sobre  os coreanos, e essa mentira se espalhasse entre os piracutinguenses, seria o suficiente  para voltar tudo a normalidade de antes. “As pessoas só precisam entender que as coisas  estavam melhor antes e que devem respeitar os comércios tradicionais...”; “Por que  mudar de um lugar conhecido, tradicional e amigo, para um lugar novo e de pessoas  desconhecidas?” - pensou.



		Quando se deu conta que tinha começado a arquitetar um plano malévolo de  calúnia, voltou a si com vergonha da maldade de seus pensamentos e continuou seu  trabalho de sempre, se esforçando ainda mais que o normal para não deixar sua cabeça  desocupada.



		No almoço do dia seguinte, Joancarlos sentou-se à mesa com seus filhos Luan  e Larissa após a escola, enquanto Laura ficou na lanchonete, já que ela não estava com  apetite naquele momento.



		Joancarlos, mesmo sentado à mesa, estava pensativo com tudo o que vinha  acontecendo e seus filhos perceberam isso sem muito esforço.



		Luan querendo distrair seu pai um pouco, começou a conversar com ele:  - Pai, você sabia que na Coréia eles comem cachorro?



		- Que nojo! – disse Larissa com uma expressão que refletia a sua frase.



		Joancarlos estranhou o assunto e a informação, mas isso havia despertado um  pouco sua atenção e curiosidade, suficientemente para o afastar por um momento de  seus pensamentos.



		- Onde você ouviu isso Luan? – perguntou ele.



		- Minha professora estava falando das diferenças das culturas do mundo e ela  falou que tem alguns países que comem carne de cachorro e de gato... O João Pedro  disse que os pais deles sempre falam que lá na Coréia, de onde eles vieram, algumas  pessoas comem carne de cachorro, igual a gente come de boi e de frango!



		Joancarlos já tinha ouvido algo a respeito desses fatos, mas nunca tinha dado  a devida atenção ao tema. De fato, era a primeira vez que ouvia e pensava atentamente  sobre o assunto.



		- É verdade isso Luan, eles comem mesmo lá? – perguntou.



		- OJoão Pedro disse que a maioria das pessoas não come e até estão tentando  proibir, mas ainda tem gente que come. – respondeu e depois de uma pequena pausa  para tomar um pouco de seu suco de laranja continuou: - Na China, no Vietnã e em  outros países orientais as pessoas também comem... estranho né, pai?



		- Realmente é estranho Luan, mas são culturas bem diferentes da nossa! Nós  comemos carne de boi, mas na cultura da Índia isso também não é aceitável...



		- Como que alguém pode ter coragem de matar os cachorrinhos? Eles são tão  legais e fofos! As pessoas de lá são muito malvadas! – comentou Larissa.



		- Larissa, nós comemos boi, porco, frango, peixe, tem gente que come coelho,  cordeiro e outros bichos... Isso vai de cada cultura e tem gente que tem porco, coelho,  galinha e outros animais que as pessoas comem, como animais de estimação... O que  acontece é que as pessoas precisam dos nutrientes que existem na carne. – explicou  Joancarlos.



		- Isso não é verdade, pai! Os vegetarianos não comem carne, eles comem  outras coisas que tem os nutrientes que precisam. – Argumentou ela.



		- Sim, mas a maioria das pessoas comem e gostam de carne! Apenas disse que  existem vários animais que as pessoas comem...



		Depois de uma pausa de alguns minutos na conversa enquanto comiam,  Larissa diz a Joancarlos:



		- Pai, você imagina se algum açougue vendesse carne de cachorro aqui no  Brasil? As pessoas não iriam nem passar perto... Ninguém iria comprar nada lá!  Quando Larissa concluiu o seu pensamento de imaginação infantil, Joancarlos  imediatamente foi inundado com uma ideia para uma mentira que poderia espantar os  clientes da Pastelaria Oriental, que o deixou em uma situação de euforia maquiavélica:  poderia ser espalhado um boato de que eles comiam carne de cachorro. “É genial!  Certamente as pessoas criariam um grande repudio com a pastelaria e deixariam de ir  lá” - pensou.



		Joancarlos terminou o almoço e, diferente das outras vezes que foi tomado  por um pensamento sobre fazer algo a respeito da presença da pastelaria dos coreanos,  dessa vez continuou a pensar e repensar a ideia sem se envergonhar, como se fosse algo  aceitável e, como se estivesse preparando uma “carta na manga” para ser usada no  momento adequado do jogo. Mas mesmo dando corpo a sua ideia, decidiu que por  enquanto seria apenas uma ideia a ser pensada e a ser amadurecida... Talvez se limitaria  apenas a uma ideia, que ocuparia a cabeça e nunca fosse de fato colocada em prática.



		Naquele final de semana, a presença de turistas em ambos os lugares havia  sido similar à semana anterior. A Pastelaria Oriental não tinha uma fila tão longa de  clientes, mas ainda assim a fila existia. A Lanchonete Piracutinga tinha bastante clientes,  mas em vários horários dos dois dias haviam lugares vagos nas mesas.



		Ocorria de alguns finais de semanas terem menos clientes do que em outros,  então a presença de turistas não era regular, apesar que sempre existiam uma grande  quantidade de turistas na cidade. Joancarlos e Laura sabiam dessas oscilações na  presença dos turistas, mas já havia ficado claro para eles no decorrer daquele segundo  final semana, que a Pastelaria Oriental tinha presença e os turistas iriam escolher onde  comer conforme suas conveniências.



		Na noite do domingo, quando estavam prestes a fechar a lanchonete, Laura  estava envolta em pensamentos para mudanças, aproveitando aquele momento mais  tranquilo do dia. Pensou e repensou sobre o fato do pastel de kimchi da Pastelaria  Oriental ser diferente dos padrões de que se conhecia e, por consequência, teve a ideia



		de lançar novos sabores também, sabores diferentes que gerassem certa atratividade e  curiosidade. Seria um caminho criativo para contornar a nova realidade de queda da  clientela e se entusiasmou com isso, assim foi até Joancarlos e lhe disse:



		- Joan tive uma ideia para atrairmos os turistas aos finais de semana: vamos  lançar um ou dois novos sabores de pastéis... Talvez fazer um de peixe e outro de  costela, o que você acha?



		Joancarlos geralmente gostava do entusiasmo de sua esposa, mas a sua ideia  da mentira contra os Jeong-jig ganhava cada vez mais corpo em seus pensamentos ao  ponto de começar pouco a pouco ignorar outras possibilidades. Quando ele a ouviu  falar da ideia dos novos sabores, não conseguiu se entusiasmar como sua esposa e não  se animou com a ideia de uma mudança, por menor que ela fosse.



		- Laura, não sei... Acho que talvez não seja uma boa ideia... Pelo menos não  nesse momento.



		- Como não Joancarlos? As pessoas gostam de novidades as vezes. Soube que  os turistas estão comprando muitos pastéis de kimchi na pastelaria Oriental. Se  fizéssemos sabores novos, os turistas e até os piracutinguenses viriam com certeza!



		- O caso dos coreanos é diferente... Nós temos uma tradição aqui, não  podemos simplesmente mudar as coisas...



		- Joancarlos nós não deixaríamos de fazer os sabores que fazemos, só iríamos  acrescentar outros! – disse ela já um pouco frustrada com o pessimismo do marido.



		- Mas Laura, teremos que testar antes, gastar tempo, gastar dinheiro, provar...  Por exemplo o sabor de costela daria um trabalho enorme, teríamos que por um pedaço  no forno várias horas antes, para que ele fique pronto para fazer o pastel quando  abrirmos a lanchonete.



		- Podemos pensar em outros sabores então, a ideia é fazer algo diferente!  - Laura, não sei... Acho que não é hora certa de fazermos isso.



		- Como não é a hora certa Joancarlos Benevéclio? A hora é agora! Temos que  inovar, ser um pouco mais criativos!



		- A gente conversa sobre isso outro dia, agora estou cansado! – disse ele  tentando pôr fim aquela conversa.



		Laura frustrada com a conversa, não disse mais nenhuma palavra e foi para a  casa descansar, onde manteve seu silêncio com o marido como uma espécie de protesto  com o rumo que a conversa tivera.



		Na semana seguinte, a terceira de maio, o movimento na Lanchonete  Piracutinga estava devagar. Haviam sim clientes entrando e saindo, mas era possível  notar uma queda gradativa conforme os dias se passavam.



		Joancarlos cada vez mais se concentrava na sua ideia e cada vez menos  preocupava-se com os valores que tivera. Começara a encarar a nova realidade com uma  espécie de “guerra fria”, onde deveria se posicionar e atacar de forma estratégica seu  inimigo, a Pastelaria Oriental, fazendo o uso dos meios de comunicação e outras  ferramentas disponíveis, a seu favor.



		Laura tinha percebido que seu marido andava pensativo e se animou um pouco  por achar que ele, possivelmente, estava pensando sobre a ideia do novo pastel, dessa  forma, ela decidiu dar um tempo a ele e não tocar no assunto até um segundo momento.  Mas no dia 16 de maio, uma quinta-feira, não conseguindo mais segurar sua grande  curiosidade, perguntou a Joancarlos:



		- Joancarlos, o que você decidiu sobre o novo pastel? Qual é a sua opinião?  Joancarlos havia ignorado a possibilidade de sua esposa ter ficado com aquela



		ideia na cabeça e, por esse motivo, não havia dado a devida atenção ao tema e nem  preparado uma argumentação para contestá-la. Mas naquele momento ele teria que  dizer algo.



		- Laura, sinceramente eu não pensei em mais nada sobre o pastel.



		- Joancarlos, você está aí quieto e pensativo já há alguns dias. Achei que  estivesse pensando no que sugeri! No que você anda pensando então?



		- Nada não... Só estou pensando no que vem acontecendo.



		- No que especificamente?



		- Nada em específico, só estou um pouco pensativo com a situação... só isso.  - E do que adianta ficar se lamentando e não fazer nada a respeito?  Joancarlos sabia que as sugestões de Benedito e de Laura eram completamente  diferentes. Benedito era aquele que sugeria o caminho mais fácil e muitas vezes o menos



		correto. Laura por outro lado, era aquela que sugeria o caminho mais difícil, que  envolvia trabalho, criatividade, dedicação e perseverança, que sem sobra de dúvidas, se  trata do caminho mais correto.



		- Laura, não estou me lamentando, estou só pensando! Me deixe um pouco  quieto! – disse ele em voz alta.



		Laura não se manifestou sobre esse último comentário de seu marido,  apresentou uma feição de chateação e apenas continuou seus afazeres na lanchonete  quieta. Joancarlos, vendo que sua esposa havia ficado chateada com o modo que falara,  com intuito de amenizar um pouco a situação, depois de alguns minutos estratégicos a  diz:



		- Vamos esperar mais um pouco e ver como as coisas irão, depois a gente volta  a conversar sobre a sua ideia, tudo bem?



		- Tudo bem Joancarlos... – respondeu ela.



		E assim a ideia de Laura mais uma vez havia sido deixada de lado.



		Naquela noite, como o movimento na lanchonete não estava grande, Laura  decidiu ficar em casa e adiantar alguns serviços domésticos enquanto Joancarlos tinha  ficado lá.



		Por volta das 19 horas, Benedito Torres chega na lanchonete. Benedito, como  de costume, começou a falar sem parar sobre assuntos aleatórios e Joancarlos respondia  apenas na medida em que era questionado sobre algo. Emverdade, ele queria apresentar  a Benedito suas ideias, mas não sabia se devia fazer isso e nem era o momento correto,  mas em um impulso repentino de seus pensamentos, tomou coragem e falou:



		- Dito, andei pensando no que você me disse...



		- Sobre o que Joancarlos? – perguntou ele confuso, já que estava a tagarelar  sobre diversos assuntos.



		- Sobre os coreanos!



		- Você diz de fazer algo para os expulsar de Piracutinga? – questionou ele,  mostrando-se animado com esse questionamento.



		- Não a esse ponto, Benedito! Mas de fazer algo a respeito da pastelaria, para  recuperar a minha clientela...



		- Seja lá o que estiver pensando Joancarlos, estou com você! Mas qual é sua



		ideia?



		- Dito, estou pensando em criarmos uma história, um tipo de notícia falsa  sobre eles..., mas ainda preciso pensar melhor nos detalhes.



		Benedito Torres o fitava diretamente no olho, estava entusiasmo mesmo não  sabendo a totalidade da ideia. Joancarlos por sua vez, que já contava a cumplicidade de  Benedito, continuou em voz baixa:



		- Dito, precisamos fazer algo bem pensado, algo que não tenha furo e que  pareça ser verdade, caso contrário, poderemos ter problemas! – enquanto dizia Benedito  Torres acenava em confirmação com a cabeça. – Ainda é um pouco cedo, vou elaborar  melhor minha ideia e depois te conto meu plano, ok?



		- Claro Joan! Vou aguardar!



		Benedito era o mais falante, mas Joancarlos era de longe mais analítico e  metódico que seu amigo. Benedito Torres o conhecia de longa data e já sabia da  capacidade de planejamento de Joancarlos, embora raramente utilizasse essa capacidade  para algo.



		Depois daquela conversa, Benedito Torres evitou falar dos coreanos ansiando  pelo plano de Joancarlos. Joancarlos por outro lado, passava seus dias tomando mais  coragem e estruturando melhor a sua ideia. Sabia que o que estava arquitetando não era  algo aceitável para um cidadão decente, mas a maldade de suas intenções o controlava  mais dia após dia e, em certo momento, nem mais se dava ao luxo de refletir sobre o  assunto.



		Joancarlos pensou em seu plano durante aquele final de semana e durante a  semana seguinte. A clientela da Lanchonete Piracutinga se estabilizara, mas a partir de  uma simples análise já era possível perceber a queda de mais da metade de seus clientes  com relação a situação anterior à inauguração da Pastelaria Oriental.



		Na manhã do dia 03 de junho, trinta dias após a inauguração da Pastelaria  Oriental, Joancarlos liga na marcenaria de Benedito Torres sem que a Laura percebesse:  - Benedito, posso ir na sua casa hoje à noite para conversarmos sobre aquela  ideia?



		- Claro Joancarlos! Vou comprar algumas cervejas e te espero lá então.



		- Certo! Vou falar para Laura que vou na sua casa, pois você me convidou para  ver uns móveis novos que fez, tudo bem? Às 19 horas eu apareço aí!



		- Tudo bem Joan! Até a noite!



		- Até mais!



		Após a conversa por telefone, Joancarlos vai até sua esposa:



		- Laura você poderia ficar na lanchonete hoje à noite? O Benedito me  convidou para ir à casa dele para ver uns móveis novos que ele fez para um cliente, ele  disse que ficaram muito bonitos. Daí eu já iria aproveitar para tomar algumas cervejas  com ele.



		- Posso ficar sim Joancarlos. Acho até bom você sair um pouco para arejar a  cabeça, pois você anda muito fechado e pensativo ultimamente. Não estou nem te  reconhecendo mais... – disse ela como uma espécie de desabafo.



		Joancarlos ficou satisfeito pelo aceite de Laura, mas havia notado pelo tom e  expressão que Laura realmente estava frustrada com ele, assim, tentado contornar a  aparente situação disse:



		- Laura, eu sou o mesmo de sempre! Ando apenas um pouco cansado é só  isso.



		Laura acenou com a cabeça concordando através de um gesto com o que ele  havia dito, no entanto, sabia que havia algo a mais, afinal já faziam algumas semanas  que Joancarlos estava estranho, não conversava direito, não lhe dava a devida atenção  e não agia como o amigo que sempre fora. Laura sempre foi muito apegada a Joancarlos,  mesmo porque sua família morava em uma cidade de Minas Gerais, muito longe dali.  Agora seu marido parecia outro homem, uma pessoa estranha e distante, que não se  importava muito com ela, no entanto, tinha uma viva esperança que fosse algo  passageiro e, em breve, seu querido Joan voltaria a ser o mesmo.



		Capítulo 5 – O plano da mentira



		Um pouco antes das 19 horas, Joancarlos sai em direção à rua Rondônia, onde  Benedito morava, que ficava cerca de 600 metros da lanchonete. A marcenaria de  Benedito ficava nessa mesma rua, porém do lado oposto, algumas casas para cima.  Quando Joancarlos chegou na frente da casa, Benedito o avistou pelo vitrô de



		sua sala, então abriu a porta, foi a seu encontro e o convidou para entrar. Chegando na  sala, Benedito pediu para Joancarlos se sentar, foi buscar uma cerveja na geladeira e,  depois o serviu.



		- Me fale Joancarlos, qual o motivo de tanto mistério?



		Joancarlos bebeu um bom gole da cerveja, olhou para os olhos de Benedito  Torres e então começou a apresentar sua ideia:



		- Dito, como eu comentei outro dia, eu pensei em criarmos uma história para  pôr as coisas “nos eixos”. Vamos inventar uma história para os piracutinguenses e para  quem sabe, até alguns turistas, pararem de ir a Pastelaria Oriental... Preciso dos meus  clientes de volta...



		- Certo, mas como faríamos isso?



		- Outro dia estava conversando com a Larissa e com o Luan sobre as culturas  dos países e, não me lembro bem como chegamos a esse ponto, mas a gente conversou  sobre as culturas que comem carne de cachorro e a Coréia é um dos países em que se  come...



		- Eu não acredito que tenham pessoas que comem cachorro! Eu já ouvi algo,  mas não acreditei... Sabia que esses coreanos eram estranhos... Comer cachorro, ora  essa...



		- Dito, ouça! São algumas pessoas que comem e estão até pensando em proibir.  Em todo o caso, preste atenção no que vou dizer: Vamos montar um plano para que as  pessoas imaginem que a família Jeong-jig come carne de cachorro. Ao imaginar isso, as  pessoas certamente não irão mais a pastelaria com certeza. Não vamos falar nada  diretamente, vamos fazer algumas coisas para que as pessoas concluam isso sozinhas,  de modo que elas tenham certeza disso.



		Benedito mostrou uma expressão de espanto e de satisfação, não esperava que  Joancarlos propusesse algo nessa magnitude, assim acenou com a cabeça em aprovação  e continuou atento ao plano que Joancarlos apresentava.



		- Dito, vamos começar sumindo com os cachorros da praça, não vamos fazer  nada de mal para eles, vamos apenas pegar eles e soltar em outro lugar para que as  pessoas daqui não os vejam mais. – Continuou Joancarlos.



		Havia na Praça de Nossa Senhora Desatadora dos Nós três cachorros vira-  latas que moravam por lá, eram dois machos e uma fêmea. Um macho, que era inteiro  da cor marrom, era popularmente chamado de “Sujeira”, a fêmea que era branca com  manhas pretas, era chamada de “Malhada” e o outro macho, um pouco mais novo, que  era marrom e preto (e que alguns acreditavam ser um filhote da Malhada), era chamado  de “Paivinha” em uma homenagem cômica ao delegado da cidade. Os três cachorros  eram mansos e viviam por perto das pessoas na praça, sendo eles bem conhecidos de  todos os piracutinguenses. Apesar da situação de moradores de rua deles, no geral os  três cachorros eram bem cuidados por Solange, uma veterinária que possuía uma  pequena loja de produtos para “pets” na rua Minas Gerais.



		- A ideia Dito é sumir com um cachorro por vez. Por exemplo, a gente pega  primeiro aquele “marrom” e leva ele para algum lugar, depois de uns dois/três dias, a  gente pega o “preto e branco” e, depois o outro. O que eu pensei era você fazer isso a  noite com sua pick-up, mas precisa ser feito bem escondido. Ninguém pode ver!  Benedito ainda estava um pouco assustado com o tamanho do plano que  Joancarlos apresentava. Ele não gostava de cachorro, mas pensou que apesar de ter que  se esforçar para levar os cães em seu carro, pelo menos eles não estariam mais  perambulando pela praça no futuro, o que ele particularmente detestava.



		- Joan, você sabe que eu não gosto de cachorros. Essa semana mesmo eu  estava indo para o mercado, daí lá na calçada da praça quase em frente a sua lanchonete,  eu pisei em cima de um grande monte de merda e sujei completamente o meu tênis  branco. Tive que voltar para casa para trocar.... Esses malditos cachorros! – enquanto  falava o ocorrido inusitado, Joancarlos deu uma gargalha imaginando seu amigo pisando  no monte e furioso com a situação. Depois da gargalhada de Joancarlos, Benedito se



		recompôs e continuou: - Mas topo levá-los a noite para algum lugar. Você tem alguma  ideia de onde soltá-los?



		- Benedito eu estava pensando em soltá-los em alguma cidade vizinha, como  por exemplo Boa Vista do Norte, em algum bairro de periferia. O que você acha?



		- Acho que é uma boa ideia! Vou leva-los para Boa Vista então. Conheço um  bairro lá que se enquadra bem, ele é um pouco isolado...



		- Ok, então continuando, conforme os cães desaparecerem, eu e você vamos  começar a comentar com as pessoas que não temos mais vistos os cães, mas de forma  bem sutil. Com isso, as pessoas vão começar a comentar que eles sumiram realmente.  - Certo!



		- A segunda parte do plano, envolve o uso dessas redes sociais... Eu não gosto  e não costumo usá-las e tenho certeza que você também não, mas será o caminho mais  eficiente, pois é a forma mais fácil de manipular as pessoas atualmente! Tenho que levar  meu carro dentro de alguns dias para fazer revisão em Araucópolis, quando estiver lá  na cidade vou comprar um outro chip de celular, vou entrar nos grupos da cidade e vou  questionar sobre os coreanos que vieram para Piracutinga. Depois vou comentar sobre  um caso que ocorreu na capital de um coreano que também tinha pastelaria e que alguns  meses atrás foi embora de lá devido as suspeitas de que ele comia carne de cachorro...  Entenda Benedito, não vamos citar o nome do Lee em nenhum momento, vamos  apenas levar as pessoas a concluírem que os Jeong-jig estão relacionados com o sumiço  dos cachorros aqui...



		Benedito Torres estava boquiaberto com a ideia de Joancarlos. Ele havia  achado ela sofisticada e muito bem desenvolvida, assim não conteve suas emoções e o  disse:



		- Joancarlos, você é o cara! Essa ideia é muito boa! – depois de uma pausa para  um suspiro continuou: – Com relação a esse seu novo número, para ficar mais difícil de  ser rastreado por alguém, podemos fazer o seguinte: vou adicionar um conhecido meu  da capital nos grupos da cidade e, depois que você tiver o número em mãos, vou pedir  para ele te adicionar. Assim ninguém irá ligar esse novo número seu a você ou a mim...  pelo menos não de uma forma fácil!



		- Ótima ideia Benedito! Mas esse seu amigo é confiável?



		- Com certeza! Em todo o caso, ele não precisa saber a história, só precisa te  adicionar e, depois ele pode sair dos grupos. Depois eu pago uma cerveja para ele...



		- Vamos fazer assim então, Dito! Acho que vou para Araucópolis na próxima  sexta de manhã, daí já vou comprar o chip. Se você quiser já conversar com o seu amigo  e já adicionar ele nos grupos, seria bom!



		- Ok Joancarlos, vou ligar para ele daqui a pouco e inventar qualquer história.  Ele é um bom camarada e com certeza irá ajudar – disse Benedito que, após um breve  intervalo de silêncio, continua a conversa questionando Joancarlos: - Joancarlos, sua  ideia é muito boa e elaborada, mas será que o pessoal da cidade vai acreditar na história  e juntar uma coisa com a outra?



		- Olha Dito, essa foi a questão em que eu mais pensei..., Mas você se lembra  quanta mentira e bobagem mandaram para as redes sociais no ano passado durantes as  eleições? As pessoas leem e acreditam em qualquer porcaria que recebem! Não  verificam fonte, não verificam nada e nem param para pensar! Cada história boba, sem  lógica e sem sentido e as pessoas afirmavam com convicção que aquilo era verdade, sem  falar que ainda continuavam a disseminar as mesmas coisas... E não foram poucas  pessoas que acreditaram nesse monte de baboseira! A história que vamos disseminar  vai ter muito mais lógica e sentido que muitas das coisas que se acreditou nas eleições...  As pessoas da cidade vão ligar os pontinhos sim, você vai ver!



		- É verdade Joan! Hoje as pessoas nesses celulares, são mais inocentes que  criança de sítio na capital!



		Joancarlos e Benedito então ficaram um tempo quietos, pensando e  aproveitaram para tomar alguns goles de cerveja. Depois começaram a conversar sobre  outros assuntos, inclusive sobre o time de Piracutinga da Serra que vinha fazendo uma  ótima campanha no campeonato.



		Quando o relógio marcou 21 horas e 20 minutos, Joancarlos diz a Benedito  Torres:



		- Benedito, acho que já vou indo. A Laura já deve ter fechado a lanchonete.  - Tudo bem Joancarlos. Vamos colocar esse plano para funcionar!



		- Vamos sim Benedito! Conversa com o seu amigo e dê andamento, que eu  vou arranjar o chip ainda essa semana e depois te passo o número.



		- Certo! Joan e sobre os cachorros, quando vamos começar a levar eles?  Joancarlos, pensa por um momento e depois diz:



		- Benedito pega o “marrom” no próximo domingo à noite, acho que lá pelas  23 horas já não terá nenhuma “alma penada” na rua. Depois você leva o “branco e  preto” na terça e o mais novo na quinta, o que você acha?



		- Tudo bem, vou fazer nesses dias então. Com relação ao horário, vou olhar a  rua, quando ver que está bem calma e vazia, eu pego o carro e vou.



		- Fechado então! Depois na outra semana, a gente comenta o sumiço dos  cachorros com um ou outro. Talvez seja uma boa falar com as fofoqueiras... a Maria do  Carmo e a Cecília, pois elas vão espalhar a notícia rapidinho.



		- Realmente! A Maria do Carmo passa quase todo o dia aqui na rua. Quando  eu ver ela na outra semana, vou puxar alguns assuntos e comentar.



		- Certo então Benedito! Tudo combinado! Vou indo porque já está tarde e a  Laura está me esperando. Só se lembre de ficar quieto lá na lanchonete para ninguém  desconfiar de nada!



		- Vou ficar Joan! Abraços e até amanhã!



		- Até mais!



		Laura já havia fechado a lanchonete quando ele chegou. Joancarlos então entra  pelo portãozinho lateral e sobe as escadas. Ao entrar em sua casa, percebe que Laura  está na cozinha, então vai até lá.



		- Oi Laura, voltei!



		- Oi! Os móveis que o Benedito fez eram bonitos?



		- Os móveis? Ah sim, eram de bom gosto!



		- Pelo jeito a conversa foi boa, né? Já são quase 22 horas.



		- Ah sim, ficamos conversando sobre umas bobagens... Sobre o time de  Piracutinga, essas coisas... – respondeu ele que, após uma pausa para tomar um pouco  de água, continuou: - Laura, vou levar o carro para fazer revisão na próxima sexta, na  parte da manhã, lá na concessionária em Araucópolis. Você fica na lanchonete?



		- Fico sim Joan. Pode ir tranquilo!



		- Ok, obrigado!



		Depois dessa conversa rápida, ambos foram assistir um pouco de televisão e,  posteriormente foram dormir.



		Na noite do dia seguinte, uma terça-feira, Benedito Torres foi até a lanchonete  a noite como de costume. Vendo que Laura estava um pouco distante de Joancarlos no  momento em que chegou, aproveitou a ocasião e disse a seu amigo em voz baixa:



		- Joan, já conversei com aquele amigo e já adicionei ele no grupo da feira, da  torcida organizada de Piracutinga e no grupo da cidade. Não sou de mexer muito no  celular, mas vou ficar acompanhando por um tempo.



		- Certo Benedito! Vamos em frente!



		Joancarlos serviu a cerveja de Benedito e, depois de um momento, quando  Laura já estava mais próxima e podia ouvir perfeitamente a conversa, comentou  disfarçadamente com ele, confirmando o seu planejamento:



		- Benedito, vou sexta para Araucópolis para fazer revisão do nosso carro. Você  sabe me dizer se a estrada que vai para lá está boa?



		- Está boa sim Joancarlos! – respondeu ele, entendendo a confirmação da  viagem do plano arquitetado.



		- Tudo bem com você, Dito? – perguntou Laura por educação, assim que se  aproximou.



		- Tudo sim Laura!



		Joancarlos continuou com seus afazeres na lanchonete e Benedito ficou  tomando sua cerveja em pequenos goles. Enquanto faziam isso se deixaram levar pelos  pensamentos, ambos relembrando dos detalhes do plano e imaginando a realização das  etapas. Depois de alguns goles de cerveja, Benedito decide trazer outro assunto em  pauta para quebrar o silêncio que já aparentava ser incomum, principalmente para  Laura:



		- Joan, no mês que vem o Piracutinga da Serra vai jogar contra o Boa Vista do  Norte.



		- Aé? O jogo vai ser lá ou vai ser aqui?



		- Vai ser lá em Boa Vista. Acho que esse ano o Boa Vista vai tomar uma  goleada!



		- Já era a hora disso acontecer! Pelo que me lembro, o Piracutinga perdeu todos  os últimos jogos que jogou com o Boa Vista do Norte, não é?



		- É... Se não me falha a memória, teve 1 empate e 5 derrotas... O duro é  aguentar a gozação da torcida do Unidos de Boa Vista do Norte, que fica enchendo as  paciências! O povinho chato!



		- Realmente seria bom que o Piracutinga metesse uns 5 a 0 neles!



		- É Joan, a molecada está bem, está muito bem! Esse ano não tem para  ninguém! Poderíamos ir nós dois assistir esse jogo como nos velhos tempos, o que  acha?



		- Quem sabe Benedito... Seria legal sim! Vamos ver... Que dia será o jogo?  - Acho que vai ser dia 14.



		Benedito e Joancarlos conversaram sobre mais alguns assuntos e fofocas  naquela noite. Quando Benedito disse que estava para ir embora, Joancarlos tomando  uma postura séria e convicta lhe disse:



		- Vamos em frente Benedito! Boa noite!



		- Vamos sim! Até mais Joancarlos! Tchau Laura!



		- Tchau Benedito – disse ela.



		O “vamos em frente” de Joancarlos tinha soado um pouco estranho para  Laura, pois não era uma expressão costumeira de seu marido. Mas após uma reflexão,  concluiu que seria algum tipo diferente ou novo de despedida dos “machos”, assim  desprezou a possibilidade da existência de algum sentido por trás dessa despedida  inusitada de Joancarlos.



		Os dias seguiram normais até a sexta-feira daquela semana, clientela baixa na  lanchonete e um movimento considerável na Pastelaria Oriental.



		Na sexta de manhã conforme planejado, Joancarlos se preparou, se despediu  de Laura e foi com o seu carro até Araucópolis, que ficava cerca de 30 km de Piracutinga  da Serra.



		Chegando no seu destino, enquanto os mecânicos olhavam e trocavam o óleo  do carro, Joancarlos saiu caminhando pela rua a procura de alguma loja que vendia chips  de celular que, para o plano em questão, poderia ser de qualquer operadora.



		Não demorou muito para que encontrasse uma pequena papelaria que vendia  chip da operadora Telefusion. Então comprou o chip, colocou em seu celular e, de  imediato, ligou na operadora para fazer a liberação do novo número.



		Após a liberação e compra de créditos, se cadastrou rapidamente nos  aplicativos das redes sociais e, logo após, ligou com o número novo para Benedito  Torres:



		- Alô! – disse Benedito do outro lado da linha.



		- Benedito sou eu, Joancarlos! Marca esse número aí e passa para o seu amigo  adicionar nos grupos. Vou tirar ele do celular assim que desligar, para voltar o meu chip.  - Ok Joancarlos, pode deixar! Já vou passar para ele.



		- Certo! Até mais Benedito! A gente se vê a noite!



		- Até Joan! Cuidado na estrada!



		Após a ligação, Joancarlos trocou os chips e guardou o novo chip com  cuidado, no fundo do compartimento das moedas de sua carteira.



		Esperou a revisão de seu carro naquela manhã e, assim que terminou, voltou  para Piracutinga da Serra. Quando retornou, Joancarlos manteve discrição e continuou  seus afazeres na mesma rotina e com o mesmo ritmo de sempre.



		Após fechar a lanchonete a noite e jantar, Joancarlos foi tomar seu banho e,  tomando cuidado para que Laura não visse, levou junto seu celular e o outro chip. No  banheiro de portas trancadas, Joancarlos trocou o chip do seu celular e verificou que o  amigo de Benedito já o tinha adicionado nos grupos das redes sociais conforme  combinado. Oplano estava de fato em curso, “agora não há mais volta!” – pensou, mas  naquela noite, devido a tensão e as preocupações com o plano, ele não teve coragem e  disposição para iniciar as conversas nos grupos, então voltou o chip original, tomou seu  banho e foi dormir.



		O dia seguinte passou sem nenhuma anormalidade com relação aos sábados  anteriores. Havia lá alguns clientes, mas definitivamente não era como antes. Laura  apresentava estar um pouco abatida com a situação ou, talvez um pouco chateada  porque Joancarlos andava calado, pensativo e não conversava com ela como antes. Em



		todo o caso, Joancarlos achou por bem focar no plano e não se preocupar com a  situação de Laura.



		No domingo, dia programado para o sequestro do primeiro cachorro,  Joancarlos acordou com ansiedade e estava com um pequeno tremor em suas mãos.  Assim que se deu conta do estado que começara o dia, foi até a cozinha e preparou uma  xícara grande de chá de camomila para acalmar os ânimos e relaxar.



		Ele tentou trabalhar focado, mas era visível que estava tenso com algo, além  de que suava um pouco. Em um determinado momento da manhã, quando tinha  poucos clientes na lanchonete, Laura que já havia notado a alteração do marido, não se  conteve e perguntou:



		- O que está acontecendo com você homem? Por acaso está doente?



		- Não está acontecendo nada Laura... Só estou com um pouco de dor de  cabeça. – respondeu ele tentando dar outro motivo mais aceitável para o estado que  estava.



		- E o motivo de estar tão quieto nas últimas semanas é por que está com dor  de cabeça? Você está com enxaqueca Joancarlos Benevéclio? E esse suor? Hoje nem  está quente!



		- Você está imaginando coisas mulher! Estou normal como sempre, só estou  com um pouco de calor e um pouco de dor de cabeça... Você sabe que eu não sou de  ficar falando pelos cotovelos igual a você e ao Benedito!



		- Joancarlos não se faça de bobo, você anda fechado e pensativo sim! Deve  estar acontecendo algo!



		- Laura eu já disse que só estou com dor de cabeça! Agora para com essa  história! – disse em um alto tom suficiente para assustar até os clientes que lá estavam.  Ao ouvir a resposta e o tom de Joancarlos, Laura deu com os ombros, virou



		as costas e foi varrer a lanchonete. E o silêncio entre ambos se manteve no decorrer  daquele dia.



		Benedito Torres foi um pouco mais tarde na lanchonete naquela noite e  Joancarlos notou que ele também estava um pouco inquieto, diferente de sua  normalidade.



		- Joan, não vou querer nada hoje! Vim só ver se está tudo certo... – disse  Benedito, aproveitando que Laura estava no banheiro naquele exato momento.



		- O plano está de pé sim, Dito! Tenha calma e faça conforme combinamos,  que tudo dará certo!



		- Certo Joan, amanhã cedo passo rapidamente aqui para falar se tudo correu  bem.



		- Combinado meu amigo!



		- Bem, já vou indo então, até mais!



		Laura saiu do banheiro no exato momento que Benedito estava saindo da  lanchonete e aquela saída repentina do velho amigo de Joancarlos a causou estranheza.  Mesmo estando um pouco chateada com a conversa que tivera de manhã com seu  marido, Laura foi até ele e perguntou:



		- Que bicho mordeu o Benedito? Ele foi embora sem beber e sem comer nada?  - Ele não estava muito bem do estômago Laura... Veio só falar um “oi” e



		depois já foi embora. – respondeu fingindo não dar muita atenção para o  questionamento da esposa.



		- Certo, tomara que ele melhore! E sua dor de cabeça, passou um pouco?  - Sim, já estou melhor.



		Laura ficou parada onde estava, examinado Joancarlos por um tempo. Estava  tentando entender as atitudes de Joancarlos dos últimos dias. Depois de um breve  tempo de reflexão, diz a seu marido:



		- Tudo bem então. Se quiser que eu prepare algo para você ou vá na farmácia,  me fale!



		- Está bem Laura, obrigado!



		Naquela noite, Joancarlos seguiu sua rotina de sempre e depois foi deitar um  pouco antes que o normal.



		No silêncio da noite enquanto estava em sua cama, Joancarlos conseguia sentir  que seu coração estava acelerado e ele estava completamente sem sono, mas mesmo  assim manteve-se deitado para não causar qualquer tipo de suspeita em sua esposa.  Em um determinado momento da noite, quando ainda estava acordado,  Joancarlos olha para o relógio da cabeceira de sua cama e, ele já passara da 1 hora da



		manhã. Concluindo que Benedito já teria realizado o trabalho naquela hora, subitamente  foi inundado por vários pensamentos de medo e angustia, que os afligiu e tirou seu sono  ainda mais: “E se alguém viu o Benedito pegando o cachorro?”, “E se o cachorro  começou a latir ou a gemer e chamou a atenção de alguém da cidade?”, “E se o Dito  perder o controle do carro na estrada no meio da noite?”, “E se algum policial ou o  próprio delegado pegar o Benedito?” - Pensava e repensava ele no silêncio e escuridão  da noite. Esses e outros pensamentos o atormentaram naquela noite, enquanto tentava  sem sucesso dormir.



		Próximo as 4 horas da manhã, o cansaço venceu os pensamentos de Joancarlos  e ele adormeceu. Mas seu sono durou pouco, já que aquele mesmo relógio que  denunciava as horas de insônia, despertava as 6 horas toda manhã.



		Na manhã de segunda, depois de nem 3 horas de sono, Joancarlos tinha  acordado verdadeiramente com uma grande dor de cabeça e seus olhos denunciavam a  péssima noite de sono que tivera.



		O pequeno Luan antes de sair para a escola, viu o estado que seu pai estava e  comentou com sua mãe na cozinha:



		- Mãe, o que aconteceu com o pai? Está com uma cara péssima! Parece que  está doente!



		- É Luan, seu pai anda meio esquisito e disse que está tendo dor de cabeça.  Preciso marcar uma consulta no médico para ele...



		- Marca sim mãe!



		Depois da conversa com o filho, Laura foi até o quarto para olhar bem para  Joancarlos, e verificou que o filho dela não havia mentido, ele estava realmente de  péssima aparência.



		- Joancarlos, você está ruim de novo?



		- Estou, mulher. Mas vai passar, vou tomar um café preto forte para ajudar.



		- Por que você não vai no hospital Joancarlos? Ou pelo menos marca uma  consulta com o doutor Felício?



		- Laura, não exagere! É só uma dor de cabeça!



		- Então pelo menos fique aqui em casa agora de manhã, que eu fico na  lanchonete!



		Joancarlos até achou a ideia de descansar melhor muito boa, mas Benedito iria  passar para falar como havia sido o sequestro do cão naquela manhã, então nem hesitou  muito para responder para sua esposa:



		- Eu consigo trabalhar Laura! Só preciso de um café forte!



		Laura vendo a teimosia de Joancarlos e tendo que ajudar seus filhos a  terminarem de se arrumar para ir à escola, saiu do quarto que ele estava e foi dar  continuidade a seus afazeres de mãe. Joancarlos foi tomar um banho para despertar  melhor e depois tomou duas xícaras de café preto antes de descer para a lanchonete.  Na lanchonete, pouco tempo após abrir as portas aos clientes, Benedito Torres



		chega, trazendo certo alívio para a tensão de Joancarlos. Mas naquele exato momento,  Laura estava muito próxima a Joancarlos e, vendo ela que Benedito estava ali, lhe  perguntou:



		- Melhorou do mal estar de ontem, Dito?



		Benedito a olhou com uma cara de quem havia estranhado a pergunta, pois  não sabia da desculpa que Joancarlos havia dado. Quando foi para respondê-la,  Joancarlos rapidamente interveio:



		- Eu falei para a Laura ontem, que você não ficou por conta da dor de  estômago. Você melhorou?



		Benedito então entendeu a história que se passava e prontamente incorporou  o seu papel na peça daquela mentira:



		- Pois é... Estava com uma dor de estomago muito forte ontem... Deve ter sido  algo que comi..., mas agora estou bem sim!



		- Que bom! – comentou ela.



		- Laura, você pode por gentileza pegar o meu martelo lá em casa? ODito veio  ontem me perguntar se poderia emprestar o martelo para ele hoje, pois o dele quebrou.  Benedito Torres ouvindo aquele novo episódio da história de Joancarlos e



		vendo que Laura olhava atentamente para eles, acenou com a cabeça confirmando o  que havia sido dito.



		- Está bem Joancarlos. Mas onde está esse martelo?



		- Está na minha caixa de ferramentas lá na dispensa.



		Laura então saiu e foi até a casa buscar o objeto. Joancarlos então,  aproveitando o breve momento a sós com Benedito, perguntou:



		- Benedito, rapidamente: Como foi ontem? Deu tudo certo? Teve algum  problema?



		- Joan, deu certo sim! O cachorro era bem manso e não tive problemas para  pegá-lo. Eu peguei ele ontem por volta da meia-noite... Antes de o pegar, olhei bem  para ver se não tinha ninguém e nenhuma casa com a luz acessa. O único problema foi  que aquele cachorro urinou na carroceria e tive que lavar quando cheguei em casa, pois  o cheiro estava insuportável!



		Joancarlos ao ouvir o relato do sucesso de seu amigo, sentiu-se profundamente  aliviado. Parecia que um enorme peso havia saído de suas costas e até sua forte dor de  cabeça parecia ter melhorado.



		- Muito bom Dito! Muito bom!



		- E agora Joan, já comento sobre o sumiço do cachorro com a Maria do  Carmo?



		- Ainda não Benedito, vamos aguardar um pouco! Vamos seguir pegando um  cachorro por vez... Você irá pegar o próximo na quarta?



		- Pode ser na quarta! – respondeu e, preparando-se para sair e voltar à sua  marcenaria disse: - Então está bem, a noite eu volto!



		- Ei, espera Dito! Lembra que a Laura foi buscar o martelo?



		-Ah sim, tudo bem!



		Depois de cerca de 3 minutos Laura chega na lanchonete com o martelo em  mãos.



		- Aqui está Benedito. – disse ela.



		- Obrigado Laura! Obrigado Joan! Até a noite!



		- Até mais, Dito!



		- Tchau Benedito!



		O fim daquela segunda e a terça seguinte seguiram como de costume.  Aparentemente a maioria dos cidadãos não deram falta do cachorro Sujeira, pelo menos  não haviam se dado conta até aquele momento.



		Na terça-feira à noite, utilizando do mesmo método de troca de chips no  horário do banho, Joancarlos começou a se comunicar nos grupos das redes sociais da  cidade se passando por um tal de “sr. Roberto” da capital, personagem que criou, que  estava interessado em se mudar para Piracutinga da Serra e em montar uma barraca na  feira da cidade. Nesse momento, o “sr. Roberto” apenas começara a se apresentar e  fazer algumas perguntas bobas sobre a cidade e sobre a feira e, como previsto por  Joancarlos, os piracutinguenses estavam sendo simpáticos e sendo receptivos ao futuro  “piracutinguense”.



		Na quarta-feira, o dia previsto para o sequestro da cachorra Malhada,  Joancarlos saiu de manhã para ir ao supermercado. Assim que saiu a rua, enquanto dava  seus primeiros passos, avistou Lee Jeong-jig varrendo a calçada de sua pastelaria.  Joancarlos caminhava do lado oposto da rua, mas quando se aproximou de



		Lee, aproveitou a ocasião para conhecer um pouco mais daquele homem oriental que  considerava que tanto tinha o prejudicado:



		- Bom dia sr. Lee! Tudo bem com vocês?



		Lee Jeong-jig que estava varrendo a calçada de cabeça baixa, ao ouvir o  cumprimento levantou a cabeça lentamente com certo olhar de desconfiança, até avistar  a figura de Joancarlos do outro lado da rua, parado e o encarando.



		- Bom dia para você também. Tudo bem sim! Qual é o seu nome meu rapaz?  Embora Lee Jeong-jig falasse com um sotaque oriental muito forte, Joancarlos



		havia entendido o que ele perguntou, então o respondeu:



		- Meu nome é Joancarlos. Sou o proprietário da Lanchonete Piracutinga.  - Ah sim, Lanchonete Piracutinga aqui da rua, né? Então você é o dono...



		- Sim, a lanchonete foi montada pelo meu pai já há um bom tempo, mas agora  eu que tomo conta dela.



		- Sim, sim. – disse olhando atentamente para Joancarlos.



	
		Depois de alguns segundos, como Lee não falou mais nada e permaneceu  parado olhando, Joancarlos perguntou:



		- Então sr. Lee, como vai a pastelaria? Ouvi dizer que está bem movimentada...  - Os clientes estão bem para um começo, mas preciso ampliar mais a minha  clientela, principalmente durante a semana que o movimento está bem parado.  Joancarlos ao ouvir o comentário descuidado e egoísta de seu concorrente, foi



		tomado por uma grande raiva que aqueceu seu sangue e corou seu rosto. A sua vontade  animalesca daquele momento, era de atravessar a rua, dar um bom soco em Lee Jeong-  jig e quebrar as grandes vidraças da pastelaria com uma de suas cadeiras. “Quem esse  coreano pensa que é? Coreano de uma figa!”, “Ele só pode estar tirando sarro da minha  cara!”, “Coreano ganancioso maldito! Quer tudo para ele?”, “Ele acha que está na capital  com milhões de habitantes?” – pensou Joancarlos por um breve momento ali parado.  Mas apesar de seu rosto ter ficado visivelmente vermelho e seu olhar estar fixando  seriamente os olhos de Lee Jeong-jig, Joancarlos não abriu sua boca para manifestar  aqueles sentimentos avassaladores.



		- Bom, eu já vou indo! – disse ele um pouco calmo, para pôr fim naquela  pequena conversa torturosa.



		- Até mais sr. Joancarlos! – disse Lee enquanto voltava a sua varrição.  Joancarlos foi até o supermercado comprar os produtos que precisava, mas



		sua cabeça estava ofuscada por uma grande raiva contra Lee Jeong-jig. Agora  considerava incontestável que o plano que tinha colocado em ação era realmente o  melhor para a Lanchonete Piracutinga e para Piracutinga da Serra.



		Ao sair do mercado, Joancarlos decidiu ir direto a marcenaria de Benedito,  mas para não correr o risco da Laura o ver, foi pela rua Rio de Janeiro que era a rua  paralela à rua São Paulo, que passava atrás da lanchonete.



		Quando chegou na marcenaria, Benedito estava cortando um pedaço de  madeira grande e a serra fazia um barulho muito alto, Joancarlos então entrou e ficou  parado a vista de Benedito. Benedito ao ver seu amigo, teve um certo susto, desligou a  serra, tirou seus óculos de proteção e olhou atentamente para Joancarlos.



		- Benedito, mudanças de plano: Pegue os dois cachorros hoje! Vamos acelerar  o nosso plano!



		- Por que isso agora Joan? Não é melhor fazer aos poucos como tínhamos  pensado?



		- Vamos acelerar Benedito! Vamos tirar esse coreano ganancioso logo da  cidade!



		Benedito ficou um tempo examinando Joancarlos tentando imaginar o motivo  de tal mudança, mas nada perguntou sobre isso.



		- Ok Joancarlos, vamos fazer assim. Vou pegar os dois hoje então. – disse e  para diminuir um pouco a seriedade daquela conversa, continuou: - Depois você paga  uma cerveja hein!



		- Benedito, te pago uma caixa de cerveja! Então estamos certos! Você vai à  noite na lanchonete?



		- Vou sim.



		- Ok, nos vemos a noite então. Até mais!



		- Até Joan!



		Ao chegar na lanchonete, Joancarlos disse a sua esposa que se encontrava  próxima ao balcão:



		- Laura, vou subir para deixar a compra, mas estou com um pouco de dor de  barriga e vou ficar no banheiro um pouco.



		- Nossa, tudo bem... O que aconteceu?



		- Não sei. Deve ter sido algo que eu comi...



		- Tudo bem Joancarlos. Se não melhorar me fale que eu preparo um chá de  hortelã para você.



		- Está bem. Daqui a pouco volto.



		Joancarlos então subiu para a casa, guardou a compra, pegou o celular e o  outro chip e foi ao banheiro.



		Após o processo da troca do chip, acessou as redes sociais e começou a  perguntar sobre as lanchonetes de Piracutinga, como eram, onde ficavam, o que serviam  e quem eram os proprietários. Algumas pessoas do grupo da feira da cidade estavam  online naquele momento e responderam falando da existência da tradicional  Lanchonete Piracutinga e da nova Pastelaria Oriental, que ambas ficavam na rua São



		Paulo e ambas faziam pastéis muito bons. Falaram que as duas eram lugares legais, mas  que a Pastelaria Oriental era mais nova, mais bonita, melhor iluminada, já a Lanchonete  Piracutinga era bem tradicional e o casal Benevéclio, proprietários dela, eram gente  muito boa e simpática.



		Como ninguém havia falado diretamente sobre os proprietários da Pastelaria  Oriental, Joancarlos perguntou se os donos da pastelaria eram orientais, já que o nome  era “Pastelaria Oriental”. Após enviar essa pergunta, depois de um breve tempo uma  pessoa do grupo respondeu “sim” e, que se tratava de uma família coreana que havia se  mudado recentemente para Piracutinga da Serra.



		Joancarlos havia conseguido chegar até onde queria. De início o seu plano era  fazer as coisas mais vagarosamente e com mais cautela, para não deixar transparecer  qualquer tipo de armação ou para não cometer nenhum deslize, mas agora estava  convicto que os Jeong-jig precisavam sair da cidade o quanto antes e a qualquer custo.  O amigo de Benedito da capital havia adicionado o número falso de  Joancarlos, agora do chamado “sr. Roberto”, nos grupos da torcida de Piracutinga, no  grupo da feira e no grupo da cidade. O grupo da feira era de longe, mais animado que  os demais e era justamente nele que Joancarlos estava tendo mais resultado.



		Naquele momento soaria estranho se o “sr. Roberto” começasse a falar de um  caso da capital sem mais sem menos, nos grupos da torcida e da cidade, pois ali a  construção dos diálogos ainda estava nas fases iniciais. Mas por outro lado, no grupo  da feira já havia certo alicerce para a história. Dessa forma, diante de sua repentina  convicção e aproveitando aquela ocasião, tomou coragem e enviou a seguinte  mensagem após o último comentário sobre a nova família coreana:



		“Não muito longe aqui da minha casa, existia uma pastelaria que era de um  coreano e que já estava em funcionamento há alguns anos. De uns 2 anos para cá, a  população dos bairros próximos começou a perceber que alguns cachorros estavam  sumindo e, as pessoas começaram a ficar preocupadas com a situação. Depois de um  tempo a população ficou em uma grande agitação, pois muitos cachorros sumiram e  não foram mais encontrados, a polícia então decidiu investigar os casos. Acontece que  a polícia começou a desconfiar recentemente que era o coreano da pastelaria que estava  sequestrando os cachorros para matar e os comer. Ocoreano sumiu do mapa há alguns



		meses e, muitos acham que ele fugiu para não ser descoberto, mas ninguém sabe para  onde ele foi...”



		Joancarlos sabia que a história que escrevera tinha seus furos e se questionada  ou investigada, a farsa seria descoberta facilmente. Mas como previu, diante do que  vinha percebendo com relação a facilidade de disseminação de mentiras nas redes  sociais, a reação das pessoas daquele grupo foi de imediata aceitação da história como  fato verídico e incontestável, o que começou a gerar agitação com relação ao coreano  fictício da história do “sr. Roberto”.



		Começaram então a ser enviadas lá naquele grupo, várias mensagens de críticas  e revoltas contra o tal coreano, pelas mais diversas pessoas. Joancarlos ficou lendo as  mensagens por um tempo, mas não enviou mais nada. Pelo andar dos comentários,  imaginava que talvez alguns já até tinham começado a compartilhar a tal história do “sr.  Roberto” para outros grupos, pois a agitação estava muito grande.



		Em determinado momento, em meio as várias mensagens de indignação,  enquanto Joancarlos ainda acompanhava as mensagens, alguém perguntou para o “sr.  Roberto” qual era o nome do tal coreano. Joancarlos até sentiu certo impulso a dar o  nome do Lee Jeong-jig, ou dar a entender que o nome seria esse, mas se segurou e disse  que infelizmente não sabia o nome dele.



		Depois de mais alguns minutos lendo as mensagens, Joancarlos desligou o  celular trocou o chip e ligou para Benedito.



		- Alô? – disse Benedito ao atender o telefone.



		- Dito sou eu de novo! Já enviei a história do coreano da capital no grupo da  feira e o pessoal acreditou na história. Estão nesse momento enviando várias mensagens  de indignação.



		- Nossa Joan! Você não está sendo muito apressado?



		- Não Benedito! Vamos em frente que tudo vai dar certo! Faça a sua parte hoje  à noite!



		Benedito ficou um pouco quieto no telefone sem responder, estava digerindo  tudo o que estava acontecendo. Agora ele também se dera conta que não havia mais  volta e o plano tinha que ser concluído sem erro.



		- Ok, Joancarlos, será feito!



		- Até a noite meu amigo! – despediu-se e em seguida desligou o telefone, não  dando nem tempo para que Benedito se despedisse.



		Ao voltar para a lanchonete, Joancarlos estava inquieto, com seus batimentos  cardíacos acelerados, mas com um sorriso maquiavélico estampado no rosto. Laura ao  ver seu marido assim que chegou, o perguntou:



		- Melhorou da dor Joan?



		- Melhorei um pouco sim, mas não se preocupe!



		- Tem certeza? Não quer que eu faça um chá de hortelã para você?  - Não precisa Laura! Se piorar eu te aviso.



		Laura entendeu que Joancarlos havia melhorado ou então, que a dor na  verdade, não fosse tão grande assim, dessa forma voltou a seus afazeres na lanchonete.  Depois de um tempo, ao ver que ele estava mais disposto, decidiu aproveitar a  oportunidade rara naqueles dias e dar a andamento a uma conversa que havia ficado  pendente:



		- Joancarlos, não vamos mesmo elaborar um novo sabor de pastel? Não vamos  mesmo tentar fazer algo diferente?



		- De novo essa história Laura? Está bom o que já temos aqui... Vamos manter  as coisas assim!



		- Mas você sabe que isso será um grande atrativo para os clientes que estamos  perdendo! – disse ela seriamente.



		- Talvez seja, mas acho que não vai ser necessário...



		- E por que não vai ser necessário? Que história é essa?



		- Sei lá... Talvez os clientes voltem... Talvez aconteça algo e eles voltem. – disse  ele, mas assim que terminou sua frase, se arrependeu do que dissera e calou-se.



		- Talvez eles voltem? Esperar sentado não resolve nada Joancarlos... Não  resolve nada! Esses clientes não vão voltar se não fizermos nada!



		- Esquece o que eu disse Laura... Se as coisas não melhorarem em breve,  prometo que voltaremos a conversar sobre isso!



		Naquela noite, Benedito e Joancarlos nada conversaram sobre o plano, pois  os objetivos já estavam muito claros, e ainda, Laura e Luan estavam na lanchonete junto  a outros clientes. Mas os dois amigos se olhavam e, com o olhar de certeza e convicção,  confirmavam o que estava para ocorrer.



		Conversaram apenas sobre assuntos aleatórios e supérfluos para passar o  tempo e ignorar um pouco a ansiedade e tensão que ambos sentiam naquele momento.  Emcerto momento, quando Laura falava com o último cliente que estava mais



		ao fundo na lanchonete e Luan já tinha ido para a casa, Benedito diz a Joancarlos:



		- Joancarlos eu já vou indo. Amanhã cedo passo aqui ou te ligo para comentar  como foi...



		- Certo Benedito, boa sorte!



		Benedito então disse um “Tchau Laura!” em voz alta para que ela pudesse  ouvir de onde estava, e ela o acenou de volta como despedida. Então foi embora se  preparar para mais aquele passo do plano.



		Ao ir para cama a noite, Joancarlos estava tenso e ansioso, porém bem menos  do que dá última vez, talvez em decorrência de sua confiança de que o plano daria certo  ou de sua experiência anterior. Dormiu relativamente bem naquela noite.



		Capítulo 6 – As primeiras consequências da mentira



		Na manhã daquele 13 de junho, uma quinta-feira, Joancarlos acordou bem  disposto apesar de carregar ainda certa dose de ansiedade. Assim, foi trabalhar de manhã  para cumprir com a sua rotina diária esperando que Benedito tivesse sido bem sucedido.  Ao abrir a lanchonete naquela manhã, caminhou até o meio da praça de Nossa



		Senhora Desatadora dos Nós e olhou atentamente ao redor para ver se enxergava os  cachorros por lá, mas como já esperava, não os viu em lugar algum.



		Enquanto trabalhava naquela manhã, Joancarlos aguardava a chegada de  Benedito ou quem sabe, talvez uma ligação sua. Mas estranhamente as horas foram  passando e Benedito não dava sinal de vida.



		Próximo as 10 horas e meia, Joancarlos foi até o banheiro da lanchonete  enquanto Laura estava por lá. Ao sair do banheiro viu que havia uma mulher conversado  com Laura próximo ao balcão, tratava-se da Solange, a veterinária. Joancarlos foi  tomando por um calafrio muito forte de imediato e ficou parado ali por um momento,  em frente a porta do banheiro sem reação. Ofato da Solange, a mulher que cuidava dos  cachorros da praça, estar ali naquele momento perturbou Joancarlos e ele começou a  imaginar que seu plano fora descoberto, “mas como?” - pensou. Ciente de que não  poderia ficar imóvel igual a um guarda costas, caminhou a passos lentos até as duas se  esforçando para não demonstrar nenhum espanto com a presença da veterinária.



		- Olá Solange, tudo bem?



		- Tudo bem Joancarlos e com você?



		- Tudo bem também!



		- Joancarlos, a Solange veio aqui para perguntar se vimos os cachorros que  ficam ali na praça. – disse Laura.



		Joancarlos já esperava algo relacionado a questão dos cachorros, afinal a  Solange nunca havia vindo na lanchonete antes sem um motivo específico, mas mesmo  ciente tentou demonstrar uma expressão de curiosidade com o que Laura disse.



		- É Joancarlos! Faz uns dias que o Sujeira sumiu, achei que ele tivesse sido  atropelado por algum carro e que tivessem jogado ele por aí, mas hoje fui dar comida



		para a Malhada e para o Paivinha e não acho eles também em canto algum... Como a  lanchonete de vocês fica bem em frente à praça, eu pensei que talvez pudessem ter visto  algo...



		- Então Solange, parece que eu vi os cachorros por esses dias, mas  sinceramente não reparei muito. Mas você sabe como são esses cachorros, as vezes eles  saem por aí e voltam depois de uns dias... – disse Joancarlos.



		- Ah, espero que sim Joancarlos! Bom, obrigado pela atenção! Se souberem de  qualquer coisa me avisem, tudo bem?



		- Pode deixar que a gente avisa sim! – disse Laura.



		- Bom, então obrigada e até mais!



		- Até! – despediu-se Joancarlos e Laura quase que ao mesmo tempo.



		Após a saída da Solange, Joancarlos sentiu um grande alívio e respirava até  melhor. De fato, a Solange não descobrira nada sobre o plano e já tinha notado a falta  dos cachorros, então tudo estava correndo conforme o planejado. Por outro lado,  estava um pouco apreensivo pois Benedito não tinha ainda vindo e nem ligado.



		Quando o relógio marcou 12 horas e Benedito ainda não tinha dado sinal de  vida, Joancarlos decidiu ir até a casa dele, para ver o que tinha ocorrido com o amigo.  - Laura, você fica alguns minutinhos aqui na Lanchonete para eu dar uma  saidinha?



		- Fico, mas onde você vai?



		- Eu vou na casa do Benedito buscar o martelo que emprestei.



		- Tudo bem, mas você vai usar o martelo hoje? Por que você não fala para ele  trazer a noite, já que toda a noite ele vem aqui?



		Joancarlos ficou sem saber o que dizer a Laura por um momento. Imaginou  uma explicação que fosse aceitável e, que não caracterizasse que o objetivo fosse na  verdade falar com Benedito. Assim que pensou em uma boa explicação, disse a ela:



		- Vou pegar o martelo porque pretendo arrumar o parapeito de madeira da  sacada...



		- Ah sim, precisa mesmo arrumar! Ele está balançando um pouco. Mas você  ia fazer isso hoje?



		- Talvez, Laura... Se der, eu faço! – respondeu já demonstrando um pouco de  irritação com o interrogatório da esposa.



		- Tudo bem, vai fazer o que você tem que fazer então!



		Joancarlos então saiu a passos longos rumo a rua Rondônia. Chegando lá, viu  que a marcenaria de Benedito estava fechada e, logo concluiu que ele estivesse  almoçando ou estivesse por algum motivo em sua casa, então se dirigiu até ela.  Quando chegou em frente à casa, verificou que ela aparentava estar fechada,



		mas Joancarlos tocou a campainha duas vezes na esperança que Benedito estive lá. Um  pouco tempo depois que tocou a campainha pela segunda vez, viu a cortina da sala se  mexer um pouco pelo vidro, em seguida a porta da sala foi destrancada e aberta.



		- Joancarlos, entra aqui! – disse a voz lá de dentro da casa.



		Joancarlos ouviu o chamado, abriu o pequeno portão e entrou na casa. Ao  entrar olhou e viu como esperava que se tratava de Benedito, porém ele estava com sua  mão direita enfaixada.



		- Benedito, o que aconteceu com você?



		- Joan, nem te conto! Eu já ia te ligar, pois não queria que as pessoas me vissem  assim... Ontem quando eu fui pegar aqueles dois cachorros, eu peguei a fêmea primeiro  sem problemas e coloquei na carroceria. Quando fui pegar o cachorro mais novo, ele  saiu correndo disparado pela rua e eu corri atrás dele. Ele acabou entrando em um canto  atrás da igreja que não tinha saída e começou a rosnar para mim, como eu não tinha  muito tempo para perder, fui para cima dele e o agarrei! No momento que o peguei, ele  mordeu minha mão direita bem forte, eu tentei soltar mais o desgraçado não abria a  boca. Estava doendo pra caramba, mas me segurei e levei o cachorro carregado até o  carro, que ainda estava com a minha mão na boca e rosnando, depois dei um chacoalhão  forte nele e ele soltou. Quando vi minha mão, estava com os furos dos dentes bem  fundos, alguns cortes e estava saindo muito sangue, mas eu não poderia ir no hospital  de Piracutinga naquela situação com os cachorros no carro... Então peguei um pano  que tinha dentro do carro, enrolei na mão e fui correndo para Boa Vista. Chegando lá  no bairro, soltei aqueles cachorros malditos e, depois fui até o hospital de lá. Quando  fui atendido, limparam minha mão, passaram uma pomada antisséptica e fizeram esse  curativo. Opior foi que começaram a me perguntar como isso aconteceu naquelas horas



		da noite, a perguntar sobre o tal cachorro que mordeu, a perguntar se eu era lá da cidade,  enfim, eu fui falando as coisas meio por cima e inventando qualquer história... Não sei  se acharam que eu estava bêbado ou estava tentando roubar algum lugar, só sei que foi  um tremendo sufoco e agora estou com essa mão desse jeito! Mas pelo menos não  chamaram a polícia...



		Joancarlos ouviu atentamente todo o relato do Benedito e refletiu sobre a  grande quantidade de informações que ele havia dado, por um momento. Ele estava  preocupado com a mão de seu amigo, mas estava mais preocupado se alguém tivesse  notado ou suspeitado algo, devido as várias ocorrências inusitadas do sequestro.



		- Dito, eu sinto muito pelo ocorrido! Há algum risco de sua mão infeccionar?  - Joan, a enfeira disse para voltar lá hoje para fazer outro curativo e ver como



		estava a mão, mas eu mesmo vou trocar o curativo aqui. Ela falou que se infeccionar  terá que passar por um médico e tomar antibiótico... Se eu ver que infeccionou eu volto  lá.



		- Tudo bem. Quanto tempo terá que ficar com o curativo? Vai ficar com  cicatrizes?



		- Não sei! – respondeu um pouco irritado com toda a situação.  - E se virem a sua mão enfaixada, o que você irá falar?



		- Sei lá! Talvez falar que machuquei na serra da marcenaria.



		- É... Eu acho que a história da serra é boa..., mas quando você foi pegar o  cachorro mais novo, ele fez muito barulho? Será que alguém pode ter visto?



		- Joancarlos, ele fez barulho sim! Eu não te disse tudo o aquele vira-lata maldito  fez? Mas tenho certeza que ninguém viu, apesar de tudo...



		- Ok Benedito, acredito em você! – disse Joancarlos que, depois de uma  respiração profunda continuou: – Dito, sabe quem apareceu hoje cedo na lanchonete?  - Não faço ideia!



		- A Solange, a veterinária que cuidava dos cachorros da praça!



		- Não acredito! O que ela foi fazer lá? Ela desconfiou de algo?



		- Não desconfiou de nosso plano, mas obviamente ela percebeu que os  cachorros sumiram. Ela foi lá na lanchonete perguntar para mim e para a Laura se  tínhamos visto eles.



		- O que você disse a ela?



		- Eu falei que achava que tinha visto eles dias atrás, mas não tinha reparado  muito bem. Falei de um jeito como se não fosse algo relevante para mim...



		Benedito e Joancarlos ficaram por um tempo quietos, com os olhares longes,  pensando em todos os ocorridos. Depois de um tempo de silêncio, Joancarlos desviou  o seu olhar para a mão enfaixada de Benedito e o perguntou:



		- Você vai conseguir trabalhar com a mão desse jeito?



		- Está doendo um pouco, mas acho que vou sim. Não abri a marcenaria de  manhã, mas vou trabalhar agora após o almoço, pois tenho umas encomendas para  terminar...



		Após isso, os dois ficaram mais um tempo em silêncio enquanto pensavam.



		- Joancarlos, apesar daquele vira-lata ter mordido minha mão e da minha noite  de ontem ter sido horrível, acho que está tudo caminhando bem. O que você acha? –  perguntou Benedito quebrando aquele silêncio.



		- Acho que sim, Dito! A Solange já se deu conta do sumiço dos cachorros e as  pessoas estão eufóricas lá no grupo da feira sobre o caso do coreano da capital. Vai ser  só uma questão de tempo para as pessoas juntarem uma coisa com a outra.



		- Certo, então! Se eu ver a Maria do Carmo amanhã ou sábado, vou comentar  do sumiço dos cachorros e perguntar se ela ouviu a história do coreano da capital. O  que você acha?



		- Eu acho que esse é o caminho! Mas só tome cuidado para não falar  diretamente do Lee e nem dar qualquer impressão que a gente tem algo a ver com isso.  - Claro Joan, pode deixar!



		- Bom, deixa eu ir embora que as crianças já devem estar almoçando. A gente  se vê a noite então. Cuide dessa mão hein!



		Até a noite!



		Joancarlos saiu então da casa de Benedito e voltou para a lanchonete. Quando  chegou lá e ainda estava passando pela porta, Laura o olhou e vendo que não trazia  nada em suas mãos, perguntou:



		- Ué, cadê o martelo que você foi buscar?



		- Puxa vida! Esqueci o martelo lá... Vou ligar depois para o Benedito trazer a  noite. – respondeu ele frustrado com o seu esquecimento.



		- E o que você ficou fazendo lá que demorou tanto? Você não foi para buscar  o martelo? – perguntou ela um pouco desconfiada com a situação.



		- Estávamos conversando sobre algumas bobagens, nada relevante...



		- Não sei Joancarlos, você e o Dito Torres estão de muita conversa  ultimamente... Parece até que estão com segredinhos de adolescentes!



		Ao ouvir o pequeno desabafo de Laura, foi impossível para Joancarlos não  sentir um certo receio. Se Laura estava suspeitando de algo, era porque o plano tinha  seus furos ou, talvez, que era impossível fazer tudo o que pensou, sem que a pessoa a  qual tinha mais intimidade e relacionamento percebesse alguma anormalidade. No  entanto, Joancarlos sabia que para o sucesso do plano de sua mentira, o esforço seria  continuo e repetitivo, para que as suspeitas fossem extintas ou, pelo menos reduzidas.  - Que segredinhos Laura?! Quanta bobagem! As minhas conversas com o  Benedito são as mesmas de sempre, papo de homem. Do que mais eu falaria? – disse  em tom firme enquanto olhava fixamente nos olhos de Laura.



		- Está bem Joancarlos... – disse ela meio que contrariada com a explicação de  seu marido.



		Depois da pequena conversa torturante com Laura, Joancarlos foi para a sua  casa almoçar. Após o seu almoço, quando retornou para a lanchonete foi tratar de seus  afazeres como se tudo estive na normalidade.



		Em determinado momento após alguns minutos do retorno de Joancarlos,  Laura se aproxima dele e diz:



		- E essa história da Solange sobre os cachorros?



		- Como assim Laura? O que tem a história?



		- Se esses cachorros sumiram, alguém deve os ter matado! Nem todo mundo  da cidade gostava que eles ficassem perambulando por aí. O Benedito mesmo vivia  reclamando deles...



		Joancarlos ouviu o que Laura disse, mas não a respondeu, fingindo ignorar o  tema. Laura vendo que seu marido não havia dado atenção, achou por bem deixar o



		assunto de lado pois de fato, não era algo que ela realmente se interessasse, pelo menos  não até aquele momento.



		Naquela noite, a Lanchonete Piracutinga estava completamente vazia. Havia  um vento muito frio na cidade, que fez com a temperatura caísse consideravelmente.  Joancarlos curioso sobre como deveria estar a movimentação da Pastelaria  Oriental, saiu para a rua e caminhou um pouco até um ponto em que pudesse ver a  movimentação pelas grandes janelas de vidro. Para sua tristeza, havia sim alguns clientes  lá, cerca de 6 ou 7 pessoas, mas ele não fez questão alguma de se esforçar para  reconhecer quem eram, apenas as silhuetas já foram suficientes para o causar uma  grande chateação.



		Enquanto voltava a passos lentos para a lanchonete, começou a imaginar em  quanto tempo a mentira estaria na boca de todos piracutinguenses, mas também se  deixou levar por pensamentos de dúvidas e na possibilidade de que a mentira não  funcionasse. Quando se deu conta, já estava na frente da lanchonete e estava de cara  com Benedito, que havia chegado exatamente no mesmo momento.



		- E a mão Benedito?



		- Está melhora Joan! Pelo menos não infeccionou...



		- Bom! Espero que melhore logo!



		Em seguida os dois entraram na lanchonete vazia.



		Laura de longe viu a mão enfaixada de Benedito, mas se segurou um pouco  até se aproximar dele e de seu marido. Joancarlos por sua vez, estava um pouco  pensativo com as repentinas preocupações com relação ao êxito de seu plano. Benedito  o fitou e percebeu seu semblante de preocupação.



		- O que foi Joancarlos? Parece até que morreu alguém?



		- Não, nada. Só estou um pouco pensativo. – disse em voz baixa, olhando  fixamente os olhos de Benedito para tentar demonstrar que o assunto deveria ser  evitado na presença de Laura.



		Mesmo estando um pouco longe, Laura escutou o que Joancarlos disse e,  quase que instantemente, falou para ambos carregando certo tom de ironia:



		- É Dito, o Joancarlos está pensativo demais ultimamente... Não sei o que está  acontecendo com esse homem!



		Benedito, que não era nenhum bom interpretador de ironia, havia percebido a  de Laura e achou por bem se calar sobre seu comentário.



		- O que você fez nessa mão Benedito? O Joancarlos não me falou que você  machucou! – perguntou ela.



		- Isso não é nada Laura! Eu arranhei ela um pouco na serra...



		- Bom, tome cuidado Benedito! Já ouvi falar de muitas pessoas que perderam  os dedos nessas serras!



		- Com certeza Laura! Foi uma pequena distração, mas estou sempre de olho  nela!



		- Dito, mudando de assunto, você tem visto os cachorros que ficam andando  pela praça por esses dias? – perguntou ela.



		Benedito ao ver o questionamento de Laura, olhou imediatamente para os  olhos de Joancarlos. Joancarlos por sua vez, temendo que Benedito falasse alguma  bobagem, tomou a frente na conversa:



		- A veterinária esteve aqui perguntando por eles, Dito. Parece que sumiram.



		- Eu não vi e nem reparei nesses cachorros. Mas seria bom que sumissem  mesmo! Ficam só fazendo sujeira pela praça... Aliás se a Solange gostava tanto deles,  porque é que ela não pegou eles e os colocou dentro da casa dela?



		Laura ao ouvir Benedito deu um pequeno sorriso e, em seguida, voltou para  seus afazeres. Joancarlos então serviu o pastel e a cerveja costumeira de Benedito.  Quando estava próximo das 21 horas e como não havia entrado nenhum outro



		cliente na lanchonete naquela noite, com exceção de Benedito, Laura diz a Joancarlos:  - Joan, está frio e hoje pelo visto, não vai aparecer ninguém! Vou subir, tudo



		bem?



		- Tudo bem Laura, vai descansar!



		Assim que Laura saiu, Benedito retoma a sua pergunta inicial a Joancarlos:  - O que aconteceu, homem?



		- Não sei Dito... Me passou pela cabeça a possibilidade da mentira do nosso  plano demorar para ser propagada ou, até mesmo, não dar certo. Seria o fim da



		Lanchonete Piracutinga! O faturamento não está nada bem... Isso sem falar no nosso  esforço com o plano...



		- Que bobagem Joancarlos! Isso não vai acontecer! Você conhece o povo da  cidade, dentro de alguns dias todos já vão estar comentando. Foi você mesmo que me  disse, que seria uma questão de tempo para que as pessoas ligassem a história do  coreano da capital com o sumiço dos cachorros.



		- Eu sei..., mas fui tomado por um pouco de dúvida e insegurança. Há muito  em jogo e nesse momento, não tenho tanta certeza assim do sucesso.



		- Por que isso agora? O que aconteceu que te deixou assim de uma hora para  outra?



		- Só estou um pouco chateado por ver o que eu tinha, desmoronando... O  movimento na lanchonete está muito fraco. Aquele coreano está roubando todos os  meus clientes!



		- Joancarlos, somos nós que vamos fazer esse coreano desmoronar! Se anime  homem! Quando você mandou aquela mensagem no grupo da feira?



		- Mandei ontem.



		- Então meu amigo, está muito recente! Você entrou nos grupos hoje?  - Hoje ainda não, vou ver mais tarde...



		- Escreve o que estou te dizendo: Esses grupos vão estar uma loucura, depois  dê uma olhada para você ver. Eu também vou ver assim que eu voltar. – disse, e após  uma pausa para tomar um folego continuou: - A Maria passa todo santo dia em frente  à minha marcenaria... Eu a vi passando hoje, mas fingi estar ocupado. Amanhã vou  comentar com ela sobre os sumiços dos cachorros, e pôr mais lenha na fogueira!  Joancarlos ao ouvir a convicção de seu amigo, foi tomando por um pouco de



		ânimo novamente. Decidiu que o melhor seria esperar mesmo e não sofrer por  antecipação.



		Após essa conversa, Joancarlos decidiu fechar a lanchonete e ir apurar os  comentários nos grupos das redes sociais e Benedito curioso, também foi fazer o  mesmo. Depois de fechar a lanchonete, se dirigiu ao banheiro para tomar banho com  o celular e o chip escondidos. Fez a troca habitual dos chips e entrou nos grupos.



		Havia no grupo da feira uma grande quantidade de mensagens não lidas e  decidiu as investigar por primeiro. Havia ali mensagens variadas, bobas e com objetivos  diferentes, mas também havia várias mensagens acerca do comentário do “sr. Roberto”  sobre o coreano da capital.



		No meio das mensagens havia um pequeno diálogo que se destacou e chamou  a atenção de Joancarlos, por representar que o plano estava sim no rumo certo: “Será  que o coreano de Piracutinga é o mesmo da capital?”, “Acho meio difícil, quantos  coreanos tem por aí! São muitos!”, “Mas as datas batem e o de lá também tinham uma  pastelaria... É bastante coincidência...”, “Realmente é!”. Um pouco abaixo do pequeno  diálogo, havia outras mensagens, postadas por volta das 16 horas, que também  chamaram a atenção de Joancarlos: “Vocês ficaram sabendo que os cachorros da praça  sumiram?”, “A Solange disse que sumiram e ela acha que alguém os matou.”, “Quem  seria capaz de uma maldade dessa?”.



		Quando estava ainda lendo as mensagens do grupo da feira sobre os cachorros  da praça, Joancarlos recebeu uma mensagem de Benedito pelo aplicativo do celular:



		- Joan, você viu o grupo da torcida de Piracutinga?



		- Não vi ainda, vou ver! – respondeu Joancarlos.



		Joancarlos então entrou no outro grupo e começou a olhar as mensagens de  lá. Para a sua surpresa, alguém havia compartilhado a história do coreano da capital e  eles estavam especulando de forma ainda mais intensa do que o pessoal do grupo da  feira: “Certeza que esse coreano da capital é o mesmo da pastelaria da rua São Paulo!”,  “É... aquele coreano é meio estranho mesmo, tem cara de quem está aprontando  alguma...”, “Vai ver aquele pastel de kimchi esquisito é feito com carne de cachorro...”,  “Daqui a pouco, os cachorros da cidade vão começar a desaparecer!”. Quando havia  terminado de ler a última postagem desse grupo, alguém envia uma nova mensagem e,  para surpresa de Joancarlos, era o próprio Benedito: “O pessoal está falando que aqueles  cachorros fedorentos da praça sumiram por esses dias...”



		Após a mensagem de Benedito, Joancarlos trocou os chips e foi tomar seu  banho pois já estava demorando muito no banheiro e logo Laura iria desconfiar.  Também, já era possível presumir qual seria o andamento dos comentários do grupo da  torcida a partir da última mensagem de seu amigo, um resultado inquestionável.



		Enquanto a água do chuveiro caía sob sua cabeça, Joancarlos sentia que seus  batimentos cardíacos estavam acelerados e suas mãos estavam um pouca tremulas. A  mentira estava de fato se disseminando como um vírus e, muito em breve o coreano  iria pagar pelo que fizera a Lanchonete Piracutinga.



		Naquele momento, Joancarlos começou a sentir uma mistura estranha de  satisfação e vergonha pelos seus atos. Sentia-se realizado pelo sucesso eminente de seu  plano, mas começara a se envergonhar involuntariamente ao ver que as pessoas estavam  maldizendo Lee Jeong-jig com todo o tipo de adjetivo pejorativo. Queria estar feliz,  mas um conflito se passava em sua consciência.



		Os batimentos de seu coração não desaceleravam e logo começou a sentir uma  náusea forte que deturpou seus sentidos momentaneamente.



		Joancarlos desligou o chuveiro, sentou por ummomento no chão e se manteve  de cabeça baixa, se concentrando em pensamentos menos complexos e mais felizes.  Pouco a pouco sua náusea foi passando e os batimentos acalmando. Quando estava em  melhores condições, saiu do banheiro e logo foi dormir, sem trocar qualquer palavra  com Laura ou com seus filhos.



		Na manhã seguinte, Joancarlos estava melhor. Havia ignorado aqueles  sentimentos que o forçava a refletir e não se encontrava mais em um conflito consigo  mesmo.



		Um pouco tempo depois de abrir sua lanchonete, apareceu a Cecília Camargo  e, assim que ela entrou, já foi dizendo a Joancarlos e a Laura:



		- Vocês ouviram o que andam falando sobre o coreano?



		Joancarlos já havia concluído que pelo andamento das conversas nas redes  sociais, pessoas como a Cecília e a Maria do Carmo já estariam inteiradas e disseminando  as informações, afinal as línguas das duas não encontravam um descanso há muito  tempo.



		- Como assim Cecília? Estão falando o que? – perguntou Laura curiosa com  as informações.



		- Estão dizendo que ele come carne de cachorro!



		- Besteira Cecília! Eu conheci a Jinju, esposa dele, e era uma pessoa  supersimpática e bem abrasileirada, com certeza isso é mentira!



		- Não é mentira! Ele saiu fugido da capital depois que começaram a desconfiar  dele lá, daí ele veio para Piracutinga.



		- De onde vocês tiraram isso? Foi o delegado Suzano Paiva que disse por  acaso? – perguntou Laura estranho a certeza com que Cecília fazia aquelas afirmações.  - Estão falando nas redes sociais Laura! Parece que quem contou a história foi



		um homem que conhecia o tal do Lee Jeong-jig lá na capital.



		Joancarlos estava apenas ouvindo a conversa e nada dizia, mas Cecília tinha  acabado de contar algo diferente do que ele havia mandado na mensagem. O “sr.  Roberto” não tinha dito conhecer o coreano e muito menos que esse coreano era o Lee  Jeong-jig, mas pequenas distorções na história já era algo esperado.



		- Cecília, desde quando dá para confiar no que é enviado nas redes sociais?  Com certeza foi uma brincadeira de mau gosto de alguém!



		- Laura, não é brincadeira! Aconteceu algo que comprova que essa história é  de verdade!



		- Aé? E o que aconteceu?



		- A Solange disse que os cachorros da praça sumiram! Eram três cachorros...  onde esses cachorros de rua foram parar?



		Laura estava muito convicta do que disse até então, mas a história do  desaparecimento dos cachorros que a Cecília a lembrou, a deixou um pouco pensativa  por um momento.



		- Deve ser apenas uma coincidência Cecília...



		- Bom, acredite no que quiser Laura! Mas tudo leva a crer que esses Jeong-jig  pegaram os cachorros da praça! – disse Cecília que, após um pequeno suspiro  continuou: - Deixa eu ir, pois tem mais gente que precisa saber dessa história! Tchau  para vocês!



		- Até mais Cecília! – disse Joancarlos quebrando seu silêncio.  Após Cecília sair da lanchonete, Laura se voltou para Joancarlos:  - Você acredita nessa idiotice?



		- Não sei Laura! Vai ver ainda é verdade essa história... – disse tentando  demonstrar não se interessar pelo tema.



		- Joancarlos, pensa bem! Quem comeria cachorro sendo que tem carne de  frango, porco e boi a disposição em qualquer açougue e supermercado aqui? Para que  se arriscar ser desprezado pela sociedade comendo cachorro? Não faz sentido...



		- Laura, como eu disse, eu não sei! Os cachorros da praça sumiram, não  sumiram?



		- Isso não significa que tenha sido a família coreana! Vou ignorar tudo isso e  esperar que essa poeira baixe logo, afinal uma família de gente inocente está sendo  prejudicada pela ignorância das pessoas dessa cidade... Espero que parem com isso  logo...



		Essas últimas palavras de sua esposa tinham sido como um soco na boca do  estômago de Joancarlos. Não eram as pessoas da cidade as culpadas por aquilo, mas sim  ele próprio! No entanto se esforçou, assim como na noite anterior, para ignorar aquele  pensamento, já que naquele momento desistir do plano não era uma opção, seria  necessário abraçar as consequências decorrentes de seu sucesso.



		Durante aquela sexta-feira, algumas pessoas foram a Lanchonete Piracutinga  contar a mesma história da Cecília para Joancarlos e Laura e, a cada novo orador,  ocorriam novas variações e versões. Alguns afirmavam que Lee Jeong-jig já tinha  comido mais de 10 cachorros de Piracutinga da Serra, outros que o menino João Pedro  havia afirmado na escola que seus pais comiam carne de cachorro, outros ainda que Lee  Jeong-jig era um criminoso procurado na capital... essas e outras grandes distorções  faziam a história falsa de Joancarlos tomar proporções cada vez maiores.



		Laura, naquela altura, já se encontrava em um estado em que nada respondia  para essas pessoas, afinal não queria se frustrar ainda mais. Joancarlos por sua vez,  aparentava estar dando atenção a elas, mas se absteve de dar qualquer opinião a respeito  de qualquer história, mesmo nas que mais distorciam a história original, embora  estivesse um pouco assustado com isso.



		A noite chega Benedito Torres, bem sorridente e cantarolando. Aproveitando  que Laura estava mais ao fundo, assim que chega fala em voz baixa para Joancarlos:



		- Joan, nem precisei falar nada para a Maria do Carmo! Ela mesmo já veio me  contando a história do coreano da capital e do sumiço dos cachorros... Estão falando  até do sumiço de 10 cachorros... – disse e deu uma gargalhada - Eu não te disse que não  precisava se preocupar?



		- Pois é Benedito, o negócio está pegando fogo! Só tome cuidado com o que  você falar para Laura, pois ela está bem estressada com tudo isso...



		- Por que ela está estressada?



		- Porque ela acha que tudo isso é decorrente de uma brincadeira de mal gosto  de alguém. Ela tem certeza que é coisa da cabeça dos piracutinguenses...



		- Ah sim, entendi. Bom vamos manter os papéis então!



		Joancarlos serviu então a cerveja e o pastel de Benedito, que ficou um tempo  fazendo sua pequena refeição. Assim que Laura havia terminado de servir um casal que  estava mais ao fundo na lanchonete, se aproximou de seu marido e de seu amigo.



		- Dito, você viu que loucura está essa cidade? Todo mundo está falando a  história do coreano comendo os cachorros... Esse povo está ficando louco! – disse  Laura.



		- Ouvi sim Laura, realmente está uma loucura!



		- Mas o que você acha disso? Você acredita também nessa história?



		- Acredito que é possível sim Laura! Você sabe que eu sempre desconfiei  desses coreanos...



		-Sei... E por acaso você não tem nada a ver com essa história né, Benedito? –  perguntou enquanto olhava fixamente para ele.



		Benedito que estava de cabeça baixa, a levantou lentamente, olhou para  Joancarlos e depois respondeu calmamente para ela:



		- Não! Por que você está perguntando isso?



		- Ah me desculpe Benedito! É que essa história só deve ter partido de alguém  que gosta de fazer gozação com os outros, por isso pensei que poderia ter partido de  você..., mas você disse que não foi você...



		- Ele já falou que não foi ele Laura! – disse Joancarlos em alto tom enquanto  olhava para os olhos de sua esposa.



		Laura então se calou e se afastou de ambos.



		- É... O bicho está pegando mesmo, Joan! – disse Benedito sem esconder o  sorriso de satisfação.



		- Agora não temos mais o que fazer Dito... Só nos resta esperar e ver o que irá  acontecer... E a sua mão? Vi que já tirou os curativos.



		- Pois é, tirei e os machucados não estão tão ruins assim.



		- Fico feliz!



		No sábado e no domingo que se seguiram, devido a presença dos turistas na  cidade, o assunto aparentava ter sido abafado um pouco.



		O movimento da Lanchonete Piracutinga parecia o mesmo das semanas  anteriores, mas Joancarlos sabia que seria uma questão de tempo para que as longas filas  voltassem a seu estabelecimento.



		No meio da manhã daquele domingo, Joancarlos foi até a rua para ver como  estava o movimento da Pastelaria Oriental. Haviam lá uma quantidade similar de turistas  à de sua lanchonete, mas pelo menos não tinha visto nenhum piracutinguense por lá.  Na noite do domingo, Laura decidiu participar da missa junto a seus filhos e  Joancarlos ficou na lanchonete. Joancarlos aproveitou para tomar algumas cervejas com  Benedito para comemorar o sucesso do plano, já que não havia nenhum outro cliente  lá no horário da missa.



		Por volta das 20 horas e 20 minutos, Laura retorna da missa com seus dois  filhos. Larissa e Luan cumprimentaram Joancarlos e Benedito e, em seguida subiram  para a casa. Laura permaneceu um pouco lá e disse aos dois:



		- Vocês não fazem ideia... Esse povo está falando dessa história louca do  coreano até dentro da igreja! Até lá não respeitam! Hoje o padre Chico caprichou na  homilia, mas mesmo assim depois que a missa terminou, estava o povo falando dessa  história novamente...



		- Laura, vai descansar e esquece essa história! Pare de se preocupar com isso,  nós não temos nada a ver com aqueles coreanos. – disse Joancarlos.



		- Aqueles coreanos são seres humanos, Joancarlos Benevéclio! – disse ela em  alto tom.



		- Não foi isso que eu quis dizer... Eu quero dizer que não podemos e não  devemos fazer nada a respeito.



		- Agora, o que resta a fazer é rezar para que as pessoas reflitam um pouco  antes de saírem espalhando essas barbaridades! – falou enquanto andava rumo a sua  casa.



		- Está feito Joan! Agora esses coreanos vão embora daqui com certeza! – disse  Benedito.



		- Sim, só espero que fizemos o que era o melhor...



		- Claro que fizemos Joan! O melhor é mantermos tudo como era e não deixar  a nossa cidade ser infestada por essa gente!



		- Também, não é para tanto Benedito!



		Na segunda seguinte, a manhã foi calma na Lanchonete Piracutinga.



		Um pouco depois das 12 horas, o pequeno Luan e a Larissa chegaram da  escola. Joancarlos estava na lanchonete nesse horário e Laura iria almoçar com as  crianças.



		Após o almoço, Laura vai a lanchonete com uma grande expressão de raiva  no rosto e diz a seu marido:



		- Joancarlos, você não advinha o que aconteceu agora?



		- O que foi Laura?



		- O Luan disse que o menino, o filho do coreano, sofreu bullying na escola.  As crianças começaram a xingá-lo, a rir dele e até a empurrá-lo! Estão dizendo que ele  come cachorro e que comeu os cachorros da praça! O menino ficou desesperado e  chorou, teve que ficar com a diretora a manhã toda... Eu disse para o Luan falar para os  amigos dele que essa história é mentira! O que está acontecendo com esse povo, meu  Deus?



		Joancarlos instantaneamente foi tomado por um incomodo e seus olhos  encheram-se de lágrimas. Aquele era um efeito colateral infeliz que não previa, uma  criança iria sofrer devido à sua história, e talvez aquilo era só o começo...



		Laura percebeu que os olhos de Joancarlos se encheram de lágrimas, mas  presumiu que ele havia ficado triste com o ocorrido por si só.



		- É de se chatear muito, né Joancarlos?



		- Sim, com certeza Laura!



		- Pois é, vamos ver até onde essa história vai...



		A tarde, o movimento também foi calmo na Lanchonete Piracutinga, mas a  noite tinha cerca de doze piracutinguenses lá. O assunto mais conversado entre todos  era, novamente, a história do “coreano comedor de cachorros”.



		Laura fingia não se incomodar com a conversa das pessoas, mas a sua  chateação era visível. Chateação essa que apenas Joancarlos compreendia.



		Assim que Benedito Torres chega, ele diz a Joancarlos sem se incomodar com  os presentes:



		- Joancarlos, disseram que hoje não entrou nem uma alma penada na pastelaria  do coreano. Passei agora lá na frente e não havia ninguém lá... Apenas o coreano com  a sua cara feia!



		Quando Benedito termina de dizer essa frase, um dos fregueses presentes que  ouviu o que ele disse, diz em voz alta:



		- Eu acho é pouco! Esse coreano está manchando a imagem de nossa cidade!  - Onde já se viu uma pessoa ter coragem de fazer mal aos pobres cachorros. –



		disse outro cliente que lá estava.



		- Se ele tivesse pego o meu cachorro, esse coreano iria pagar! – disse outro.  Ouvindo essas frases e não mais suportando a situação, Laura diz com uma



		voz alta:



		- Por favor, parem com isso! Ninguém tem provas que essa história é verdade!  Se não for verdade, essa cidade está acabando com a vida daquela família! Hoje mesmo  a pobre criança foi motivo de chacota na escola por conta dessa história!



		Ao ouvir Laura, todos se aquietaram um pouco. Laura estava muito frustrada  e foi para a casa mesmo com aquela quantidade de clientes lá.



		- A Laura ainda não está aceitando a ideia pelo visto... - disse Benedito para  Joancarlos.



		- Não, e acho que ela nem vai aceitar.



		Por aqueles dias estava fazendo um frio considerável naquela região da Serra  da Mantiqueira. Em determinado momento da noite, antes das 21 horas todos os  clientes foram embora, inclusive o próprio Benedito Torres, então Joancarlos fecha a  lanchonete um pouco antes do normal e vai para a casa.



		Joancarlos sabia que o fim da Pastelaria Oriental não tardaria e, certamente, a  família Jeong-jig não ficaria mais em Piracutinga da Serra. Aparentemente, a vitória  mundana dele se aproximava cada vez mais.



		Enquanto Joancarlos andava por sua casa pensando nos últimos  acontecimentos, ouviu uma pessoa tossir forte e o barulho vinha do quarto de sua filha  Larissa. Quando chegou a porta, Laura estava sentada no canto da cama e, assim que  ela o viu, disse:



		- Ela está com uma febre alta e está tossindo bastante...



		- O que aconteceu filha? – perguntou Joancarlos a Larissa.



		- Não sei pai... Estou com uma dor no peito...



		- Ela deve ter pego friagem. Eu dei um remédio para ela agora, se ela não  melhorar amanhã cedo ela não vai à escola e vou com ela no hospital. – falou Laura.



		- Tudo bem. Tenta dormir um pouco filha, qualquer coisa você nos acorda a  noite.



		Joancarlos e Laura foram então dormir e Larissa também tinha conseguido  pegar no sono.



		No meio da madrugada, por volta das 3 horas, Larissa acorda tossindo e Laura  vai até o quarto dela. Depois de um tempo ela volta para o quarto dela e de Joancarlos  e diz a seu marido:



		- Joancarlos, a Larissa está com muita falta de ar... Vai ter que levar ela no  hospital!



		- Você quer que eu a leve? – perguntou ele ainda um pouco sonolento.



		- Não, pode deixar. Vou levar ela de carro e você fica aqui com o Luan.  Qualquer coisa amanhã cedo eu durmo um pouco e você fica na lanchonete.



		- Tudo bem Laura, qualquer coisa me liga!



		Laura trocou de roupa e ajudou sua filha a se trocar, depois saiu de carro em  direção ao hospital, que ficava um pouco mais de 1 km da lanchonete, na rua Tocantins.



		Por volta das 5 horas, Laura volta e após deixar sua filha no quarto, vai deitar  um pouco. Joancarlos percebe que ela voltou e então a pergunta:



		- A Larissa melhorou?



		- Ela fez inalação e a falta de ar passou. O médico receitou alguns remédios,  ele acha que é uma gripe...



		- Tudo bem, dorme um pouco então.



		De manhã quando Joancarlos acordou, Laura também ia se levantando junto.  - Laura fique deitada um pouco mais, depois você vai na lanchonete. – Insistiu



		ele.



		- Tudo bem, vamos deixar a Larissa ficar em casa hoje. Fala para o Luan ir  para a escola!



		Joancarlos então foi tomar café com seu filho e tratar de seus afazeres.



		Por volta das 9 horas e 15 minutos, Laura desce a lanchonete e diz a Joancarlos:  - Joan, a Larissa está com febre ainda... Vou até a farmácia buscar os remédios



		que o médico receitou...



		- Tudo bem Laura.



		Assim que Laura voltou, ela administrou os remédios para sua filha e depois  ficou na lanchonete com Joancarlos, mas subia de tempo em tempo para ver como sua  filha estava.



		Omovimento da Lanchonete Piracutinga estava aumentando por aqueles dias.  Tudo levava a crer que a desgraça da Pastelaria Oriental, resultaria no retorno da  clientela da lanchonete.



		- É Laura, parece que os clientes estão voltando... – disse ele em determinado  momento daquela manhã.



		- Sim Joancarlos, mas a que preço? As custas da desgraça de gente inocente!



		- Não fale assim Laura! Pode até ser que a história seja mentira no final das  contas, mas é melhor para a nossa família que os clientes retornem! Temos que pagar  nossas contas!



		- Joancarlos, não sei... Como se sentir bem sabendo o que está acontecendo?  Os clientes não estão voltando por mérito nosso, mas sim porque alguma pessoa  indecente começou essa história absurda.



		Joancarlos estava começando a se zangar com o posicionamento de sua  esposa. Ela, diferentemente dele, não via o que estava acontecendo com bons olhos, ao  contrário disso, considerava que as palavras de Laura machucavam sempre o ego de sua  vitória.



		- Laura, parece que você nem é uma Benevéclio! Vamos aproveitar o ocorrido  e vamos continuar nossa vida, alimentar nossa família e pagar nossas contas! O que há  de errado nisso mulher?



		- Joancarlos, você não tem compaixão pela família coreana que está sendo  injustiçada?



		- E o que isso tem a ver mulher? Estamos só trabalhando! Deixe esses  coreanos para lá, eles são adultos e sabem se virar!



		- Deixa eu ver como a Larissa está antes que essa discussão piore... – falou  enquanto saía.



		Joancarlos estava enraivecido pelo fato de Laura não aceitar a glória de sua  conquista, mas não queria forçar muito a barra pelo fato de Larissa estar doente, bem  como, para não dar a entender que se sentia prazeroso com a desgraça dos coreanos.  Laura não retornou mais a lanchonete naquela manhã, mas já estava próximo



		ao horário de almoço e Joancarlos concluiu que ela estive tomando conta de sua filha.  Um pouco depois das 12 horas, Luan volta da escola e Joancarlos ao ver, lhe



		pergunta:



		- Como foi a escola filho?



		- Tudo bem pai.



		- E o filho do coreano?



		- Ele não foi a escolha hoje... Eu também não iria se tivesse no lugar dele! –  disse um pouco chateado com a situação.



		- Sim. Bom, vai almoçar então com a sua mãe e sua irmã.



		Próximo as 13 horas, Laura vai até a lanchonete trocar de posto com o  Joancarlos. Assim que ela chega lá, diz a seu marido:



		- A Larissa ainda está com febre. Ela não almoçou quase nada...  - Já já ela vai melhorar... Você deu os remédios para ela?



		- Dei sim, vamos aguardar para ver. Se ela não melhorar um pouco até amanhã  à tarde, vou marcar um pneumologista em Araucópolis para ela.



		- Pode marcar Laura, mas você sabe que essas consultas particulares são bem  caras...



		Eu sei Joancarlos, mas vamos fazer o que?



		- Pode marcar. Só falei por falar...



		Naquela terça-feira, os clientes continuaram retornando, principalmente à  noite. Larissa por sua vez, continuava com sua tosse e sua febre ia e voltava no decorrer  do dia.



		À noite, na hora de dormir, Larissa estava novamente com febre e com um  pouco de falta de ar novamente, mas não tão forte quanto na noite anterior. Laura então  decide que iria agendar a consulta médica assim que começasse o dia.



		Na manhã seguinte, Laura toma café com o seu filho Luan que se preparava  para ir à escola. Larissa iria ficar em casa mais uma vez. Assim que o relógio marcou 8  horas, Laura liga em um consultório médico de Araucópolis e marca a consulta. Assim  que desliga o telefone vai conversar com Joancarlos.



		- Joancarlos, eu marquei a consulta da Larissa para amanhã as 8 e meia.  - Certo, será em Araucópolis?



		- Sim. Você sabe que eu não gosto de dirigir na pista... Você vai nos levar?  - Mas vamos deixar a lanchonete fechada?



		- Seria só por meio período. Acho que de manhã dá para consultar e fazer os  exames... Quando se paga, as coisas acontecem rápido...



		- Tudo bem. O Luan vai ficar ou vai com a gente?



		- Acho que ele vai ficar. Depois que ele for a escola, a gente vai para  Araucópolis. Vou deixar a comida dele pronta. Daí qualquer coisa se a gente demorar,  ele a esquenta no micro-ondas...



		- Ok.



		Larissa passou aquela quarta ainda com sua tosse e dor no peito e Laura mais  ficava ao seu lado do que na lanchonete.



		Na manhã seguinte então, Joancarlos, Laura e Larissa partem para  Araucópolis.



		Larissa passa pela consulta junto a sua mãe, em seguida faz um raio x no  próprio consultório e um exame de sangue em um laboratório próximo.



		Após o resultado dos exames, Laura, Joancarlos e Larissa aguardavam o  médico novamente. Já estava próximo ao horário de almoço, e haviam outras pessoas  aguardando.



		Em meio as conversas que foram ocorrendo na sala de espera, que Laura  correspondia com apreço e Joancarlos as evitava, uma mulher de meia idade pergunta  a Laura:



		- De onde vocês são?



		- Aqui da cidade ao lado, Piracutinga da Serra.



		- Ah vocês são de Piracutinga... Eu gosto da feira de lá! Aquelas araucárias  gigantes da praça central são lindas! – disse a mulher que, depois de alguns momentos  fingindo mexer em sua bolsa pergunta: - É verdade aquela história do coreano da  pastelaria que come cachorro?



		Laura ficou visivelmente surpresa pelo fato daquela história ter ido parar em  Araucópolis. Joancarlos que havia escutado a pergunta da mulher, também demonstra  surpresa com esse fato e imaginava que a história estava sendo difundida e  compartilhada sem critério algum pelas pessoas. “Até onde iria parar a história?” –  pensou.



		- Quem te disse isso? – perguntou Laura.



		- Ah, meu filho que mandou para mim na rede social... Ele recebeu de um  amigo dele, que recebeu do pai, que recebeu de um amigo que mora lá em Piracutinga...  Então, é verdade mesmo essa história?



		- Na verdade, não! Foi uma brincadeira de muito mal gosto de alguém lá da  cidade!



		- Ah, entendi! Eu já estava achando que era verdade... Tinha até comentado  com algumas amigas já. – disse um pouco espantada e até chateada pelo fato da notícia  não ser verdade.



		- Então fale para elas e para seu filho que é mentira, pois não se deve espalhar  mentiras por aí! – disse Laura energicamente.



		A mulher acenou com a cabeça, mas deu a entender que não havia gostado de  Laura falar o que ela deveria ou não fazer. Depois disso, ela pegou uma revista e fingiu  ler para não mais dar andamento a conversa.



		Joancarlos ficou muito pensativo com esse ocorrido. Pensava em formas de  frear o compartilhamento da história, mas não conseguiu achar nenhuma saída. Laura  ficou enraivecida com a desfeita da mulher que conversara e estava apresentando uma  feição de mau humor. Mas aquela tensão logo terminou quando a secretária chamou  Laura e Larissa para falar com o médico, que as deu o diagnóstico: Larissa estava com  uma pneumonia viral forte.



		Laura tivera o sentimento de raiva anterior imediatamente substituído pela  chateação com o diagnóstico, pois não era uma enfermidade qualquer que sua filha  tinha, além de que a consulta, os exames e os novos remédios que estavam para ser  comprados, somavam um valor bem substancial. Mas mesmo diante daquele cenário,  ela conseguiu se tranquilizar um pouco por ter recebido diagnóstico mais preciso, antes  que a doença pudesse piorar ainda mais.



		Após a consulta, os três pararam para almoçar em um pequeno restaurante de  Araucópolis e, logo em seguida, retornaram a Piracutinga.



		Próximo as 14 horas e 15 minutos, eles chegam à rua São Paulo e de longe  avistam uma viatura policial em frente a Pastelaria Oriental. Ao passar em frente a  pastelaria, Joancarlos reduziu a aceleração para que tentassem ver o que estava  acontecendo, mas só conseguiram ver que o delegado Suzano Paiva e mais alguns  policiais estavam lá.



		- O que será que aconteceu agora com esses coitados desses coreanos? –  perguntou Laura a seu marido.



		- Não sei Laura... – disse enquanto tentava imaginar o motivo dos policiais  estarem lá.



		Ao chegarem em sua casa, Larissa foi deitar, Laura foi comprar os novos  remédios e Joancarlos foi abrir a lanchonete. Após um tempo, Laura chega com os  remédios em mãos e quando estava para subir as escadas, aparece na lanchonete uma  visita inesperada: o delegado Suzano Paiva.



		- Boa tarde delegado! – disse Joancarlos um pouco receoso com a visita.



		- Boa tarde Joancarlos! Boa tarde Laura! Joancarlos, me serve uma cerveja por  gentileza, pois essa cidade está saindo de controle e preciso relaxar um pouco!



		Laura interrompe o seu trajeto e se aproxima do balcão junto a seu marido que  servia uma cerveja ao delegado.



		- O que aconteceu com os coreanos, delegado? – perguntou Laura curiosa.



		- Vocês nem acreditam... O Lee Jeong-jig acabou de ser agredido dentro de  sua pastelaria...



		- Como assim agredido? Quem fez isso? – perguntou Joancarlos.



		- Eu vou comentar com vocês, mas por favor não saiam espalhando por aí, se  bem que será questão de tempo para que a cidade inteira saiba... Foi aquele valentão do  Fabrício, filho do vereador João Correa.



		- E por que ele fez isso? Por que bater no coreano? – perguntou Laura.



		- Aí que está o problema: O rapaz alega que o cachorro dele sumiu ontem e  não mais voltou. Ele está afirmando que o coreano pegou e matou o cachorro para  comer... Quanta loucura! É muito difícil para as pessoas serem normais? – disse em  meio a um desabafo.



		- O senhor só pode estar de brincadeira! E o que vocês farão com o filho do  vereador? – questionou Laura.



		- Oque nós faremos? – perguntou ele enquanto dava um breve sorriso irônico  – Não vamos fazer nada Laura! O vereador João Correa é do mesmo partido que o  prefeito Amadeu e tem uma grande influência na política... Além disso, não sabemos se  a história é mentira... Eu dei uma dura naquele valentão e ele não vai fazer mais mal ao  coreano, mas não se sabe o paradeiro do cachorro...



		- Delegado, com todo o respeito, é claro que essa história que estão contando  sobre o coreano é uma mentira de mau gosto! O pior é que essa história já foi parar até



		em outra cidade! Que provas há contra aqueles coitados? – perguntou Laura um pouco  irritada com o que Suzano Paiva disse.



		- Laura, eu não tenho prova de nada e não estou acusando o Lee Jeong-jig de  nada também! Só que eu não tenho como tirar essa história da boca do povo e muito  menos desses celulares! Todos estão comentando... Até dentro da prefeitura... Vivemos  em uma época em que é difícil afirmar o que é verdade ou não... As pessoas gostam de  casos inusitados, grotescos e com sensacionalismos e não preocupam muito com a  verdade dos fatos...



		- Mas delegado... – começou a dizer Laura quando foi interrompida por seu  marido:



		- Laura, vamos deixar o delegado tomar sua cerveja em paz! Vai levar os  remédios da Larissa para ela por favor.



		Laura então acenou com a cabeça e foi para a casa. O delegado Suzano Paiva  terminou de tomar sua cerveja, se despediu de Joancarlos e foi embora.



		Capítulo 7 – Primeiros arrependimentos



		Os acontecidos com o menino João Pedro Jeong-jig e a agressão do Lee Jeong-  jig começaram a pesar sobre os ombros de Joancarlos.



		Naquela altura ele entendeu e teve que engolir seco, que a sua mentira não era  algo que poderia de fato controlar e nortear. Agora que ela já estava plantada,  ocorreriam diversos efeitos adversos e colaterais ruins que não previra em nenhum  momento. Tinha medo do que poderia ainda acontecer e começou a se arrepender do  que fizera.



		Naquela noite de quinta, quando Benedito chegou, Joancarlos estava bem  abatido e Laura não se encontrava lá novamente, pois despendia atenção à sua filha.



		- E a Larissa? Ela melhorou Joan?



		- Mais ou menos Dito... Hoje levamos ela em um médico em Araucópolis. Ela  está com uma pneumonia forte.



		- Nossa Joancarlos, que pena... Desejo que ela melhore logo! Por isso que você  está desanimado desse jeito?



		- Não só por isso Benedito, mas deixa para lá...



		- Joan, você sabe o que aconteceu hoje com o coreano?



		Joancarlos já presumia o que Benedito iria falar, mas o delegado tinha falado  para não espalhar o acontecido, então como Benedito já poderia estar sabendo?



		- Como você está sabendo Benedito?



		- Ah então você já está sabendo! O filho do vereador andou contando para  algumas pessoas da cidade que deu uma lição no coreano... Ele está afirmando para  todo mundo que o coreano sumiu com o cachorro dele.



		- E o que você acha disso, Dito?



		- Que diferença faz Joan? O cachorro daquele moleque mimado deve ter  fugido para rua e ele deu uma surra no coreano... Você não acha isso o máximo?



		- Dito, que porcaria você está falando? Você está achando legal o coreano ter  apanhado? – questionou Joancarlos furioso.



		- Ah Joan, larga a mão disso! Foi só uma surra, o coreano não está com  nenhum osso quebrado pelo menos... Se bem que aquele Fabrício é um imprestável  assim como o pai dele! – Falou enquanto sorria para Joancarlos.



		- Benedito, como você pode sentir prazer com isso? O filho deles sofreu  bullying na escola também! Essas coisas não estavam previstas!



		- Joancarlos, essas coisinhas não são nada! O nosso objetivo não era fazer os  coreanos irem embora? Tudo está caminhando para isso! Relaxe!



		Joancarlos sabia que a consciência de Benedito estava longe de ser igual a sua  e, a sua por sua vez, estava longe de ser igual a de Laura. Aquele peso em seus ombros,  não pesavam com a mesma intensidade nos ombros de Benedito. Ele fez um esforço  mesquinho para achar que seus sentimentos eram mais nobres que os de seu amigo  naquele momento, mas fatalmente lembrou-se que nada daquilo teria acontecido se não  fosse por ele, então quem era de fato o pior entre ambos?



		Devido a visível chateação de Joancarlos, os dois nada mais conversaram sobre  os coreanos naquela noite e até evitaram outros tipos de assuntos.



		A tosse e a febre de Larissa estavam diminuindo um pouco com a nova  medicação e Laura estava acompanhando de perto a filha, mas a noite ainda ela sentia  falta de ar que era agravada pelo clima gelado daqueles dias.



		A sexta-feira foi bem movimentada, a Lanchonete Piracutinga estava voltando  a seus dias de glória. Mas Joancarlos e Laura estavam abatidos com tudo o que vinha  acontecendo, apesar dos diferentes sentimentos que carregavam.



		A Pastelaria Oriental esteve vazia durante toda a semana e seus proprietários  já estavam bem cientes diante de todos os ocorridos, o que a cidade estava falando e  pensando sobre eles. Omenino João Pedro Jeong-jig, assim como a Larissa Benevéclio,  não mais foram à escola durante o resto daquela semana.



		No sábado, os turistas estavam na cidade e o movimento na Lanchonete  Piracutinga era consideravelmente maior do que os dos finais de semana anteriores.  Em determinado momento da tarde, um turista se volta a Joancarlos e o  pergunta:



		- É verdade a história do coreano da pastelaria que come cachorros?



		- Quem te disse isso? – perguntou Joancarlos.



		- Foi uma senhora de uma barraca ali da feira, mas já tinha ouvido essa história  por outras pessoas... É verdade isso?



		- Não sei meu amigo... Pode ser que não... – disse enquanto tentava  demonstrar estar ocupado com seus afazeres.



		- É, espero que não! Se essa história continuar, acho que vai até atrapalhar o  turismo daqui. Eu gosto muito de vir aqui com a minha família...



		Embora Joancarlos já estivesse ciente dos efeitos negativos de sua mentira, o  comentário daquele turista soou como um certo exagero. “Como que essa mentira  poderia atrapalhar o turismo tradicional de Piracutinga? Impossível!” – pensou ele.



		Na noite do domingo, 23 de junho, estava ocorrendo a tradicional festa junina  da Igreja de Nossa Senhora Desatadora dos Nós na praça. Laura e seus filhos, junto a  muitos outros piracutinguenses, foram prestigiar a festa, enquanto Joancarlos ficou na  lanchonete mais uma vez com Benedito.



		Benedito estava cheio de um ar de satisfação naquele dia e Joancarlos, por sua  vez, estava pensativo e meio arrependido do que ambos fizeram.



		- Joan, o movimento da pastelaria do coreano estava fraco ontem e hoje  também tinha poucos turistas lá. Até os turistas já estão sabendo da história! Um grande  sucesso, não acha? – disse Benedito enquanto os clientes presentes estavam distraídos  com suas conversas particulares e com a movimentação na praça.



		- Será mesmo um sucesso, Benedito?



		- Claro! Por que não seria?



		- Porque parece que as coisas estão saindo fora do controle...



		- Esqueça isso Joancarlos! As coisas vão voltar a ser como antes logo, logo!



		- Espero que sim, Benedito... Espero que sim... – disse com tom melancólico.  - Joancarlos, mudando de assunto, está tudo certo para irmos no jogo do  Piracutinga no dia 14?



		- O que? O que tem dia 14? – perguntou confuso por estar distraído quando  Benedito falara.



		- Dia 14 Joan, o jogo de Piracutinga com o Boa Vista do campeonato... Está  tudo certo para irmos assistir?



		- Acho que sim Benedito, preciso falar com a Laura. Que horas vai ser o jogo?  - O jogo será às 16 horas.



		- Certo. Vou falar com ela assim que der!



		Um tempo após essa conversa, Laura chega eufórica da festa com as crianças  e diz a Joancarlos e a Benedito:



		- Vocês não acreditam no que aconteceu! O cachorro daquele moleque  mimado que bateu no coreano, apareceu lá na praça no meio do povo!



		- Você está de brincadeira Laura! – disse Joancarlos surpreso com a  informação.



		- Pior que não! Algumas pessoas reconheceram o cachorro e, por coincidência  o vereador João Correa estava lá na praça, puxando o saco do prefeito para variar... Daí  foram falar para ele que o cachorro estava lá na praça e ele ficou vermelho de vergonha  na frente de um monte de gente que estava o olhando, então ele pediu licença para o  prefeito, pegou o cachorro e foi embora para a casa dele sem dizer uma só palavra!  Tomara que ele dê uma sova naquele filho mimado dele!



		Depois que Laura havia acabado de contar o ocorrido, Benedito solta uma  grande gargalhada e em seguida diz:



		- Eu queria estar lá para ver a cara daquela João Correa! Eu nunca fui com a  cara dele! É bom para o povo ver em que tipo de pessoa votou!



		Joancarlos, no entanto, mantinha-se sério pois considerava tudo aquilo  consequências infelizes do que ele e Benedito haviam feito e nada comentou.



		Laura subiu com seus filhos para a casa enquanto seu marido ficou na  lanchonete com o restante dos clientes. Benedito e Joancarlos não conversaram muito  mais naquela noite. Benedito considerava que seu amigo estava um pouco preocupado  com a saúde de sua filha, então não quis importuná-lo. Joancarlos se preocupava um  pouco sim com Larissa, mas os ocorridos com o Lee Jeong-jig e seu filho estavam  assombrando o mais.



		Os dias daquela quarta semana de junho foram marcados pelo retorno da  clientela da Lanchonete Piracutinga e por certa melhora da saúde da Larissa, que já  voltara para a escola, embora ainda continuasse a sentir falta de ar quase toda a noite.  Já o pequeno João Pedro, não mais voltou a escola depois do dia do bullying, talvez  estivesse frequentando outra escola em Araucópolis, em Boa Vista do Norte ou  simplesmente talvez estivesse muito abatido e não quisesse voltar para a escola.



		Na quarta-feira à noite daquela semana, após mais uma crise de falta de ar de  sua filha Larissa, Laura diz a seu marido:



		- Joancarlos, precisamos fazer alguma coisa! A Larissa não pode ficar toda  noite com falta de ar! Talvez a pneumonia dela não tenha sarado completamente...



		- E o que você acha que devemos fazer? Ir no médico novamente em  Araucópolis?



		- Não acho que seria o melhor caminho, pois iríamos gastar mais um monte  de dinheiro e ele pode passar medicações mais fortes ainda para a menina.



		- Mas Laura, esse é o único caminho que vejo! O que podemos fazer além  disso?



		- Tem uma alternativa para tentarmos antes...



		- Então me fale mulher!



		- A esposa do coreano, a Jinju, vendia ervas medicinais na capital. Ela pode  indicar algum chá ou algum tratamento para amenizar a falta de ar da Larissa. Quando  conversei com ela aquela vez no supermercado, ela demonstrou entender bem sobre o  assunto...



		- Nem pensar Laura! – disse Joancarlos meio de supetão sem pensar direito.  Laura ao ouvir a resposta rápida do marido, se vira para ele, olha fixamente



		para seus olhos demonstrando indignação e pergunta:



		- E por que não Joancarlos Benevéclio?



		Joancarlos se arrependeu de ter dito aquela frase com tanta intensidade. Seria  difícil dar uma desculpa coerente para sua esposa, pois ele mesmo era um consumidor  de chás medicinais e os preferia ao invés de remédios químicos e biológicos. Também,  se desse a entender que acreditava na história dos cachorros, Laura certamente iria  repreendê-lo e ficaria mais inquieta.



		- É... Eu acho que não devemos incomodá-los... Eles devem estar desanimados  com os ocorridos... Não sei, acho melhor não incomodá-los!



		- Também acho que eles estão desanimados com os ocorridos, mas não seria  bom para eles saberem que tem duas pessoas nessa cidade que não pensam o mal deles?  Duas pessoas que querem eles bem, não concorda? – questionou ela ainda olhando  fixamente para os olhos de Joancarlos.



		- Não sei Laura...



		- Joancarlos, estamos falando da saúde de sua filha! – falou ela um pouco  exaltada.



		- Tudo bem Laura, mas vai você conversar com ela... Você já a conhece  mesmo...



		- Está bem, amanhã cedo vou na pastelaria deles conversar com ela e já  aproveitar para dizer que eu sinto muito sobre todas essas idiotices que estão falando  sobre eles.



		- Tudo bem Laura, tudo bem... – concordou ele contrariado.



		Na manhã seguinte, um pouco após as 8 horas, Laura saiu em direção a  Pastelaria Oriental. Joancarlos ficou na lanchonete, mas sentia-se angustiado pelo fato  de sua esposa estar pedindo ajuda para a família que tanto prejudicou.



		Depois de uns 30 minutos Laura volta à lanchonete e verifica de imediato que  Joancarlos estava inquieto com algo.



		- O que está acontecendo agora Joancarlos?



		- Nada, não está acontecendo nada! Por que você está perguntando isso?



		- Parece que você viu um fantasma! Bom, mas deixa para lá... Eu conversei  com a Jinju e, novamente, ela foi muito simpática comigo! Você precisa ver o coitado  do Lee, ela ainda está com um hematoma bem grande no rosto... Aquele Fabrício  imbecil, alguém precisava dar uma lição naquele moleque!



		- E o que tanto vocês conversaram?



		- Joan, ela disse que tem um cogumelo, um tal de “reishi”, lá na casa dela e  disse que o chá dele é muito bom para falta de ar e para doenças respiratórias.



		- Interessante. Ela falou se vende um pouco para você?



		- Melhor que isso! Ela falou que vai nos dar um pouco e me ensinar a fazer o  chá. Ela falou para irmos à noite na casa deles depois que fecharmos a lanchonete. –  disse ela entusiasmada com a oportunidade.



		- “Irmos”, como assim “irmos”? – perguntou ele assustado



		- Ah Joancarlos, até parece que eu vou sozinha lá, né! Você vai comigo e vai  conversar um pouco com o marido dela. Vocês precisam se conhecer!



		- Eu já conheci o Lee outro dia, conversei um pouco com ele quando estava  indo no supermercado. Ele não pareceu ser uma pessoa que gosta de conversa!



		- Mas isso foi depois dessas histórias loucas sobre eles?



		- Não, foi antes.



		- Então, vocês têm o que conversar agora! Dê um apoio para ele Joancarlos,  tenho certeza que ele vai se sentir melhor depois que conversar com você!



		- Laura, eu não vou! O que o povo da cidade vai falar se ver a gente entrando  na casa deles?



		- Nós vamos lá tarde da noite, ninguém vai ver nada! E se alguém ver,  problema desse alguém! – disse ela já irritada com a insistência.



		- Laura, eu não vou! – insistiu ele.



		- Pois faça o que você quiser Joancarlos Benevéclio! Tenho saudades do  marido que você era! – falou em alto tom e irritada enquanto o dava as costas e se dirigia  a sua casa, onde ficou o dia todo sem falar com ele.



		À noite, próximo as 21 horas, Laura passa pela lanchonete de cara amarrada,  sem falar com Joancarlos, pronta para ir casa dos Jeong-jig. Benedito nesse horário, a  pessoa que Joancarlos mais temia saber do contato com os Jeong-jig, já tinha ido  embora e, depois daquela tarde refletindo, decidiu que não poderia pôr em risco seu  casamento, mesmo diante daquelas circunstâncias.



		- Laura, espere! – disse Joancarlos quando sua esposa estava prestes a pisar na  calçada.



		- O que foi agora Joancarlos? – perguntou ela ainda demonstrando irritação.  - Eu vou com você, deixa eu só fechar a porta e trocar de camisa.



		- E o que te fez mudar de ideia? - Perguntou um pouco surpresa com a  mudança de seu marido.



		- Eu só quero deixar claro para você que me preocupo com a nossa família!  Laura então dá um sorriso tímido para seu marido e o diz:



		- Então vai Joancarlos, que eu te espero!



		Assim que Joancarlos fez o que precisava fazer, ele e sua esposa se dirigiram a  rua Alagoas, não muito longe de lá, onde a família Jeong-jig morava.



		A casa dos Jeong-jig era uma casa grande de cor palha, reformada  recentemente, muito bonita e bem acabada por fora. Não havia nada na parte exterior  que denotasse que ali morava uma família coreana, e nem tão pouco oriental, era uma  casa tipicamente piracutinguense e brasileira.



		As grades e os portões altos colocados na última reforma, eram a única  exceção do conjunto que destoava do padrão da cidade. Assim que aproximaram, àquela  altura chamou a atenção de Joancarlos e, não contendo-se com seus pensamentos, disse  a Laura:



		- Que exagero! Para que tudo isso?



		- Isso deve ser o medo Joancarlos! Piracutinga da Serra é bem tranquila, mas  se lembra que eu te disse que eles foram assaltados várias vezes na capital?



		- Agora me lembrei. Mas mesmo assim é um exagero...



		Enquanto terminavam a pequena conversa, já estavam praticamente em frente  ao portão e à campainha ou tipo de interfone da casa. Laura então a toca e, depois de  alguns segundos, uma voz feminina no interfone com sotaque oriental pergunta:



		- Quem é?



		- Oi, sou eu a Laura da Lanchonete Piracutinga! Trouxe meu marido comigo.  - Ah sim! Já vou abrir. – disse a voz, sendo seguida de um barulho de  destravamento eletrônico do portão.



		- Pode entrar! – disse a voz no interfone.



		Laura e Joancarlos então entraram e se deslocaram até a porta, passando pelo  pequeno jardim da frente da casa. Quando estavam próximos a porta, ela é aberta e  Jinju Jeong-jig aparece.



		- Oi! Entrem, entrem! – disse Jinju.



		- Com licença! – disse Laura por educação ao entrar, enquanto Joancarlos a



		seguia.



		Ao entrar se depararam com uma sala bem grande, com dois ambientes  distintos: um mais formal, já na entrada, com apenas um jogo de sofá e uma mesinha  de centro, sendo seguido de uma sala de televisão, onde havia alguém sentado de costa  para a porta, pessoa essa que não havia se incomodado em se levantar para receber as  visitas junto a Jinju.



		- Você é João Carlos, né? – perguntou Jinju assim que entraram na sala.  - Sim, mas é Joancarlos junto. Ideia da minha finada mãe...



		- Interessante! Achei bonito esse nome!



		- Obrigado! – disse Joancarlos com um pequeno sorriso no rosto.



		- Aquele preguiçoso ali é meu marido! O Lee, levanta daí homem! – disse em  alta voz, apontando para a pessoa sentada de costa.



		Lee Jeong-jig levanta, se vira, acena para Joancarlos e para Laura e, em seguida  senta novamente.



		- Esse homem anda muito desanimado ultimamente... Ah, me desculpem a  bagunça, o pung-su dessa casa inda não está certo! – disse ela um pouco desconcertada.  - Desculpe, mas não entendi. – disse Laura.



		- Pung-su... É como chamamos o feng-shui na Coréia. Você já ouviu falar de  feng-shui, né?



		- Ah sim, mas não entendo muito bem como funciona...



		- Aquele sofá que o Lee está sentado, está errado! Não se pode ficar de costa  para a porta! Eu falei para o preguiçoso do Lee mudar, mas ele não tinha mudado  porque não tinha dado tempo ainda, e agora que tem mais tempo, não quer mudar  porque está chateado com as coisas..., mas deixe para lá, vamos entrando...



		De fato, a casa estava muito bem acabada por fora, mas por dentro a  arrumação dos móveis não estava em sua melhor forma. Questão justificável, pois  haviam se mudado a poucos meses, trabalhavam todos os dias na pastelaria e, ainda, a  história dos cachorros e o recente desprezo da cidade, certamente provocaram uma  grande chateação na família toda.



		- Joancarlos, sente-se ali no sofá com o Lee! Venha comigo Laura, que eu vou  te mostrar como prepara o reishi! – falou enquanto apontava o sofá para Joancarlos e  levava Laura em direção a cozinha.



		Joancarlos se sentou um pouco envergonhado em um canto do sofá. Lee  estava assistindo um programa de competição culinária, coisa que estava na moda, e ele  aparentemente não havia se incomodado com a presença de Joancarlos e nem tão pouco  se esforçou para iniciar uma conversa.



		- Esfriou esses dias, né? – perguntou Joancarlos tentando iniciar uma conversa  depois de um tempo de silêncio na sala.



		- Sim, está um pouco frio. – respondeu secamente.



		- Bonita a casa de vocês! Foram vocês que reformaram antes de mudar?



		- Sim, fomos nós que reformamos. Gastei muito dinheiro comprando a casa e  a reformando..., mas não foi uma boa ideia! – disse ainda olhando para a televisão.



		- Por que você diz isso, Lee? – perguntou tentando demonstrar uma inocência  com relação a tudo o que acontecera.



		Nesse momento, Lee pega o controle remoto e desliga a televisão, depois se  vira para Joancarlos e o diz em um tom sério:



		- Eu achei que as pessoas de Piracutinga fossem honestas e amigáveis, mas me  enganei!



		Joancarlos pensou por um momento em responder com um “Por quê?”, mas  imaginou que isso acabaria por insultar ou aborrecer ainda mais Lee.



		- Entendo porque você diz isso! Realmente é uma situação bem chata... – disse  de cabeça baixa.



		- Emtodos esses anos que moro do Brasil, nunca mentiram assim sobre minha  família! Nós sempre fomos alvos de piadinhas por sermos orientais, mas nunca fizeram  tanta maldade contra a gente! – disse Lee ainda em um tom sério, olhando para  Joancarlos.



		Joancarlos ainda de cabeça baixa, não sabia o que falar a ele, então se manteve  em silêncio por alguns momentos.



		- Aquele rapaz me bateu e disse que eu tinha comido o cachorro dele! Que  absurdo! E o delegado falou que não podia fazer nada... Ele me bateu na frente da  minha esposa! E o delegado disse que não podia fazer nada! Você entende isso?



		- Ele é o filho do vereador João Correa... Infelizmente em cidades pequenas  como Piracutinga, os políticos agem como se fossem coronéis... É complicado...



		- E o meu filho? As crianças maltrataram ele na escola como se fosse algum  tipo de monstro! Meu filho nasceu no Brasil! Ele também é brasileiro! Por que fizeram  isso até com o meu filho?



		- Realmente é muito lamentável... – disse Joancarlos com um grande  sentimento de culpa.



		- Algumas pessoas passam em frente à minha pastelaria e gritam ofensas! Não  temos mais clientes... só estamos tendo um pouco aos finais de semana, mas não é o  suficiente nem para cobrir os custos! Eu investi muito naquela pastelaria e sem clientes  posso perder as minhas economias de muitos anos! Tudo isso por causa dessas mentiras  que estão falando de nós!



		- Imagino que deva ser muito difícil para você Lee...



		- As pessoas dessa cidade já fizeram algo assim com você?



		- Comigo? É... Acredito que não...



		- E como está o movimento em sua lanchonete nas últimas semanas?  Joancarlos sentiu receio de responder essa pergunta, pois a resposta não seria



		simples. Não poderia falar simplesmente que melhorou depois dos acontecidos ou, que  tenha piorado com a inauguração da Pastelaria Oriental, no entanto, a pergunta não  poderia ficar sem resposta, assim tentou ser o mais genérico possível:



		- Ah... Está indo Lee... Não é nenhum grande movimento, mas estou  conseguindo tirar o sustento da família de lá.



		- Fico feliz por você! É uma honra para o homem sustentar sua família! Se  todos nessa cidade se preocupassem em trabalhar com honra, se ocupando e se  esforçando, minha família não estaria sendo caluniada e acusada injustamente!



		Ao ouvir as palavras de Lee, foi como se aquele soco na boca de estômago  tivesse ocorrido novamente. Joancarlos começou a se sentir muito mal com aquela



		conversa e queria ir embora de lá imediatamente, mas não podia fazer isso porque havia  chegado a pouco e sua esposa ainda estava com a Jinju.



		- Desculpe Lee, posso usar o seu banheiro? – perguntou em desespero para  encontrar uma fuga para aquela conversa.



		- Pode sim. Fica na primeira porta a esquerda naquele corredor.



		- Obrigado! – disse enquanto se levantava rapidamente e se dirigia ao banheiro.  Joancarlos entrou no banheiro e travou a porta. Depois parou em frente ao



		espelho e ficou se encarando por um momento enquanto sentia que seus batimentos  cardíacos estavam acelerados. Pegou um pouco de água da torneira com a mão e passa  em seu rosto e na nuca, fazendo ao mesmo tempo uma série de respirações profundas,  para tentar se recompor. Seu sentimento mais profundo naquele momento era fugir  pela janela minúscula do banheiro e sair correndo sem rumo, mas precisava continuar  a enfrentar a maldade que fizera sem qualquer tipo de saída.



		Já se passara quase 5 minutos que Joancarlos estava no banheiro e ele sabia  que cada segundo a mais em que lá ficasse, apenas iria contribui para a estranheza da  sua ida repentina ao banheiro. Então, ele respira mais uma vez fundo, enxuga seu rosto  e sai do banheiro, mesmo não estando preparado para o retorno.



		- Você está bem Joancarlos? – perguntou Lee assim que Joancarlos retornou.  - Estou apenas com um pouco de mal estar... Nada de mais, não se preocupe!  Enquanto Joancarlos esteve ausente, Lee Jeong-jig havia ligado a televisão  novamente e estava assistindo ao mesmo programa.



		- Você gosta desses programas? – perguntou Lee.



		- Não ligo muito. Prefiro assistir um jornal.



		Por um tempo, ambos ficaram em silêncio assistindo o programa. Joancarlos  estava tendo uma inundação de pensamentos em sua cabeça e sentia um grande mal-  estar. Lee Jeong-jig por sua vez, não tinha disposição para falar daqueles eventos que  tanto machucaram sua família.



		Após cerca de 10 minutos, Laura e Jinju retornam da cozinha e Joancarlos se  levanta na esperança de que fossem embora naquele momento.



		- Olha Joancarlos, a Jinju me deu esse pacote de pó de cogumelo reishi e me  ensinou a fazer o chá! – disse Laura.



		- Foi muito gentil de sua parte!



		- Não foi nada! É sempre bom ajudarmos as pessoas de bem!



		- Bom, não vamos incomodá-los mais né, Laura? Vamos então que já está  tarde! – falou Joancarlos para Laura ansioso para ir embora.



		- Vamos sim. Obrigada Jinju!



		Dessa vez, enquanto Joancarlos e Laura caminharam para porta, Lee se levanta  e acompanha sua esposa.



		- Vou fazer o chá e dar para minha filha, depois conto se ela melhorou.  - Vai melhorar sim, você vai ver! Depois me conta como foi.



		- Muito obrigada de novo! Tudo de bom para vocês! – disse Laura enquanto  saia pela porta e caminhava para o portão.



		- Tchau! – despediu-se também Joancarlos.



		Após saírem pelos portões, Joancarlos e Laura caminharam rumo a casa. Já se  passava das 22 horas e Joancarlos mantinha-se quieto e de cabeça baixa no caminho em  meio a muitos pensamentos sobre o que fizera, enquanto Laura vinha falando do chá,  da casa dos Jeong-jig e da simpatia da Jinju.



		Quando já estavam próximo à rua São Paulo, Laura pergunta a seu marido:  - Você está quieto Joancarlos! Como foi a conversa com o Lee?



		- Estou quieto porque estou te ouvindo... – disse ele tentando-se desculpar.  - E como foi a conversa com o Lee? Vocês falaram sobre o ocorrido?



		- Ah sim... Conversamos um pouco...



		- Conversaram o que homem? – perguntou ela um pouco irritada com a  enrolação de Joancarlos.



		- Ah... o Lee está bem chateado com o ocorrido... Eu conversei um pouco  com ele, mas foi só isso...



		- Está bem. Vocês chegaram a falar sobre o menino João Pedro?  - Não, esqueci de perguntar a ele. Vocês conversaram?



		- Também esqueci... Em outra oportunidade eu pergunto.



		Quando chegaram em casa, Joancarlos foi tomar banho e Laura foi preparar  o chá para a filha.



		Joancarlos estava pensando em tudo o que aconteceu nos últimos meses, no  que levou ele a fazer o que fez e, na consequência de seu plano. Depois de todos os  ocorridos, inclusive da visita a casa dos Jeong-jig, ele não via outra saída a não ser se  arrepender de fato do que fizera.



		Naquele momento se sentia envergonhado e triste com o que havia sido capaz  de fazer. Por meio de suas ações a vida de uma família inocente foi muito prejudicada,  mas como reverter aquela situação? Haveria alguma forma? Seria possível? Por mais  que se esforçou, não conseguiu achar uma saída eficiente e nem tão pouco coerente  para aquilo tudo.



		A noite de Joancarlos não foi mais tranquila. Ele estava com uma grande  insônia e os pensamentos assombravam sua cabeça. Continuava a tentar achar uma  saída para tudo, mas não conseguia e se sentia muito frustrado por isso. Já estava  cansado de pensar, mas não conseguia parar e nem dormir.



		Em determinado momento da madrugada, depois de muitos pensamentos  indo e vindo, a cabeça de Joancarlos é vencida pelo cansaço e ele consegue dormir por  fim.



		Na manhã seguinte, como era de se esperar, Joancarlos acordou muito  indisposto, com uma dor de cabeça forte e com o estômago fraco. Ao se levantar e  tentar se aprontar, percebeu que não conseguiria trabalhar até que melhorasse um  pouco, então chamou em voz alta a sua esposa que estava na cozinha e, assim que ela  chegou lhe disse:



		- Laura, não estou muito bem. Abre a lanchonete agora de manhã que, assim  que eu melhorar, eu desço...



		- O que você está sentindo agora Joancarlos?



		- Estou com dor de cabeça e o estômago está meio ruim. Vou tomar algo para  ver se passa...



		- Tudo bem. Vou acabar de ajudar as crianças a se arrumarem para a escola e  depois abro a lanchonete. Se precisar de algo, me avise.



		- Aviso sim. – respondeu ele, enquanto voltava a se deitar na cama.



		O corpo de Joancarlos o traía. Ele queria sair de lá e resolver tudo de forma  rápida e eficiente, mas não conseguia sequer ficar de pé, quanto mais achar uma solução  para tamanho problema.



		Depois de alguns minutos deitado, quando Laura já tinha descido, Joancarlos  decide ligar para Benedito na tentativa de colocar um fim naquela mentira. Então com  dificuldades ele pega seu celular e liga para seu amigo.



		- Alô? – atendeu Benedito do outro lado da linha.



		- Dito, sou eu!



		- Oi Joan, o que aconteceu?



		- Benedito, precisamos pôr um fim na mentira! Temos que impedi-la de se  espalhar ainda mais!



		- Como assim Joancarlos? Por que isso agora?



		- Dito, nós estamos acabando com a vida daquela família! Não podemos levar  isso adiante! Estou arrependido!



		Benedito ficou um pouco em silêncio na linha, enquanto processava o que  Joancarlos havia falado. Depois de um tempo de reflexão diz:



		- Joan, depois a gente conversa direito, mas não tem mais como parar isso...  Não temos controle sobre essas redes sociais... Além de que estão fazendo um abaixo  assinado na cidade...



		- O que? Abaixo assinado do que?



		- Abaixo assinado contra a família coreana, para eles irem embora da cidade...  Já tem várias assinaturas. Eu até imaginei que eles já tivessem falado com vocês  também...



		- Como assim? Quem está organizando isso? – perguntou muito surpreso.



		- Não sei! A Maria do Carmo passou agora a pouco aqui para pegar minha  assinatura. Ela falou que tem várias pessoas pegando assinatura por toda a cidade... Joan,  não tem mais jeito!



		- Meu Deus! Vamos ter que falar a verdade para as pessoas Benedito!



		- Joancarlos, você está louco? Se falarmos a verdade agora, somos nós dois  que seremos expulsos de Piracutinga! Olha o tamanho da situação... Não temos mais  como reverte-la! – disse exaltado no telefone.



		Joancarlos se manteve em silêncio por um tempo. Ele sabia que Benedito tinha  razão, a verdade agora seria fatal para ambos. Anotícia do abaixo assinado tinha deixado  Joancarlos ainda mais tenso com a situação, o que provocou nele uma náusea forte, que  o impediria de continuar a conversa por telefone.



		- Alô Joan, você ainda está aí? – perguntou Benedito Torres.



		- Dito, você tem razão... Não podemos falar a verdade agora... Preciso desligar,  não estou bem! Depois a gente se fala... – falou Joancarlos, depois desligou o telefone  sem dar tempo para seu amigo se despedir e, em seguida, correu para o banheiro para  vomitar.



		Após o surto de vômito, Joancarlos decidiu enfrentar o dia na condição que  estava. Ele não iria se acovardar diante da situação que ele mesmo criou, então lavou  bem o rosto, tomou um chá e desceu para a lanchonete junto a sua esposa.



		Assim que Laura o viu, perguntou:



		- Você melhorou Joancarlos?



		- Estou um pouco melhor... – disse ele mentindo a situação em que estava.



		- Você não advinha o que aconteceu agora a pouco antes de você descer! A  veterinária passou aqui com um abaixo assinado para expulsar os coreanos da cidade!  Você acredita em uma barbaridade dessas! Ela ainda queria deixar algumas folhas aqui  para o pessoal assinar! – disse ela desconcertada.



		Joancarlos sabia que teria que apresentar uma expressão de surpresa para  Laura, com a informação que havia recebido a pouco por meio de Benedito. Então se  esforçou para que assim aparecesse.



		- Como assim Laura? E o que você disse a ela?



		- Não sei o que está acontecendo com essa cidade Joancarlos! Essas pessoas  só podem ser racistas... Não há outra explicação!



		- Não é questão de serem ou não racistas Laura... Eles acreditam na história  dos cachorros e vai ser difícil reverter esse quadro. A questão é: até onde irão as ações  deles?



		- É... Eu sei... Na verdade são uns idiotas por acreditarem cegamente em  qualquer porcaria da internet. Muitos viram que o cachorro do filho mimado do João  Correa apareceu, mas ninguém ligou!



		- Às vezes Laura, a gente se surpreende com as idiotices que nós somos  capazes de fazer. – disse ele como uma espécie de crítica própria, embora Laura não  suspeitasse de nada.



		- Em todo o caso, eu não assinei nada e falei para ela que não poderia deixar  as folhas aqui porque nós não acreditamos nessas histórias.



		- Fez bem. Agora vamos deixar isso de lado e trabalhar.



		Naquela sexta-feira o movimento da Lanchonete Piracutinga estava grande, ao  passo que, nenhuma alma penada havia entrado na Pastelaria Oriental. Muitos clientes  da lanchonete comentaram sobre o abaixo assinado, sendo que parte considerável deles  dissera que havia assinado.



		Joancarlos e Benedito não conversaram mais nada sobre o assunto, mesmo  porque Laura ficou a noite toda na lanchonete ajudando no atendimento aos clientes.  Devido à grande movimentação, não houve tempo para que Joancarlos refletisse e  pensasse e, ao final do dia, estava muito cansado e só desejava tomar um banho e  dormir.



		Naquele sábado, 29 de junho, a cidade e a Lanchonete Piracutinga estavam  cheias de turistas.



		Muitos dos turistas que foram na lanchonete questionaram se a história do  coreano e do abaixo assinado eram verdadeiras, Joancarlos desconversava e Laura  sempre negava as falsas acusações contra os Jeong-jig. Mas, como a história estava  viralizando nas redes sociais e os próprios feirantes a confirmavam, os turistas estavam  cada vez mais assumindo também ela como verdade e, por consequência, muito poucos  entraram na Pastelaria Oriental naquele dia.



		Joancarlos sabia que a Pastelaria Oriental estava com os dias contados e sentia  um grande peso nos ombros, que tentava ignorar trabalhando exaustivamente sem  tempo para descansar e pensar. Laura também pensava o mesmo sobre a pastelaria,  mas diferentemente de Joancarlos se sentia frustrada por não poder fazer nada perante  a maldade e ignorância das outras pessoas. Embora os motivos fossem bem diferentes,  ambos queriam fazer algo, mas sabiam que qualquer esforço seria agora em vão.



		O domingo seguinte apenas repetiu o que havia acontecido no dia anterior:  Muitos turistas na Lanchonete Piracutinga e quase nenhum na Pastelaria Oriental.



		No decorrer do dia, Joancarlos teve uma ideia para tentar mudar a situação:  Iria entrar na rede social como “sr. Roberto” e falar que o coreano da capital não era  Lee Jeong-jig, mas sim outra pessoa. Assim, no final daquele dia, conforme havia  planejado, Joancarlos fez a habitual troca de chip no banheiro e enviou uma mensagem  para o grupo da feira dizendo que havia descoberto o nome do coreano da capital e era  “Kim Song-yeng”, não tendo dessa forma, absolutamente nada a ver com “Lee Jeong-  jig”. Mandou a mensagem e cruzou os dedos para que tivesse algum efeito positivo,  mas mesmo fazendo isso, não se sentia menos pior com a situação.



		Naquele primeiro dia de julho, os filhos de Joancarlos já estavam de férias  escolares e Laura, assim que viu seu marido acordado, lhe disse:



		- Joancarlos vou sair agora de manhã, se precisar de ajuda chame o Luan.  - E onde você vai mulher?



		- Você viu como a Larissa está?



		- Não, por que?



		- O chá de reishi fez ela melhorar muito! Ela não está sentindo falta de ar e  está bem disposta! Como eu posso ver a mulher que ajudou a minha filha a melhorar,  ser acusada falsamente pelas pessoas dessa cidade? Preciso fazer algo a respeito!  Joancarlos não sabia o que dizer naquele momento, primeiro que esteve  ocupado demais com os seus pensamentos naqueles dias e nem havia se lembrado  direito que sua filha estava enferma e, segundo que a atitude de sua esposa era louvável,  pois ela se sentia na obrigação de fazer o que era certo, enquanto ele estava imóvel,  apenas sentindo vergonha com relação a tudo.



		- Mas o que você pretende fazer especificamente?



		- Eu vou falar com as duas pessoas mais influentes dessa cidade: Com o padre  Chico e com o prefeito Amadeu!



		Joancarlos não sabia o que esperar dessas conversas, quem sabe a sua sábia  esposa conseguiria arrumar a bagunça que ele e Benedito haviam criado. Então a única  coisa que conseguiu dizer a ela foi uma palavra de encorajamento:



		- Tudo bem Laura, faça o melhor que você conseguir!



		Por volta das 11 horas e 50 minutos, Laura volta e se senta em uma cadeira na  lanchonete demonstrando profunda exaustão.



		- E aí Laura, como foram as conversas?



		- Com o padre Chico, até que foi mais ou menos... Ele disse que não tinha  como fazer nada a respeito do abaixo assinado, mas prometeu que iria falar sobre a  responsabilidade dos cristãos com a verdade na homilia do final de semana. Bem, já é  alguma coisa...



		- E com o prefeito?



		- Com o prefeito, foi uma perda de tempo! Primeiro tomei um verdadeiro chá  de cadeira lá, tive que esperar mais de 1 hora para ele me atender. Quando comecei a  falar do abaixo assinado e da situação, ele disse já estar sabendo e que a prefeitura não  iria se intrometer. Perguntei para ele o que iriam fazer quando a população terminasse  o abaixo assinado e ele disse não saber, mas falou que se entregassem para ele, ele iria  entregar para o Lee Jeong-jig. Então perguntei para ele, qual seria o intuído disso e, ele  me disse que, diante dos acontecidos, seria realmente melhor para a cidade se a família  coreana fosse embora... Quando ele me disse isso, eu fiquei perplexa e o encarei  seriamente, depois ele me disse que eu deveria entender que seria melhor para a cidade  e, inclusive para a nossa lanchonete, que os coreanos fossem embora. Então eu falei  para ele que quem deve se preocupar com a nossa lanchonete somos nós e, que ele  deveria se preocupar com a cidade, então ele me disse que era justamente isso que estava  fazendo, e depois disse que estava ocupado e que não poderia mais continuar a conversa  comigo... Então eu virei a costa e fui embora... Esses políticos são uns vadios!



		- É Laura... na verdade o prefeito Amadeu, assim como muitos políticos  fazem, está apenas escolhendo o caminho mais fácil...o populismo... Ele não está dando  a mínima para os coreanos...



		- Ele não está dando a mínima e não está fazendo nada literalmente! Vou  lembrar bem disso nas próximas eleições! Agora deixa eu ir almoçar com as crianças e  esquecer por um momento a conversa que eu tive com ele... – falou enquanto se  levantava da cadeira.



		- Vai então, depois você vem para que eu possa ir almoçar também.



	
		- Ah, quase esqueci de comentar... A Pastelaria Oriental estava fechada agora  de manhã.



		- Estranho...



		- É estranho, mas não inesperado... Com toda essas coisas acontecendo, talvez  nem abram mais... Vai saber... – disse enquanto caminhava para a sua casa.



		Quando Laura subiu para almoçar, Joancarlos decidiu fazer a troca do chip ali  mesmo na lanchonete, para ver como estava a recepção da informação do nome “Kim  Song-yeng”. Ele começou a olhar as várias mensagens do grupo após a mensagem do  “sr. Roberto” do dia anterior e, nenhuma pessoa havia comentado o que ele havia  enviado, a nova estratégia estava se mostrando um fracasso total. As pessoas não apenas  não se preocupavam em saber se eram verdades as notícias que compartilhavam, como  também não se preocupavam em compartilhar notícias que não fossem espetaculosas,  sensacionalistas, grotescas ou que, simplesmente, desmentiam algo.



		Enquanto Joancarlos ainda via as mensagens, chegaram alguns clientes na  lanchonete, então ele fechou o aplicativo e deixou o celular de lado. Passados alguns  minutos Laura vem para lanchonete para que Joancarlos pudesse almoçar.



		- Joan, você viu meu celular? Acho que deixei na igreja ou na prefeitura... –  disse Laura.



		- Não vi. Pega o meu celular e liga para o seu para ver se o encontra pelo  barulho... Estou indo almoçar.



		Joancarlos então vai almoçar e, assim que termina depois de alguns minutos,  volta para a lanchonete.



		- Encontrou seu celular? – perguntou ele ao ver Laura.



		- Achei sim, senhor Joancarlos Benevéclio! Estava aqui na lanchonete –  respondeu bem exaltada.



		- Se você achou, por que então está irritada?



		- Estou irritada senhor Joancarlos, porque quero saber o motivo do senhor ter  um outro número de telefone em seu celular! Gostaria muito de entender por que você  está com outro número se até ontem você estava com o seu número normal! – disse ela  ainda em alto tom e muito exaltada, aproveitando que não havia clientes naquele  momento na lanchonete.



		Capítulo 8 – Fora de controle



		Joancarlos ficou paralisado quando a sua esposa havia falado do outro número  do celular. “Como eu fui esquecer de trocar o chip?” – pensou ele. Ele tentou pensar  em alguma explicação plausível para ter um outro número, mas nada surgia em sua  cabeça... Pelo menos nada que uma pessoa como Laura fosse engolir... Estava em um  beco sem saída naquele caso.



		- Vamos Joancarlos, estou esperando uma resposta! – disse enquanto  aguardava que o seu marido, que ali estava imóvel, falasse alguma coisa.



		- Laura eu não troquei o número, apenas comprei um outro chip...  - E o senhor comprou outro chip para que especificamente?



		- É... Eu queria... Eu tive a ideia de testar outra operadora... – disse meio sem  querer.



		- E por que você faria isso? Você não tinha falado nada para mim!



		- É que... Eu comprei meio de repente... Apenas Esqueci de te falar...



		- Mas por que isso? Por que outra operadora Joancarlos? O que você está  escondendo?



		- Não estou escondendo nada Laura...



		- Eu gostaria que isso fosse verdade, mas o seu comportamento nas últimas  semanas deixa claro para mim que você está escondendo algo!



		- Você está ficando neurótica Laura!



		- Joancarlos, por acaso você está me traindo? Me diga a verdade! – perguntou  ainda exaltada.



		- Eu? Eu não estou te traindo Laura! Que absurdo mulher!



		Enquanto Laura estava prepara para fazer mais um questionamento, entrou  um cliente na lanchonete. Laura então se segurou, olhou muito seriamente para  Joancarlos e depois subiu para a casa sem dizer mais nenhuma palavra, onde  permaneceu o restante do dia.



		A noite quando Benedito apareceu, Joancarlos ainda estava atendendo os  clientes sozinho.



		- Ué, cadê a Laura? – perguntou Benedito ao ver Joancarlos sozinho.  - Está lá em casa... E está furiosa comigo...



		- E o que você aprontou Joan? – perguntou com um sorriso no rosto.



		- Oque nós aprontamos, né Benedito! Ela já estava brava porque foi falar com  o prefeito sobre o abaixo assinado e ele não deu a mínima para ela e, para ajudar, ela  descobriu que eu tenho outro número de celular...



		- Nossa! E o que você disse para ela sobre o outro número?



		- Não falei nada... Falei que comprei para testar, mas ela não engoliu... O que  eu poderia ter falado?!



		- Não faço ideia!



		- Pois é, e agora quero ver o que eu vou dizer a ela... Eu conheço a Laura, ela  é muito esperta para aceitar qualquer desculpa esfarrapada!



		- É Joan, mulheres são problemáticas! Mas eu sei que você vai achar uma  saída... Agora deixa eu te falar outra coisa, você viu que a pastelaria do coreano não  abriu hoje? Aposto que nem vão abrir mais!



		- Eu fiquei sabendo que eles não abriram de manhã, mas também estou  achando que é o fim...



		- Está vendo Joan? Está dando tudo certo! E você com aquelas ideias bobas  de contar a verdade! – disse em voz baixa para Joancarlos.



		- Está dando certo à custa das desgraças dos outros Benedito!



		- E o que você esperava Joancarlos? Que tudo fosse lindo e “cor de rosa”?



		- Nem sei mais Benedito... Somente sei que está feito o que fizemos! –  comentou como uma espécie de lamento.



		Nos dias que se seguiram, a Pastelaria Oriental continuou de portas fechadas.  Algumas pessoas da cidade, que participaram ativamente da organização do



		abaixo assinado, além de muitas outras que o assinaram, acreditavam serem os  responsáveis por tal feito e se vangloriavam pelo fato daquela pastelaria novinha em



		folha, da esquina da rua São Paulo com a rua Espírito Santo, estar trancada e com suas  luzes apagadas.



		As fofocas diziam que os piracutinguenses tinham vencido uma batalha épica  contra um oriental malévolo, que comia pobres cachorros indefesos para satisfazer seus  prazeres sádicos, mas a verdade nua e crua era que todos eram fantoches, massas  alienadas ou, simplesmente, idiotas que davam corpo e continuidade à mesma mentira  criada por Joancarlos.



		Laura passou aqueles dias conversando apenas o estritamente necessário com  seu marido. Ela não tinha engolido aquela história do outro número e Joancarlos por  sua vez, decidiu ignorar o ocorrido e fingir que nada havia ocorrido, esperando que  apenas o tempo sarasse aquela ferida.



		Na quinta-feira de manhã, já bem cedo, Laura se aprontava no quarto como  quem iria sair para algum lugar. Joancarlos ao ver tal situação, perguntou a ela:



		- Onde você vai mulher?



		- Isso não é da sua conta! – respondeu ela bruscamente.



		- Como não é da minha conta? Você é minha esposa e precisa me ajudar na  lanchonete!



		- Não vou demorar! Se precisar de ajuda, chame o Luan ou a Larissa...  - E você não pode me falar onde vai?



		- Posso sim, mas não vou... Da mesma forma que você fez com a história do  outro número de telefone.



		- De novo essa história Laura? Esquece esse número de celular, já até joguei  aquele chip fora!



		- Isso não anula o fato de você estar escondendo coisas de mim!



		- Pare com isso Laura! E se você repudia tanto assim segredos, não deveria  fazer o mesmo!



		- Eu vou na casa da Jinju conversar com ela! Agradecer pelo cogumelo e dizer  que sinto muito por essa cidade estar repleta de pessoas tão idiotas! Está feliz agora?  Agora me deixe em paz! – disse ela de mal agrado.



		Joancarlos acenou com a cabeça e saiu do quarto sem dizer mais nada. Depois  foi chamar a sua filha Larissa para o ajudar na lanchonete, já que o movimento, assim  como as fofocas, estava grande naqueles dias.



		Cerca de 1 hora depois que Laura havia saído, ela retorna chorando, passa pela  pastelaria sem dizer uma palavra e sobe para sua casa.



		- Larissa, fica um pouco aqui tomando conta da pastelaria, que eu vou subir  rapidinho para ver o que está acontecendo com sua mãe...



		- Tudo bem pai, mas não vai demorar!



		Joancarlos então sobe e encontra sua esposa sentada na cama em seu quarto,  chorando.



		- O que aconteceu Laura?



		- Nada, me deixe em paz! – disse ela em meio a seu choro.



		Joancarlos então senta a seu lado e fica lá parado por alguns minutos sem dizer  nada.



		- Eles vão embora da cidade! Vão voltar para a capital! – disse ela quebrando  o silêncio.



		- É triste, mas isso é motivo para chorar?



		- Estou chorando, pois eu não consigo aceitar a injustiça que essa cidade fez  para pessoas de bem como eles... E eu sou uma estúpida! Não consegui fazer nada para  ajudá-los!



		- Laura, não fale assim! Você é a pessoa nessa cidade que mais se preocupou  com eles e com a verdade! Você fez tudo o que podia!



		- Não fiz o suficiente Joancarlos!



		- Laura, injustiças acontecem em todo momento... Não dá para simplesmente  mudar o mundo!



		- Joancarlos, se não fazermos nada diante das injustiças que acontecem em  nossa frente, não nos torna cumplices desse mesmo mal? Deixarmos de fazer o que é  certo quando podemos fazê-lo, não nos torna pessoas más? Deixarmos de lutar pelas  pessoas que não podem se defender, não nos torna covardes? Não Joancarlos! Todos  nós temos capacidade sim para mudar o mundo! E para mudar o mundo, basta que



		sejamos pessoas decentes... Pessoas que amem a verdade... Pessoas que se preocupam  com o próximo!



		- Nossa Laura, não tenho nem o que dizer... – disse ele assustado e comovido  com o pequeno discurso de sua esposa.



		- Eles vão voltar para a capital totalmente endividados, Joancarlos! Eles  investiram na compra e na reforma da casa e no ponto da pastelaria aqui na rua,  gastaram tudo o que guardaram nos últimos anos e ainda fizeram empréstimo para  cobrir os gastos restantes... Agora vão pôr o ponto e a casa a venda, para tentar  recuperar parte do dinheiro investido.



		- Nossa...



		- Você não acredita... Essa cidade tem umas 8.000 pessoas e conseguiram fazer  um abaixo assinado com quase 1.000 assinaturas em menos de uma semana!  Entregaram na mão do prefeito e, como aquele covarde já tinha me dito, ele entregou  na mão do Lee. Ou seja, Joancarlos, nossa cidade expulsou eles daqui! Estamos vivendo  uma ditatura de idiotas aqui! Estamos vivendo um “caça às bruxas” de inocentes!



		- Não é para tanto Laura! As pessoas apenas acreditaram em uma história que  escutaram e, por acreditarem cegamente ficaram indignadas com a situação.



		- Elas acreditaram Joancarlos, porque não fizeram o mínimo esforço para  refletir a respeito... Nempara procurar saber se a história era verdade... Nempara pensar  que estavam ajudando a destruir a vida de uma família inocente!



		- Sim... É verdade...



		- Pelo menos você não é igual a eles Joancarlos! A Jinju agradeceu a nós dois  por apoiarmos e confiarmos neles!



		- É... Realmente não sou igual a eles... – disse enquanto imaginava ser algo  muito pior.



		- Me desculpe por ficar brava com você com a história do outro número!  - Não, não! Eu que peço desculpas por não ter lhe contado!



		Laura então dá um abraço apertado e demorado em Joancarlos. Ele retribuiu  o abraço, mas sabia muito bem que era a causa de todo aquele sofrimento de sua esposa  e, pior que isso, de todo o sofrimento dos Jeong-jig.



		- Que dia eles vão embora? – perguntou Joancarlos.



		- Na próxima segunda.



		- Espero que eles consigam encontrar um dia a felicidade que não encontraram



		aqui...



		Os dias passavam e, com a ausência dos Jeong-jig, Joancarlos se esforçava para  tentar apagar de sua memória as lembranças de tudo o que fizera. Até Benedito Torres  havia parado um pouco de falar dos coreanos, aparentemente a cidade voltava a ser a  mesma de antes da chegada deles.



		Em uma ocasião ou outra dos dias da semana seguinte, as pessoas  relembravam os fatos ocorridos, mas a conversa não demorava muito para acabar... Era  um passado bem recente, mas já era passado para Piracutinga da Serra. A Pastelaria  Oriental jazia lá na esquina, um prédio novo que a cada dia estava mais empoeirado e  esquecido...



		No dia 12 julho a noite, uma sexta-feira, Benedito conversava sobre assuntos  diversos com Joancarlos, mas como estava próximo ao tão esperado jogo entre Clube  de Futebol de Piracutinga da Serra com Unidos de Boa Vista do Norte, ele aproveita a  ocasião para planejar a viagem com o amigo, junto com a torcida organizada da cidade.  - Joan, o meu primo Cristiano está organizando um ônibus para o jogo, para a



		torcida e para mais quem quiser ir. Vamos com eles? Assim a gente pode beber umas  cervejas tranquilos sem se preocupar em dirigir...



		- Me parece uma boa ideia Benedito!



		- O ônibus vai sair às 14 horas e meia aqui da praça. Então vou falar para ele  que nós iremos juntos, tudo bem?



		- Está bem, pode confirmar! A Laura vai ficar aqui na lanchonete com as  crianças... O Luan queria ir, mas achei melhor não... Acho que vai ter rolo nesse jogo...  - Será Joan?



		- Dito, com certeza o Piracutinga vai ganhar do Boa Vista e vamos estar lá no  campo deles... Você sabe como a torcida de lá é...



		- Bom, vamos ver... – Depois de uma pequena pausa para alguns goles de sua  cerveja, continuou: - A emissora regional vai estar cobrindo o jogo. Ele não é tão



		importante para o campeonato, mas é um clássico aqui da região e com certeza vai ter  muitas pessoas assistindo.



		- Olha que legal! Espero que a molecada faça bonito dessa vez!  - Vão fazer, Joan... Vão fazer!



		Naquele sábado seguinte e no domingo de manhã, Joancarlos trabalhou  arduamente junto com Laura na lanchonete, haviam filas de turistas como  anteriormente e eles faturavam bem. Após o almoço do domingo, Luan e Larissa  desceram para ajudar sua mãe e Joancarlos foi se aprontar para o jogo, ocasião que  pretendia relaxar um pouco, torcendo e bebendo com velhos amigos.



		As 14 horas e 30 minutos, o ônibus sai da praça cheio de torcedores, bebendo  cerveja, cantarolando e contando piadinhas, ansiosos pelo jogo.



		Chegando lá no estádio do Unidos de Boa Vista do Norte, desceram os  torcedores animados do Piracutinga, entraram e foram para seus assentos. Apesar do  jogo ocorrer em Boa Vista do Norte, as probabilidades falavam a favor do Clube de  Futebol de Piracutinga da Serra e seus torcedores faziam uma verdadeira festa.



		O lado dos visitantes tinha lá uma quantidade razoável de torcedores, mas  conforme o início do jogo ia se aproximando, o lado dos torcedores da casa, do Unidos  do Boa Vista do Norte, cada vez está se enchia com uma quantidade de torcedores  digna de uma final.



		- Nossa Dito, o lado do Boa Vista está lotado! – disse Joancarlos.



		- É verdade... Espero que não saia pancadaria! Senão vamos apanhar bastante!  – disse ele enquanto ria.



		- Ouvi dizer que a torcida organizada deles vai aprontar alguma... – disse  Cristiano que estava sentado do lado de Benedito.



		- Como assim Cristiano? - Perguntou Joancarlos.



		- Não sei bem Joancarlos... Apenas escutei alguns rumores... Espero que sejam  apenas rumores...



		Mesmo em menor número, a torcida do Piracutinga estava muito animada e  até Joancarlos cantarolava, gritava e fazia festa com eles antes do início do jogo. Para



		ele aquele momento estava sendo como voltar no tempo, onde ele e Benedito bebiam  e comemoravam de forma irresponsável, porém feliz.



		Às 16 horas o juiz apita o início do jogo. O Clube de Futebol de Piracutinga  da Serra vestia a sua tradicional camiseta amarela com o short branco, enquanto o  Unidos de Boa Vista do Norte vestia sua camiseta verde clara com os shorts verde oliva.  Em campo, o time de Piracutinga, como já era esperado, estava melhor e mais  agressivo e, não tardou para que o primeiro gol saísse passado apenas 12 minutos do  início. O segundo e o terceiro gol do Piracutinga, saíram respectivamente aos 33  minutos e aos 41 minutos do primeiro tempo, o jogo estava sendo uma goleada e ainda  havia mais um tempo inteiro.



		Os torcedores de Piracutinga estavam eufóricos, pulavam, gritavam e  dançavam. Aquele jogo representava uma digna revanche de uma rincha antiga, onde  quase sempre Piracutinga havia levado a pior. A torcida do Unidos de Boa Vista do  Norte estava quieta e triste, os torcedores já sabiam que aquele jogo seria muito difícil,  esperavam quem sabe um empate...



		Logo após o início do segundo tempo, passado apenas 5 minutos, Piracutinga  faz seu quarto gol e, o quinto saiu aos 38 minutos. O jogo já estava prestes a terminar,  Piracutinga ganhava de 5 a 0, mas os meninos da camiseta amarela ainda davam seu  sangue e partiam para o ataque. Próximo aos 45 minutos, o jovem atacante Léu Mineiro,  um dos artilheiros do campeonato e responsável por 3 dos 5 gols daquele jogo, se  preparava para o 6º gol do time em uma bonita jogada, quando um zagueiro do Boa  Vista dá uma entrada feia e o machuca dentro da grande área. O juiz marca o pênalti e  a torcida do Unidos Boa Vista do Norte começa o vaiar. Com Léu mineiro machucado,  o centroavante Antônio Costa é escalado para cobrança, que cumpre com o seu dever  e marca o gol.



		Depois de 2 minutos, o juiz apita o fim do jogo: Clube de Futebol de  Piracutinga da Serra - 6, Unidos de Boa Vista no Norte – 0, uma goleada televisionada  pela emissora da região. Os piracutinguenses vibravam na arquibancada, não paravam  de pular e gritar nem por um momento. Joancarlos, Benedito e Cristiano pulavam  abraçados e gritavam: “Piracutinga é que manda, e o Boa Vista é o que apanha!”.



		A torcida vibrava enquanto a câmera da emissora filmava. Mas em um  determinado momento, começa uma agitação no meio da torcida do Unidos do Boa  Vista do Norte, eles estavam desenrolando uma grande faixa. Joancarlos viu o que  estavam fazendo e chamou a atenção de Benedito e Cristiano. O cameraman também  percebeu a movimentação e vira a câmera para a torcida do Unidos do Boa Vista do  Norte. A faixa estava sendo desenrolada e era enorme, algo em torno de uns 10 metros  de largura por um 1,5 de altura.



		- Benedito, que porcaria é aquela? – perguntou Joancarlos quando ainda a  desenrolavam.



		- Deve ser isso que eles estavam tramando! Uma faixa, mas que idiotice... –  disse Cristiano.



		Toda a torcida de Piracutinga parou de comemorar e começou a olhar. Aquele  movimento inusitado estava chamando a atenção de todos.



		Quando acabaram de desenrolar, os torcedores do Unidos de Boa Vista do  Norte a esticaram e a ergueram o máximo que conseguiram. Joancarlos e Benedito  ficaram chocados enquanto o restante dos torcedores do Piracutinga xingava os  torcedores do Boa Vista de todos os palavrões possíveis e conhecidos. Na faixa estava  desenhado um cachorro em um espeto de churrasco e escrito: “Piracutinga da Serra:  terra de gente que sabe apreciar uma boa carne... DE CACHORRO!!!”



		- Meu Deus, Dito! – disse Joancarlos boquiaberto.



		- Esses filhos da puta! – gritou Benedito.



		Joancarlos ficou paralisado e por mais que havia uma grande gritaria a sua  volta, não ouvia nada e tudo passava diante de seus olhos como em câmera lenta.



		- Joancarlos... Joancarlos... – disse Benedito depois de um tempo, enquanto o  chacoalhava – Precisamos sair daqui! O pessoal da torcida começou a vandalizar o  estádio e a polícia está vindo para cá com cassetetes!



		- O que? Ah... Vamos, vamos sair daqui!



		Joancarlos e Benedito passaram no meio da grande bagunça dos torcedores  inconformados do Piracutinga e saíram do estádio para a rua. Quando saíram viram que  o ônibus que vieram estava pichado, escrito: “Comedores de cachorro!”. Enquanto  ainda estavam assustados com isso, apareceram torcedores do Unidos do Boa Vista do



		Norte de um lado da calçada e começaram a gritar “Comedores de cachorro!”, Benedito  e Joancarlos, não pensaram duas vezes: avançaram em cima daqueles torcedores e assim  começou uma completa pancadaria, que só foi apartada minutos depois pela polícia.



		E lá estavam na delegacia de Boa Vista do Norte, depois de várias viagens de  quatro camburões, todos os torcedores do Piracutinga e alguns do Boa Vista, esfolados,  com hematomas e raivosos.



		Eles ficaram propositalmente detidos por mais de 2 horas sem seus celulares  pelo delegado, os de Piracutinga enfiados todos em uma sala como em uma lata de  sardinha e alguns poucos de Boa Vista do Norte em outra.



		Já se passava das 20 horas, quando o delegado aparece com mais alguns  policiais na sala dos torcedores de Piracutinga, com uma expressão de grande desdém  para com todos, trazendo também os torcedores do Boa Vista.



		- Que papelão os senhores fizeram hein! – disse ele.



		- Foram esses safados do Unidos do Boa Vista... – começou a dizer um dos  torcedores do Piracutinga.



		- Calado! Não pedi sua opinião! – gritou o delegado – Quem é o organizador  dessa torcida de vocês?



		- Sou eu! – disse o Cristiano.



		- O que aconteceu lá? – perguntou o delegado.



		- Seus homens estavam lá e viram! Eles não aguentaram perder de goleada,  picharam nosso ônibus e ergueram um cartaz enorme com uma acusação ridícula no  final do jogo!



		- Quem fez isso? – perguntou o delegado se dirigindo aos torcedores do Boa  Vista.



		- Não sabemos delegado! Não fomos nós! Estávamos saindo do estádio  quando fomos atacados por esses idiotas! – disse um deles.



		- Mentiroso de uma figa! – gritou Benedito.



		- Calado! Não vou falar novamente! – gritou o delegado - Vocês do Unidos  do Boa Vista podem ir embora, sumam da minha frente! – no mesmo instante eles  saíram com um sorriso maquiavélico no rosto.



		- O que? Vai deixar eles irem embora? – questionou o Cristiano.



		- Não pedi sua opinião! – disse o delegado.



		Joancarlos estava de cabeça baixa e não falava nada, desde que foram detidos  pela polícia. Apenas ficava pensando em tudo o que estava acontecendo e como ele  tinha culpa nisso.



		- Vocês seus arruaceiros de Piracutinga, saem lá de sua cidade para virem  badernar em minha cidade! Quem vocês acham que são? Um bando de adulto agindo  como uma classe de adolescentes! Espero não ver mais a cara de vocês nunca mais em  um jogo aqui na cidade, pois da próxima vez não vou ser tão tolerante! Vocês estão me  ouvindo?



		- Mas delegado, quem vai pagar para tirar a pichação do ônibus? – perguntou  Cristiano.



		- Isso não é problema meu! Pensassem antes de sair daquele vilarejo que  chamam de cidade, e virem para cá!



		- Mas delegado, a impressa filmou o cartaz deles falando que se come carne de  cachorro em Piracutinga da Serra! Isso é uma calúnia! – continuou Cristiano.



		- Eu quero que a cidade de vocês se exploda! Não me interessa se comem ou  não carne de cachorro, de gato, de rato... Não me interessa! Só não venham emporcalhar  e vandalizar a minha cidade! Vocês estão me ouvindo?



		- Mas...



		- Nem mais um “piu”! Saiam todos da minha frente! Sumam daqui!



		A delegacia ficava consideravelmente longe do estádio, onde o ônibus havia  ficado, então assim que saíram de lá, Cristiano e o motorista pegaram um taxi para ir  buscá-lo e os torcedores ficaram em frente à delegacia esperando.



		Todos aproveitavam aquele tempo para retornar as ligações perdidas de seus  celulares e dar satisfação da demora para seus familiares que, ironicamente, não se fazia  mais necessário, pois haviam assistido boas cenas pela televisão.



		- Alô, Joancarlos? Você está bem? – disse Laura do outro lado da linha.



		- Laura, ainda estou em Boa Vista... Não sei nem por onde começar, mas  aconteceu um monte de coisas...



		- É Joancarlos, já estou sabendo... Acabou de passar no canal regional e todo  mundo da cidade está comentando...



		- Nossa! Mas o que passou?



		- Como você disse Joancarlos, um monte de coisas: Que os torcedores de Boa  Vista mostraram uma faixa falando dessa maldita história de comer cachorro, que  picharam o ônibus que vocês foram, que vocês vandalizaram o estádio, que saiu  pancadaria, que vocês estavam detidos na delegacia... Esquecei de algo?



		- Não... Foi praticamente o que aconteceu..., mas eu e o Dito não vandalizamos  nada!



		- Mas vocês brigaram como um bando de adolescentes ou estou errada?  - Não...



		- É Joancarlos... Esse canal regional é afiliado da rede Nacional... Tudo isso  vai dar muito o que falar ainda!



		- Meu Deus! Será mesmo? – disse ele assustado.



		- Agora só resta esperar né Joancarlos... Que horas vocês vão chegar?  - Acho que por volta das 21 horas e meia.



		- Está bem, não vai arrumar mais nenhuma encrenca hein Joancarlos! Você é  um pai de família, não um adolescente!



		- Me desculpe Laura...



		- Tchau Joancarlos!



		Todos os torcedores que contataram familiares e amigos, ouviram a mesma  história da repercussão no canal regional. Joancarlos estava horrorizado e não conseguiu  conversar direito com os outros torcedores. Benedito sabia que o sentimento de  Joancarlos era mais profundo, pois estava sentindo o peso de tudo aquilo, mas ele  próprio não se culpava por nada e achava que tudo aquilo era uma mera ironia do  destino.



		Já se passava das 20 horas e 45 minutos quando o ônibus pichado de  Piracutinga aparece. Os torcedores entram todos quietos, ocupam seus lugares e, então  ele saiu com destino a Piracutinga da Serra. Em determinado momento do trajeto, o  Cristiano se aproxima de Benedito e Joancarlos e os diz:



		- Vocês estão sabendo do canal regional né?



		- Sim! – respondeu Joancarlos!



		- Então... Quando fomos pegar o ônibus, tinham várias pessoas fotografando  ele. Quando eu e o motorista entramos nele, as pessoas que estavam lá começaram a  nos vaiar... Foi bem humilhante!



		- Cristiano, acredito que infelizmente isso é só o começo de uma grande  tempestade – disse Joancarlos.



		Depois dessa conversa, Cristiano se levanta e diz em alta voz para todos os  torcedores:



		- Pessoal, sei que todos estão com raiva e cansados, mas teremos que pagar a  pintura do ônibus. Vou conversar com a empresa de locação, ver quanto fica e depois  iremos dividir o valor entre todos, tudo bem?



		- Tudo bem! – concordaram os torcedores meio contrariados.



		- Precisamos achar quem fez isso Joan! – disse Benedito em voz baixa.



		- Benedito, Boa Vista do Norte tem 100.000 habitantes! Esquece isso! O  problema agora não é pagar a pintura do ônibus... O problema vai ser a propaganda  negativa para a cidade...



		- Acho que você está muito pessimista Joancarlos!



		- Espero que seja só pessimismo, Benedito... Espero que sim...



		Chegando na praça de Nossa Senhora Desatadora dos Nós, os torcedores se  despediram desanimados uns dos outros, e foram embora.



		Joancarlos chegou tomou um banho e tentou relaxar. Ele estava com um  hematoma a vista em seu rosto, abaixo do olho esquerdo. Luan, Larissa e Laura  tentaram conversar com ele, mas Joancarlos apenas respondia que estava cansado e  queria descansar. E assim o fez, para encerrar aquele 14 de julho que ficaria gravado na  história de Piracutinga da Serra, como um dia de grande alegria e grande tristeza.



		Na manhã seguinte, Joancarlos amanheceu desanimado e com grandes  olheiras, mas mesmo assim foi abrir a lanchonete.



		Assim que abriu a porta, viu um carro de reportagem passando rapidamente  pela rua São Paulo, mas não deu muita atenção. Um pouco tempo depois, Laura desce  para o ajudar.



		- Joancarlos, você sabe que o que aconteceu ontem vai atrapalhar o turismo  da cidade, né? – perguntou ela assim que o viu.



		- Também acho Laura, mas ainda estou com um leve pressentimento que as  coisas vão piorar mais.



		- Eu falei para você que esse canal regional é afiliado do canal Nacional. Pode  ser que sim...



		- Pois é, acabei de ver um carro de reportagem passando na rua...  Laura solta uma gargalhada alta e irônica e, depois diz:



		- Talvez todos nós teremos que pagar pelo o que a cidade fez com os coreanos!  Enquanto ainda falava, a Maria do Carmo aparece na lanchonete assustada e



		diz exaltada:



		- Joancarlos, Laura, a cidade está com repórteres! Eles estão lá na frente da  prefeitura... Minha sobrinha disse que têm notícias de ontem com fotos do ônibus e  daquela faixa do jogo em alguns sites na internet. Nossa querida cidade está sendo  atacada!



		- Calma Maria! Esses repórteres são de onde? – perguntou Joancarlos.



		- Joancarlos, acho que são da Televisão Nacional! Meu Deus! O país inteiro  vai ver isso! – disse ela.



		Nesse momento, Benedito Torres também chega na lanchonete acompanhado  de seu primo Cristiano.



		- Vocês estão sabendo dos repórteres? – perguntou ele.



		- Sim, infelizmente estamos. – disse Joancarlos.



		Todos ainda estavam ali exaltados e preocupados, quando o telefone da  lanchonete toca.



		- Alô? – disse Joancarlos ao atender.



		- Joancarlos é você? – perguntou a voz do outro lado da linha.  - Sim, sou eu. Quem está falando?



		- Aqui é o prefeito Amadeu. Preciso falar com sua esposa urgentemente!



		- Laura, o prefeito quer falar urgente com você! – disse Joancarlos a ela  enquanto passava o telefone.



		- Alô? – disse ela.



		- Laura, é o seguinte: Uma repórter está saindo daqui e está indo aí para a  entrevistar sobre essa história de comer cachorro... Faça de tudo que puder para que  eles pensem que a história foi só uma brincadeira de mal gosto, como você me disse!



		- E por que eu, prefeito? Qualquer um pode falar isso!



		- Mas só você acredita realmente nisso Laura! Tem que parecer verdade!



		- Está bem Amadeu! Mas saiba que você poderia ter evitado grande parte  dessas coisas!



		- Agora é tarde Laura... Preciso desligar, tchau!



		Assim que Laura desliga o telefone, um carro de reportagem para em frente a  Lanchonete Piracutinga e dele desce um cameraman, uma repórter e um auxiliar.  Maria do Carmo, Benedito e Cristiano estavam totalmente assustados, Laura



		havia acabado de falar com o prefeito e logo em seguida chegou uma equipe de  reportagem.



		- Quem é Laura Benevéclio? – perguntou a repórter.



		- Sou eu.



		- Oi, sou a repórter Bianca Veracruz do Canal Nacional, estamos fazendo uma  reportagem sobre os rumores de que os piracutinguenses estão comendo carne de  cachorro, para passar no jornal das 20 horas. Entrevistei o prefeito que negou toda a  história e falou que você era a pessoa mais indicada para falar sobre isso...



		- Com certeza eu não sou a pessoa mais indicada, mas dentro das  circunstâncias, eu aceito responder aos seus questionamentos.



		- Tudo bem, então vamos lá! Os senhores por favor fiquem ali do outro lado.  – disse a repórter para Maria, Cristiano, Benedito e Joancarlos, enquanto ela, o  cameraman e o auxiliar se preparavam.



		- Vamos lá então, 3, 2, 1, gravando! – disse o cameraman.



		- Estou aqui com a Laura Benevéclio, empresária, piracutinguense que irá  responder alguns questionamentos sobre essa história inusitada dessa pequena cidade  de São Paulo, chamada Piracutinga da Serra. Laura é verdade que alguns  piracutinguenses enviaram mensagens nas redes sociais falando que haviam pessoas  comendo carne de cachorro aqui na cidade?



		- Sim, mas...



		- Também é verdade que sumiram alguns cachorros da cidade? - Perguntou  interrompendo a resposta de Laura.



		- Sim, mas...



		- Algumas pessoas de outras cidades receberam mensagens nas redes sociais  de piracutinguenses e elas disseram que os piracutinguenses confirmaram a história. O  que a senhora tem a dizer sobre isso?



		- Tenho a dizer que todos estão errados!



		- Mas Laura, não estamos falando de poucas pessoas que receberam essas  mensagens! Também, a senhora mesmo confirmou o sumiço de alguns cachorros da  cidade. Como tudo isso pode estar errado?



		- Isso tudo foi uma brincadeira de muito mal gosto de alguém!  - Mas quem fez essa brincadeira?



		- Infelizmente não sei dizer.



		- E o que aconteceu com os cachorros?



		- Também infelizmente não sei dizer.



		- Como vocês podem ver telespectadores, há muitas questões mal explicadas  aqui em Piracutinga. Muitos acreditam que cachorros estejam sumindo e há rumores de  que algumas pessoas dessa cidade estejam os comendo. E a pergunta que todos querem  saber é: É verdade ou mentira? Aqui é Bianca Veracruz para o jornal das 20 horas.



		- Corta! – disse o cameraman, enquanto finalizava a gravação.



		- Obrigada pela entrevista Laura! Tenha um ótimo dia!



		- Espere! Você não deixou a Laura responder as perguntas direito! – disse  Maria do Carmo.



		- Senhora, a Laura respondeu às perguntas e a entrevista foi feita! Tenham um  bom dia todos vocês! – disse a repórter enquanto virava a costa e saia com sua equipe.  Maria, Cristiano, Benedito, Joancarlos e Laura ficaram quietos se olhando por



		alguns instantes.



		- Malditos repórteres! – disse Benedito quebrando o silêncio.



		- Olha só o que aqueles coreanos nos causaram! – disse Maria do Carmo.



		- Maria, os coreanos não fizeram nada! Foi o povo dessa cidade que criou esse  problema! – disse Laura exaltada.



		- Bem... É melhor eu ir... Preciso contar para a Cecília tudo o que está  acontecendo – disse Maria.



		- Eu também vou indo... Tenho que acelerar uma obra... Deixa eu trabalhar  enquanto ainda tem serviço nessa cidade... – disse Cristiano.



		- Tchau Maria! Até mais Cristiano! – despediu-se Joancarlos.



		- Está vendo Benedito, como é ruim quando somos acusados injustamente? –  disse Laura.



		- Foram aqueles malditos boa-vistenses! Eles armaram contra nós! – disse ele.  - Não armaram, Dito! Apenas fizeram chegar em rede nacional a besteira que



		essa cidade criou! Mas agora não são os coreanos que estão sendo acusados, somos  todos nós! – disse ela.



		- E o que você tem a dizer Joan? – perguntou Benedito Torres.



		- Não sei, Dito! Mas temo que não há nada que possamos fazer...



		Nesse momento, chega na lanchonete uma visita inusitada: O vereador João  Correa.



		- Bom dia Joancarlos! Bom dia Laura! É... Como é seu nome mesmo?



		- Benedito, Benedito Torres... E o seu? também não me lembro... – disse  Benedito desfazendo do vereador.



		- Eu sou o João Correa, o vereador mais bem votado da cidade! Como você  não me conhece? – perguntou ele com indignação.



		- Não... Não conheço... Vai ver você não fez nada de tão importante assim  como vereador... Talvez seja isso... – continuou Benedito com seu tratamento.



		- Eu sou...



		- Joancarlos, Laura, preciso ir... Tenho que trabalhar... Trabalhar de verdade!  – disse ele interrompendo a fala do vereador - Tenham um bom dia!



		- Até mais, Dito! – despediu-se Joancarlos.



		- Sujeito engraçado esse Benedito... – comentou o vereador.



		- Não esquenta vereador, o que traz você aqui? - Perguntou Laura.



		- Eu vim saber como foi a entrevista... Eu estava com o prefeito quando os  repórteres foram lá e quando ele te ligou.



		- Infelizmente não foi muito boa não vereador! A repórter fez perguntas  oportunistas e não me deixou falar direito.



		- Entendo... Já era de se esperar. Com o prefeito foi a mesma coisa...  - E agora vereador? – perguntou Joancarlos.



		- O prefeito entrará em contato com o prefeito de Boa Vista do Norte para  pedir que a torcida do time de lá faça um pedido de desculpas formal, para que  possamos entregar à imprensa.



		- E você acha que isso vai funcionar? – continuou Joancarlos.



		- Sinceramente acho que não, mas não custa tentar..., Mas Joancarlos o que  aconteceu com o seu rosto?



		- Isso? – disse enquanto apontava para seu hematoma – Isso é um dos  presentes do jogo de ontem!



		- Entendo... Você estava lá... E vocês precisavam ter vandalizado o estádio  deles? Isso só vai piorar as coisas!



		- Eu não vandalizei vereador, apenas briguei com alguns torcedores do Boa  Vista. Mas se o senhor estivesse lá, ficaria sentado assistindo eles humilharem a sua  cidade?



		- Provavelmente não... Bom, mas me deixa ir, pois tenho algumas reuniões  importantes hoje. Me mantenham informado se souberem de algo!



		- Pode deixar vereador. Até mais! – despediu-se Laura.



		- Tchau vereador! – despediu-se Joancarlos.



		Assim que ele saiu, Laura começou a rir sozinha e Joancarlos estranhou a sua  reação.



		- Do que você está rindo?



		- Do que você acha? Do jeito que o Benedito tratou esse ser arrogante! Eu não  costumo gostar do que Benedito diz, mas hoje tiro o chapéu para ele! Também não  suporto esse João Correa e não esqueço o que o filho dele fez para o Lee!



		- Realmente um lobo em pele de cordeiro, assim como outros da cidade... –  dizia ele pensando em si mesmo.



		- Que manhã, hein Joancarlos! Essa cidade está sendo vítima do veneno que  ela própria criou... Não sei quanto tempo irá demorar para baixar essa poeira, mas acho  que vamos ter uma queda no turismo na cidade... Só espero que não seja para sempre...  Joancarlos não havia prestado atenção ao último comentário de sua esposa,



		estava divagando em pensamentos, presente de corpo, mas muito distante em seus  raciocínios. Aquilo tudo estava sendo demais para ele, já havia se arrependido muito  antes desses acontecimentos, o que mais estaria para vir ainda?



		- Joancarlos... Joancarlos!



		- Oi Laura, o que foi?



		- Parece que você está em outro planeta... vou subir para fazer o almoço, tudo  bem?



		- Tudo bem, pode ir!



		Assim que Laura saiu, Joancarlos puxou uma cadeira e sentou. Ele pensava  tanto que seu corpo parecia perder um pouco suas forças. Pensava ele onde estariam os  Jeong-jig e como estariam suas vidas; como as coisas estariam na pequena Piracutinga  da Serra se ele não tivesse sido tão egoísta, mesquinho e inventado toda aquela mentira;  se o turismo seria tão afetado e o que aconteceria com a cidade sem os turistas. Ficou  ali sentado pensando e repensando, de tal forma que perdeu a noção do tempo e só  voltou a si quando seu filho o chamou.



		- Pai... Pai... A mãe está chamando você para subir para almoçar. Nós já  terminamos e eu vou ficar aqui na lanchonete até ela descer.



		- Mas já? A sua mãe acabou de subir!



		- Pai, já faz mais de 1 hora que ela subiu... Ela já fez o almoço e já almoçamos...  - Está certo... Vou subir então – disse ele enquanto se levantava.



		- Pai? – disse Luan interrompendo a saída de seu pai.



		- O que foi Luan?



		- O que vai acontecer com a gente... digo, com a cidade? Não foram os  coreanos que causaram tudo isso?



		- Luan, o que vai acontecer eu não sei. Mas os coreanos não causaram nada!  Eles são as pessoas mais inocentes de toda essa história!



		- Nossa..., mas eles foram embora!



		- Eles tiveram que ir embora Luan... Eles não tinham outra escolha...



		- Mas por que as pessoas mentem assim pai? Olha tudo o que aconteceu!



		- As pessoas mentem por covardia, Luan! Por não terem coragem de enfrentar  a realidade... Elas trapaceiam e blefam para se beneficiar, mas sem se preocupar com as  consequências e com o mal que estão causando as outras pessoas. A mentira cega as  pessoas e as condenam a serem massas de manobras, como foi o que aconteceu nessa  cidade...



		- Eu queria saber quem começou com essa mentira e dar um soco nela!



		- Não precisa filho... Se essa pessoa tiver um mínimo de decência, já deve estar  sofrendo muito pelo o que ela fez! – disse enquanto saía e se dirigia para a sua casa.  Ao chegar na cozinha, Laura estava acabando de arrumar as coisas para descer



		para a lanchonete.



		- Joancarlos, você vai querer assistir a reportagem hoje à noite no jornal? –  perguntou ela.



		- Acho que não vai ser necessário, já dá para presumir o que será falado...  - Tudo bem se eu assistir então e você ficar na lanchonete?



		- Pode assistir! Eu duvido muito que terá algum cliente na hora do jornal.  Laura então acenou com a cabeça e desceu para a lanchonete para ficar com o



		Luan, Larissa estava em seu quarto e Joancarlos sentara para almoçar sozinho. Ele era  um homem com um bom apetite, mas ultimamente tinha tido cada vez menos fome e,  naquele dia, depois de todos os acontecimentos, não conseguiu sequer mexer na  comida. Pegou apenas um copo não muito grande do suco de laranja que Laura fez e  tomou, depois ficou ali sentado na cozinha, com seu remorso e com a solidão que tanto  merecia por alguns minutos, para depois retornar à sua rotina.



		À noite, um pouco antes do jornal das 20 horas, Laura estava em sua casa com  seus filhos e não se via absolutamente ninguém nas ruas São Paulo, Minas Gerais e na  Praça de Nossa Senhora Desatadora dos Nós, todos estavam em frente à televisão de  suas casas.



		Joancarlos permaneceu na lanchonete sozinho, mas por volta das 20 horas e  15 minutos, diante de seu estabelecimento vazio e da ansiedade causada por aquela  grande solidão, não se conteve, fechou a lanchonete e subiu para assistir também.  Chegando na sala, Laura e seus filhos já estavam sentados assistindo.



		- Laura, eu fechei a lanchonete porque não tinha ninguém na rua e na praça...  Parecia os jogos do Brasil na Copa!



		- Tudo bem Joancarlos, senta aí que acabou de começar a reportagem. – disse  Laura.



		“- Hoje vamos falar de um caso inusitado em uma pequena cidade do norte  do Estado de São Paulo situada na região da Serra da Mantiqueira, chamada Piracutinga  da Serra. Piracutinga da Serra é uma cidade bonita, pacata e turística, situada a uma  altitude de 920 metros em relação ao nível do mar que, em um primeiro olhar, parece  uma cidadezinha qualquer, mas que carrega uma história estranha, que tem chamado a  atenção em sua região e nas redes sociais. Vamos então aos ocorridos e aos fatos.”



		“- No jogo da série B2 do campeonato paulista, que ocorreu no último  domingo, o Clube de Futebol de Piracutinga da Serra, time de orgulho da cidade, goleou  um de seus maiores rivais da cidade vizinha de Boa Vista do Norte por 6 a 0 em seu  próprio campo. A torcida do time perdedor por sua vez, no final da partida levantou  uma enorme faixa em seu estádio, com os dizeres “Piracutinga da Serra: terra de gente  que sabe apreciar uma boa carne... DE CACHORRO!!!” E como resultado desse ato,  ocorreram brigas, pancadarias e até a pichação do ônibus dos torcedores do time  ganhador. Nosso repórter da emissora afiliada na região, que cobria esse clássico da  Serra da Mantiqueira, ficou muito curioso com a acusação feita pela torcida de Boa Vista  do Norte e com toda a briga resultante, e decidiu entrevistar alguns torcedores do time  perdedor. Vamos ver agora alguns momentos dessas entrevistas:”



		“- Você poderia dizer para nós o que essa faixa significa? – perguntou o  repórter a um torcedor do Unidos do Boa Vista do Norte.



		- Essa faixa é um protesto contra alguns fatos que estão ocorrendo nessa  cidadezinha medíocre de Piracutinga da Serra!



		- E que fatos seriam esses?



		- Eu e vários amigos meu da cidade, recebemos várias mensagens nas redes  sociais enviadas pelas próprias pessoas de Piracutinga dizendo que alguém comeu  alguns cachorros lá.”



		“- Qual o motivo dessa faixa falando que os cidadãos de Piracutinga da Serra  comem carne de cachorro? - perguntou o repórter a outro torcedor do Unidos do Boa  Vista do Norte.



		- O motivo disso é porque é verdade! Alguém precisava tornar público esses  atos grotescos que estão acontecendo nessa cidade!



		- Mas essa atitude da torcida do Unidos do Boa Vista do Norte não foi  motivada pela grande derrota no jogo de hoje?



		- É... Não, não... Perdermos, mas perdemos com orgulho! É... Essa faixa é  apenas a verdade, nada mais que isso...”



		“- Diante de todas essas ocorrências polêmicas no clássico, nossa emissora  achou por bem tirar essa história a limpo que, caso confirmada, seria um ato horrível  de alguns moradores daquela cidade que deveriam mesmo chegar a público, mas que  em caso contrário, seria uma grande injustiça para as pessoas que vivem nessa pequena  cidade. Então segue agora as entrevistas que ocorreram hoje lá em Piracutinga:”



		“- Estou aqui com o prefeito da cidade de Piracutinga da Serra, Amadeu de  Jesus Montealto que irá nos explicar melhor essa história. Senhor prefeito, é verdade  essa história de pessoas comendo carne de cachorro aqui em Piracutinga?



		- Primeiramente bom dia a todos os telespectadores! É a história não é bem  essa...



		- Como assim prefeito? Como a história é então?



		- Ocorreram algumas suspeitas com relação a um morador, que já não está  mais nessa cidade, mas não há provas suficientes...



		- Mas que morador seria esse prefeito? A polícia não investigou o caso?



		- Infelizmente, não posso falar quem era, mas como disse não havia provas,  apenas suspeitas...



		- Mas e o sumiço dos cachorros, prefeito? Dizem que foram vários!



		- Não houve sumiço de cachorros! Apenas desapareceram alguns cachorros  de rua... Pode ter acontecido qualquer coisa com eles.



		- Então o senhor confirma que alguns sumiram?



		- É, de certa forma sim...



		- E quais serão as próximas medidas que a sua gestão irá tomar com relação a  tudo isso?



		- Bom, tudo isso é muito recente para nós e não esperávamos esse tipo de  situação, mas irei falar pessoalmente com o prefeito de Boa Vista do Norte e pedir que  a torcida organizada do time da cidade de lá faça um pedido formal de desculpas para  tentarmos acabar com esse mal entendido.



		- Agradeço seu tempo e disposição senhor prefeito, aqui é Bianca Veracruz no  canal Nacional.



		- Eu que agradeço a oportunidade!”



		E a reportagem continua:



		“- Estou aqui com a Laura Benevéclio, piracutinguense que irá responder  alguns questionamentos sobre essa história inusitada dessa pequena cidade de São  Paulo, chamada Piracutinga da Serra. Laura é verdade que alguns piracutinguenses  enviaram mensagens nas redes sociais falando que haviam pessoas comendo carne de  cachorro aqui na cidade?



		- Sim, mas...



		- Também é verdade que sumiram alguns cachorros da cidade?  - Sim, mas...



		- Algumas pessoas de outras cidades receberam mensagens nas redes sociais  de piracutinguenses e elas disseram que os piracutinguenses confirmaram a história. O  que a senhora tem a dizer sobre isso?



		- Tenho a dizer que todos estão errados!



		- Mas Laura, não estamos falando de poucas pessoas que receberam essas  mensagens... Também a senhora mesmo confirmou o sumiço de alguns cachorros da  cidade. Como tudo isso pode estar errado?



		- Isso tudo foi uma brincadeira de muito mal gosto de alguém...  - Mas quem fez essa brincadeira?



		- Infelizmente não sei dizer.



		- E o que aconteceu com os cachorros?



		- Também infelizmente não sei dizer.



		- Como vocês podem ver, há muitas questões mal explicadas aqui em  Piracutinga. Muitos acreditam que cachorros estejam sumindo e há rumores de que  algumas pessoas dessa cidade estejam comendo-os. E a pergunta que todos querem  saber é: Toda essa história é verdade ou mentira? Aqui é Bianca Veracruz para o jornal  das 20 horas.



		“- Entramos em contato com o prefeito da cidade de Boa Vista do Norte,  André Zenedino e perguntamos sobre o pedido de desculpas formal. Ele nos  encaminhou uma cópia da nota da torcida organizada do Unidos de Boa Vista do Norte,  que foi enviada hoje à tarde para prefeitura de Piracutinga da Serra:



		A torcida organizada do Unidos do Boa Vista do Norte vem formalizar um  pedido de desculpas em nome de todos os torcedores de nosso querido time,  embora não reconheça a origem e os responsáveis pela faixa erguida no último  jogo, bem como, com relação as pichações. Reiteramos nosso respeito aos  habitantes da cidade de Piracutinga da Serra e ao seu time de futebol, no  entanto, não podemos deixar de observar que a história representada na faixa  e nas pichações, está presente e sendo compartilhada ativamente nas redes  sociais e, pelo o que tudo indica, foi originada na própria cidade de Piracutinga  da Serra.



		- O prefeito André Zenedino não aceitou ser entrevistado e disse que a nota  da torcida organizada também representa suas desculpas e sua opinião sobre esse tema  inusitado.”



		“- Como vocês podem ver, há um grande mistério envolvendo essa pequena  cidade de São Paulo! Estariam alguns habitantes comendo carne de cachorro ou seria  apenas uma brincadeira de mal gosto de alguém? Infelizmente ainda não podemos  afirmar qual é a verdade e talvez somente o tempo dirá! A seguir, após os comerciais,  vamos ver um caso de corrupção envolvendo uma multinacional e 15 deputados  federais...”



		Assim que entrou nos comerciais, Laura que estava com o controle remoto  em mãos, desligou a televisão, enquanto todos estavam chocados com a reportagem.



		- Nossa mãe! Agora vão achar que todos nós comemos carne de cachorro... O  que vão pensar de nós? – perguntou Larissa.



		- Não sei Larissa... Não sei... Como o homem do jornal disse, “talvez só o  tempo dirá” ...



		- É tudo culpa do covarde! – disse Luan.



		- Quem que é esse covarde, Luan? – perguntou Laura confusa.



		- Opai que disse... Só um covarde contaria uma mentira dessas... então a culpa  de tudo é do covarde!



		- Ah sim! Realmente quem fez isso, mesmo que por brincadeira, só poderia  ser um grande imbecil covarde!



		Ao ouvir o que Laura dissera, Joancarlos que ainda refletia sobre a reportagem,  afoga com a própria saliva e começa a tossir sem parar.



		- Joancarlos, você está bem? – perguntou Laura.



		- Estou. Só afoguei sozinho, mas já estou bem. – disse ele desconcertado.  - Vai tomar um copo d’agua.



		- Não, não... Estou bem!



		- Pai, você se lembra que uma vez a gente estava falando sobre os países que  comem carne de cachorro e eu falei que se um açougue vendesse carne de cachorro  aqui no Brasil ninguém iria entrar lá? – disse Larissa.



		- Lembro sim, filha...



		- E você acha que agora com essa história, as pessoas ainda vão continuar a  visitar nossa cidade? – continuou ela.



		- Se elas acreditarem, dificilmente virão...



		- Nesse caso então, espero que eles não acreditem como a mãe fez!  - Espero que sim Larissa, espero que sim...



		Laura ouvia esse pequeno diálogo de sua filha com o seu marido, quando de  repente, algumas peças estavam se encaixando em seus pensamentos e então surgia uma  pessoa suspeita de ter provocado tudo aquilo.



		- Quando vocês conversaram sobre isso? – perguntou ela.



		- Alguns meses atrás mãe... Acho que quando o menino coreano começou na  sala do Luan. – disse Larissa.



		Laura sempre desacreditou em toda a aquela história dos Jeong-jig comerem  carne de cachorro, porém nunca havia se esforçado para tentar descobrir quem poderia  ter provocado tudo aquilo. Benedito, um alvo em potencial, era idiota demais para  arquitetar tudo aquilo e, apesar de outras pessoas da cidades, não terem aceitado bem a  vinda dos Jeong-jig, apenas uma pessoa que realmente se incomodasse com eles ou com  o que eles estavam fazendo poderia ter pensado em tal façanha. As peças se encaixavam,  ali estava o suspeito sentado no sofá, divagando em seus pensamentos como já fazia há  alguns meses: Joancarlos Benevéclio.



		Apavorada com a suspeita, Laura levantou-se, saiu da sala e foi para a cozinha  ficar um pouco sozinha enquanto tentava digerir a possibilidade de seu marido ter feito  aquilo. “Como Joancarlos poderia ter feito isso? Ele sempre foi uma pessoa honesta e  de bem!”, “Será que eu não estou sendo injusta e má em imaginar que ele teria feito tal  coisa?”, “Ele esteve tão triste ultimamente com todos os ocorridos, assim não poderia  ser ele... Mas e se talvez toda a tristeza fosse em decorrência de uma consciência  pesada?”, “Isso explicaria porque ele está tão pensativo e diferente desde que os  coreanos chegaram!”, “A ideia da história da carne de cachorro pode ter surgido naquela  conversa que teve com Larissa... É, faz sentido!”, “Ele poderia ter pensado nisso em  decorrência de ciúmes ou inveja... ou quem sabe apenas para preservar a lanchonete...”,  “E aquela história do outro número de celular, será que tem algo a ver com isso?”, “Se  foi mesmo Joancarlos, o que será da minha vida? Oque será da nossa vida?” – pensavam  e repensava ela. Para corroborar com aqueles pensamentos, também subitamente foi  inundada por uma memória: Se lembrou que em uma ocasião enquanto discutia a



		possibilidade de fazer um novo sabor de pastel, Joancarlos havia lhe dito que talvez  acontecesse algo que fizesse os clientes voltarem, e isso bem antes da história começar...  “Por que ele teria dito isso? Joancarlos não é do tipo de homem bobo que fala as coisas  sem sentido!”



		Aqueles pensamentos começaram a pesar muito e ela começou a sentir um  pouco de falta de ar. Sem dizer nada a seus familiares, com certa dificuldade saiu da casa  pelo portãozinho lateral e foi sentar em um banco da praça do lado da igreja.



		- Minha Nossa Senhora, essa não é uma cruz que desejo carregar! – disse ela  sozinha enquanto olhava para a igreja de Nossa Senhora Desatadora dos Nós.



		Assim ficou ela lá pensativa, triste e assustada, hora de olhos fechados, hora  de olhos abertos, desejando com todas as suas forças que aqueles pensamentos fossem  apenas uma grande bobagem de sua cabeça.



		Depois de um bom tempo lá, já não mais sentido falta de ar e estando um  pouco mais calma, retorna para sua casa.



		- Onde você estava Laura? – perguntou Joancarlos assim que a viu.  - Eu fui um pouco ali na praça rezar um pouco...



		- Rezar? E não poderia ter dito que iria lá?



		- Fui meio de repente Joancarlos... Não foi nada demais! Agora me dá licença  que eu quero descansar um pouco e tentar esquecer toda essa história.



		- Está certo, vou fazer o mesmo.



		Na manhã seguinte, Laura se lembrava um pouco dos pensamentos da noite  anterior, mas já estava bem melhor e considerava serem eles bobagens decorrentes de  sua mente cansada com tudo o que vinha ocorrendo. Joancarlos, nem por um momento  suspeitou que Laura tivesse sido inundada por aqueles pensamentos que apontavam  para ele, então se abatia apenas com sua própria consciência e com o medo de ter  prejudicado profundamente a cidade que tanto amava.



		Os poucos piracutinguenses que apareceram lá na lanchonete naquele dia,  comentavam com tristeza a reportagem do dia anterior. Alguns ainda culpavam os  coreanos, outros culpavam os boa-vistenses e, o restante apenas se lamentava da  situação sem mencionar culpados.



		A noite Benedito Torres vem para a lanchonete, cantarolando e não  aparentando estar abatido com a reportagem.



		- Boa noite Joan! Boa noite Laura!



		- Boa noite! Nossa Benedito, parece que você está feliz... Não está triste por  conta da reportagem de ontem? – perguntou Laura.



		- Não, eu nem vi a reportagem! Vim aqui na lanchonete ontem, mas estava  fechada. Suspeitei que vocês estivessem assistindo..., mas o pessoal já comentou comigo  o que passou nela...



		- E não está triste?



		- Não, por que estaria Laura?



		- Porque é a imagem da nossa cidade que está em jogo, querido!  - Bobagem Laura! Essa cidade sempre está cheia de turistas!



		- E você acha que eles vão continuar a vir depois dessa história?



		- E por que não viriam? Olha, eu estou com muita raiva daqueles boa-vistenses  de uma figa! Eu queria revidar, mas o Joan achou melhor não... O fato é esse Laura,  mas qualquer dia eles me pagam!



		- Esse Benedito Torres... Sempre com os mesmos pensamentos... – disse ela  enquanto se afastava da roda de conversa.



		- E você Joan, não vai falar nada?



		- E eu vou falar o que Benedito? A porcaria já está feita! – disse Joancarlos  exaltado.



		- Tudo bem... Tudo bem... Esqueça essa história...



		- Benedito, preste atenção: Nada será como antes! – disse ele.



		Nas semanas que se seguiram, os piracutinguenses pouco a pouco foram  esquecendo a família Jeong-jig e a história dos cachorros, mas os finais de semana  evidenciavam o estrago da história: O turismo havia caído, em média, 2/3 do que já  fora.



		Depois de 3 semanas de falta de turismo, alguns feirantes já sentiam o peso  em seus orçamentos e muitos reclamavam da péssima situação. A Lanchonete  Piracutinga havia perdido uma enorme clientela: os piracutinguenses, desgostosos com



		a situação da cidade, não iam mais lá na frequência que iam, e os turistas, embora não  houvesse mais uma concorrência forte para os dividir, eles eram poucos na cidade.  Aquela recente recessão de Piracutinga da Serra, que ninguém havia previsto



		depois de tantos anos de sucesso da feira e do turismo, era acompanha com uma  disseminação viral da história dos cachorros por todo o país. Depois da reportagem do  Canal Nacional, muitos sites de notícias começaram a publicar a reportagem e, a história  que Joancarlos havia criado, ainda rodava nas redes sociais, com muitas e muitas  distorções da história original. Naquela altura, Piracutinga da Serra era uma cidade vilã  no imaginário popular dos brasileiros, eram poucos os que não se deixavam levar pela  ideia tentadora de imaginar que lá existiam pessoas inescrupulosas que comiam  cachorros e quebravam qualquer senso de decência civilizado. Alguns até  escandalizavam ainda mais as distorções, dizendo que lá se praticavam ritos satânicos e  os cachorros eram comidos nesses ritos... um golpe ainda maior para aquela pacata  cidade.



		Não era mais questão de ser verdade ou não, a mentira havia sido tão  disseminada, contada, distorcida e compartilhada, que agora era a convicção para grande  parte das pessoas do país, como Nietzsche já dizia, “as convicções são inimigas mais  perigosas da verdade do que a mentira”.



		Os turistas que ainda iam lá, faziam parte de um grupo pequeno de pessoas  que não acreditavam na história ou que simplesmente não ligavam. A sorte de  Piracutinga era ainda poder contar com esses descrentes das mídias sociais, pois ainda  assim, havia uma pequena renda entrando nos bolsos dos feirantes e lojistas de lá.  Joancarlos estava evitando conversar seriamente com Benedito durante todo



		aquele tempo. As indiferenças, preconceitos e idiotices de Benedito Torres, começaram  o irritar muito, ao mesmo tempo que Joancarlos fazia um esforço enorme para não  relembrar o que havia feito e para tentar se esquivar do pensamento de culpa que o  consumia.



		Ele não se sentia bem quase nenhum dia. Seu estômago estava sempre ruim,  sentia fraqueza e comia pouco... Ele estava visivelmente magro, mas Laura não se  atentava a isso, pois estava abatida com a falta de clientela e muito enraivecida com os  piracutinguenses durante todo o tempo, pessoas essas que ela tanto tinha prezado no



		passado. Ela só não brigava e dizia o que pensava para todos, pois sabia que o sustento  de sua família dependia da pouca renda que a lanchonete estava tendo. Ironicamente, a  Lanchonete Piracutinga estava faturando mais na época da Pastelaria Oriental, com a  clientela dividida, do que naquele caos.



		Diante daquele triste cenário, o padre Chico começou a pedir que os fiéis  rezassem pela cidade em suas missas, para tentar espantar aquela sombra que cobria a  antiga glória de Piracutinga da Serra. O próprio Clube de Futebol de Piracutinga da  Serra, que era composto em sua maioria por jogadores da cidade, começou a se sair mal  no campeonato, perdendo e empatando alguns jogos. Todos acabaram ficando abatidos  e tristes com o passar dos dias, pois parecia que a vida da cidade estava escapando das  mãos de todos os seus habitantes.



		Até Benedito Torres começava a apresentar sinais de abatimento, pois além  do desânimo geral da cidade estar o pressionando, ele ainda tinha algumas encomendas  para entregar, o que lhe garantia trabalho por um certo tempo, mas havia percebido que  os pedidos de encomenda haviam caído muito depois da reportagem, dessa forma ele  estaria sem trabalho dentro de algumas semanas.



		Para pedir bênçãos divinas e desatar aquele nó que bloqueava o fluído da vida  de Piracutinga da Serra, o padre Chico com apoio dos piracutinguenses, decidiram fazer  uma grande novena para Nossa Senhora Desatadora dos Nós, iniciando no dia 07 de  agosto e, encerrando no dia 15, dia da padroeira da cidade, com uma grande festa. Todos  da cidade se animaram um pouco com a ideia, menos Joancarlos, pois se achava ele  próprio o “nó” em questão da cidade.



		A festa de Nossa Senhora Desatadora dos Nós, que acontecia no dia 15,  sempre trazia fiéis de outras cidades e, naquele ano o padre Chico fazia questão que a  festa fosse ainda maior para mostrar para o Brasil e para o mundo, que lá viviam cristãos  devotos, ao contrário do que se propagava. Assim, foi de cidade em cidade da região,  falando nas rádios, conversando com as outras paróquias, colando cartazes e pedindo  que os jornais impressos divulgassem a festa. O bondoso padre Chico estava disposto  a salvar Piracutinga da Serra por meio da fé!



		Laura foi talvez a piracutinguense que mais se animou com a ideia e  considerava honroso o que o padre Chico estava tentando fazer. Prometeu que iria em  todos os dias da novena e Joancarlos, além de não a proibir, ainda a incentivou a ir.



		Naquela semana, durante os dias 7, 8 e 9 a igreja estava bem cheia, mas lá  haviam apenas piracutinguenses e um ou outro devoto das cidades vizinhas. Já no  sábado e no domingo, haviam alguns turistas que ficaram para a missa depois do passeio  na cidade, assim existiam uma quantidade considerável de pessoas a mais do que nos  dias anteriores. E, nos dias 12, 13 e 14 repetia-se a mesma média de fiéis dos primeiros  dias da novena.



		O dia 15, uma quinta-feira, era feriado em Piracutinga da Serra. Naquele dia,  após a missa haveria uma grande quermesse na praça Diego Cruz Salamanca. Joancarlos  sempre havia aberto a lanchonete nesse feriado, era um bom dia para seu comércio e,  aquele ano não seria diferente. Com o vai e vem das pessoas na praça e na igreja durante  o dia, muitos passavam lá para comer pastéis e tomar suco.



		Estavam todos animados naquele dia da padroeira e poucos se lembravam da  tristeza dos dias anteriores. A alegria contagiava quase todos da cidade, eles sentiam  realmente que as coisas poderiam melhorar. Até Joancarlos estava relativamente bem  naquele dia e conversava com animação com os clientes que passavam na lanchonete,  coisa que não acontecia há vários meses.



		Um pouco antes das 19 horas, lá estavam muitos piracutinguenses para o  último dia da novena. Também, haviam chegado algumas vans e carros de outras  cidades e a quantidade de fiéis remetia aos dias de glória da feira de Piracutinga.



		Não havia nenhum cliente na lanchonete nesse horário, nem mesmo Benedito  Torres estava lá, pois até ele havia ido para a missa. Joancarlos estava lá sozinho, mas  sentia-se melhor do que nos dias anteriores. Ele pegou uma cadeira da lanchonete, a  colocou na calçada e ficou ali sentado, escutando as palavras do padre Chico, que  ecoavam nos alto falantes e pareciam espantar todo aquele ar de tristeza da cidade.  Aquela missa solene, iria demorar mais que as missas convencionais, pois se



		tratava de um dia especial para a igreja de lá. O relógio já marcava 8 horas e 30 minutos  e ainda havia uma parte do rito a ser percorrida. Joancarlos estava lá em frente à sua



		lanchonete sozinho, quando de repente nota a chegada de duas vans naquele horário,  coisa que não estranhou, pois imaginou que seria mais alguns fiéis atrasados para a  missa.



		As vans pararam na praça quase de frente para a lanchonete, e delas  começaram a descer um grupo de umas 25 pessoas, todas elas vestindo camisetas  brancas com alguns dizeres em preto, que Joancarlos não conseguia ler nitidamente do  outro lado da rua.



		Joancarlos olhava atentamente aquela movimentação de pessoas e logo  percebeu que elas começaram a descer com alguns cartazes, além de que uma mulher  segurava um megafone em mãos. Ao ver isso, ele levantou de imediato de sua cadeira e  foi caminhando em direção a elas pela rua, totalmente espantado com o que estava para  acontecer. “Não, não, não, não! Agora não! Mais isso não.... Por favor não!” – pensava  ele a cada passo daquele pequeno trajeto.



		Quando já passava da metade da rua, conseguiu ver o que estava escrito nas  camisetas: “MODAR – Movimento em defesa aos animais em risco”, o que confirmava  seus pensamentos. Estava prestes a acontecer um protesto no dia e na hora da missa de  Nossa Senhora Desatadora dos Nós.



		- O que vocês acham que estão fazendo? – perguntou Joancarlos seriamente  ao grupo de pessoas.



		Eles não tinham notado que Joancarlos havia se aproximado, então viraram-  se para ele espantados e ficaram em silêncio por um tempo curto. A mulher que  segurava o megafone em mãos, deu alguns passos em direção a Joancarlos e lhe disse:  - Senhor, viemos aqui protestar em defesa dos cães dessa cidade! Essa matança



		de animais inocentes tem que parar!



		- Minha senhora, eu lhe asseguro que toda aquela história é mentira e aqui não  se matou nenhum cachorro! – disse Joancarlos firmemente.



		- Mentira! – disse uma das pessoas do grupo.



		- Senhor, a notícia passou no canal Nacional, está em vários sites na internet,  recebemos mensagens pelas redes sociais, e o senhor está alegando que nada ocorreu?  Como poderíamos confiar em alguém dessa cidade depois de tudo isso? – disse a  mulher.



		- Eu lhe asseguro que tudo foi decorrente de um grande mal entendido e que  nada disse aconteceu! Peço por favor que vão embora! – continuou Joancarlos.



		- Mentiroso! – gritou mais alguém do grupo.



		- Ele está tentando acobertar a matança! – gritou outro.



		- Não, não estou! Não existem matança alguma! – gritou Joancarlos.



		Haviam muitas pessoas sentadas do lado de fora da igreja, pois não cabiam  todos lá dentro. Elas estavam prestando atenção na missa, mas algumas escutaram os  gritos não muito longe dali. Dentre essas pessoas estava o delegado Suzano Paiva, que  ao notar a agitação, se levantou e foi andando até o grupo de pessoas que gritavam na  praça em frente a Lanchonete Piracutinga.



		- Senhor, como pode ver, não acreditamos no que disse e vamos protestar  contra esse absurdo! – disse a mulher a Joancarlos.



		- Hoje é o dia da padroeira da cidade! Está ocorrendo uma missa agora! Por  favor tenham respeito! – implorou Joancarlos.



		- Pensasse nisso antes de matarem os pobres cachorros! – gritou outra pessoa  do grupo.



		- Eu já disse que nenhum cachorro foi morto! Tudo isso é um mal entendido!  - Joancarlos, o que está acontecendo aqui? – disse o delegado assim que se



		aproximou.



		- Delegado, eles vieram protestar, alegando aquela maldita história dos  cachorros! – disse eles.



		- Senhores e senhoras, peço que vão embora! Não há nada para protestar aqui!  Como podem ver, tem uma missa ocorrendo nesse momento! – disse o delegado.



		- Nós não iremos embora senhor delegado! Viemos aqui pelos cães e não  iremos embora antes de nosso protesto! – disse a mulher



		Odelegado Suzano Paiva pega então rapidamente o rádio comunicador de sua  cintura e diz:



		- Delegacia, aqui é o Suzano Paiva. Enviem reforços com urgência para a praça  central, pois há um motim de baderneiros em andamento!



		Ao ver e ouvir o que Suzano Paiva dissera, os manifestantes começaram a  gritar e a correr para frente da igreja de Nossa Senhora Desatadora dos Nós. Joancarlos  e o delegado correram atrás deles.



		Assim que chegaram em frente à igreja, a mulher começou a dizer com seu  megafone, enquanto os manifestantes erguiam cartazes com o nome do movimento:



		- Cidadãos de Piracutinga da Serra, estamos aqui para protestar contra a  matança de cachorros! Essa matança de animais precisa parar!



		O som do megafone não era tão alto quanto o som dos alto falantes que  estavam sendo usados na missa, mas todas as pessoas que estavam do lado de fora da  igreja ouviram o que a mulher havia dito e as que estavam do lado de dentro, inclusive  o próprio padre Chico, perceberam que estava ocorrendo algo na praça, o que foi  suficiente para parar a missa momentaneamente. Assim que o delegado alcançou os  manifestantes, agarrou o megafone e começou a puxá-lo, mas a mulher o segurava  firmemente.



		- Me dê isso sua louca!



		- Solte seu estúpido!



		Os outros manifestantes então começaram a agarrar o delegado e, Joancarlos  ao ver isso, avançou no meio da briga e começou a empurrar os manifestantes. O  delegado, com muito custo consegue pegar o megafone da mão da mulher e, sem pensar  duas vezes, joga com todas suas forças no chão, quebrando-o em vários pedaços.  Começa então um grande empurra-empurra, onde Joancarlos e o delegado começam a  levar o pior.



		Alguns fiéis que estavam do lado de fora da igreja, correm para a briga em  defesa de Joancarlos e do delegado e então aquela tentativa de manifestação vira uma  verdadeira pancadaria. Nesse momento a missa foi totalmente interrompida e muitos  que estavam dentro da igreja se exprimiam na porta para ver o que estava acontecendo.  Depois de um tempo curto, chegam 4 viaturas da polícia e descem cerca de 10



		policiais com cassetetes em mãos. Eles começam então apartar a briga e ameaçar a bater  nos manifestantes.



		- Que porcaria está acontecendo aqui? – perguntou o prefeito Amadeu assim  que saiu de dentro da igreja.



		- Prefeito, eles vieram causar distúrbios aqui na festa da padroeira! – disse o  delegado ofegante.



		- Nós somos do Movimento em defesa aos animais de risco! Uma ONG  respeitada em todo o Brasil e nunca fomos tão desrespeitados como hoje! – disse a  mulher.



		- Vocês querem respeito, mas vieram aqui perturbar a missa da padroeira e  atentar contra a paz de nossa querida cidade! – disse o prefeito.



		- Vocês que atentaram contra a vida de cães inocentes! – disse um dos  manifestantes.



		- Delegado, tirem eles daqui! Voltem para a cidade de vocês e nos deixem em  paz! – disse o prefeito enquanto voltava para a igreja.



		O delegado então dá sinal para os policiais que forçam os manifestantes a  voltarem para a van. O prefeito vendo todo o espanto dos fiéis, diz em voz alta:



		- Padre Chico, por favor dê andamento na festa de nossa padroeira! Não  vamos deixar que esses arruaceiros nos distraiam!



		Então todas as pessoas voltaram para seus lugares e, logo em seguida, o padre  deu andamento a missa.



		Joancarlos acompanhava a escolta dos policiais de longe e os manifestantes  começaram a entrar na van de mal grado, mas antes da mulher do megafone entrar, ela  disse para o delegado e para os policiais em tom de ameaça:



		- Esse absurdo não ficará impune, eu lhes garanto! Ou o meu nome não é  Olivia Maria dos Santos!



		- Sumam daqui! – gritou o delegado.



		Os motoristas então ligam as vans e os manifestantes foram embora gritando,  reclamando pela rua São Paulo.



		A missa e a festa continuaram, mas parecia que a alegria escapara das mãos  dos piracutinguenses mais uma vez.



		Capítulo 9 – A crise de Piracutinga



		Joancarlos ficou lá na praça por alguns minutos pensando depois que os  manifestantes e os policiais foram embora. A missa ainda continuava e de lá ele via sua  lanchonete aberta e vazia.



		Ele havia concluído que o caos que havia criado, não daria qualquer  possibilidade de fim benéfico para sua cidade. “Algo precisa ser feito, mas o que e  como?” - pensou.



		Em meio a seus pensamentos, voltou para a lanchonete e sentou na cadeira  que estava na calçada.



		- Olivia... Oliva... Olivia do que mesmo? – começou a dizer em voz alta para  si mesmo – Ah sim, Olivia Maria dos Santos... Por que ela diria o seu nome?  Joancarlos pegou seu celular em mãos, apreensivo com o nome da  manifestante da causa dos animais, digitou o nome “Olivia Maria dos Santos” e então  fez uma busca na internet. Para sua surpresa, apareceram diversos sites que citavam o  nome, onde se destacava o site da MODAR, o Blog Olivia em defesa dos animais, e  alguns sites de notícia com entrevistas.



		Olivia era a presidenta da MODAR, uma ONGcom mais 200 membros e uma  das maiores referências em todo o país na área de defesa dos animais. Ela não era apenas  a presidenta dessa grande ONG, como também palestrante e uma blogueira muito lida  e respeitada.



		Quanto mais Joancarlos lia a respeito dessa mulher famosa, mais vislumbrava  o que estava para acontecer: Se Olivia Maria dos Santos postasse um artigo ou desse  uma entrevista, sobre o ocorrido em Piracutinga da Serra, ela certamente selaria o cruel  destino que estava se desenrolando para a cidade.



		- Que grande merda! Quando essa história vai ter fim? – disse ele em voz alta  mais uma vez.



		Passados alguns minutos, a missa tinha terminado e Joancarlos ainda estava  envolto em seus pensamentos lá sentado na cadeira. A festa havia começado assim que



		a missa terminou e Luan e Larissa permaneceram lá com alguns amigos de escola,  enquanto Laura veio até a lanchonete para ver como as coisas estavam.



		- Joancarlos, você viu o que aconteceu agora a pouco na praça? – perguntou  ela assim que se aproximou.



		- Vi sim Laura...



		- Mais essa agora! Espero que o povo dessa cidade reflita um pouco agora  sobre o que fez... Não foi um filósofo que disse que toda ação tem uma reação na  mesma medida?



		- Foi Isaac Newton..., mas nesse caso não sei se essa frase se enquadra bem.  - E por que não?



		- Porque a reação está sendo muito maior que a ação inicial e, ficou claro que  não sabemos até onde essa reação irá... Como poderia ser previsto todo esse caos?



		- Você diz que a reação está muito maior, mas você está se esquecendo que a  vida de uma família inocente foi totalmente abalada! Talvez eles nunca superem o que  aconteceu aqui...



		- Sim é verdade, mas as pessoas que compartilharam a mentira não podem ser  responsabilizadas por tudo o que está acontecendo... Elas foram manipuladas e foram  levadas a errar, assim como são manipuladas pela mídia e pela política todo o tempo.  Agora nossa cidade está em recessão, e ainda está sendo difamada... Sabe Deus o que  irá acontecer depois de hoje!



		- Mas isso não isenta as pessoas do que fizeram! Todo o ser humano deve ser  responsabilizado pelos seus atos. O que se espera de todos, é que pensem o mínimo  necessário antes de agir.



		- Pensar como Laura, se as pessoas são alimentadas com mentiras? Como  encontrar a verdade em meio a uma inundação de mentira e de distorções? – perguntou  ele exaltado.



		- Joan, mentiras, falsos testemunhos e calúnias sempre existiram! É possível  sim se aproximar da verdade, mas para isso as pessoas precisam ter um senso crítico  sobre as informações que estão recebendo. Essa história mesmo do Lee Jeong-jig,  sempre esteve na cara de todos que era mentira, mas as pessoas preferem abafar seu  senso crítico e se agarrar aos contos da carochinha... Quantos que vivem falando do fim



		do mundo, de conspirações contra governos, se apegando a discursos de pessoas sem  o mínimo de embasamento... Além de todas as bobagens em época de eleição... Quantas  e quantas mentiras!



		- Você sabe que a grande maioria das pessoas não tem um senso crítico como  o seu Laura! Isso vem da educação e nesse país não se educa para pensar...



		- Elas não têm Joancarlos porque subestimam suas próprias capacidades. Só  ficam atrás de bobeiras e nem se dão ao luxo de pensar, só repetem o que escutam. É  verdade que o berço de tudo é a educação, mas não podemos simplesmente culpar esses  governos incompetentes por toda a ignorância do povo!



		- De fato, mas essa é a realidade que todos nós estamos inseridos Laura. As  pessoas são manipuladas constantemente e, o que aconteceu em Piracutinga da Serra,  foi apenas uma repetição de tudo isso!



		- Discordo de você Joancarlos! O que aconteceu aqui foi muito absurdo, e o  resultado está sendo absurdo também!



		- O resultado está sendo ainda mais absurdo, mas concordo que a vida dos  Jeong-jig foi muito prejudicada. Agora essa mulher vai piorar as coisas...



		- Que mulher, Joancarlos? – perguntou curiosa.



		- A mulher que estava à frente do protesto é muito conhecida, ela é presidente  de uma ONG em defesa dos animais, tem blog e tudo mais... O nome dela é Olivia.



		- E como você sabe de tudo isso? – perguntou espantada.



		- Eu vi tudo o que aconteceu e, antes dela ir embora ela gritou para o Suzano  Paiva: “Esse absurdo não ficará impune, eu lhes garanto! Ou o meu nome não é Olivia  Maria dos Santos!”. Então eu pesquisei o nome dela e descobri essas coisas.



		- Nossa... Será que isso vai ser o “xeque-mate” para Piracutinga da Serra?  - Temo que sim, Laura... Temo que sim...



		Na manhã seguinte, como Joancarlos suspeitava, já havia algumas notícias  sobre o ocorrido com os manifestantes da MODAR em alguns sites na internet. Em  um deles, havia um comentário da Olivia que dizia: “Piracutinga da Serra é uma cidade  muito bonita, mas seu povo intolerante e estupido a torna feia e tenebrosa. Não há  provas de que lá se come cachorros, mas a truculência que fomos tratados ontem, só



		nos leva a crer que os comentários são verdadeiros e algo precisa ser feito!”; em outro  site o título da notícia era “A cidade dos homens das cavernas” e, em todos eles haviam  ligações com as notícias anteriores envolvendo Piracutinga.



		Joancarlos viu essas notícias com impaciência e com uma grande indigestão  pelo seu celular, mas não comentou nada com ninguém, nem mesmo com Laura, afinal  seria uma questão de tempo até todos saberem.



		Até o final da tarde daquela sexta-feira, todos os piracutinguenses já sabiam  das novas péssimas notícias. Piracutinga da Serra estava atordoada e se lamentava pelo  seu triste destino, o desanimo era geral. Na tentativa desesperada de se achar culpados,  alguns começaram a desenhar estranhas histórias de conspirações envolvendo Boa Vista  do Norte, a MODAR e até os Jeong-jig, e ao contrário do que Laura esperava, eram  raras as pessoas que assumiam a sua culpa sobre aquela crise.



		Aquele final de semana estava selando o medo dos piracutinguenses: Não  haviam turistas na cidade e as feiras, a praça e as ruas estavam vaziam, assim como a  Lanchonete Piracutinga. Como não existiam turistas no sábado e também no começo  do dia seguinte, já no meio da manhã daquele domingo, os feirantes começaram a  desmanchar suas barracas desconsolados e muito preocupados.



		O bom Padre Chico andava no meio do povo da praça, dando palavras de  incentivo e fé: “Tenha fé meu povo!”, “Rezem pela cidade!”, “Levantem a cabeça, pois  dias melhores virão!”, “Nossa Senhora Desatadora dos Nós vai interceder por nós!”.  Joancarlos lá da entrada de sua lanchonete, via os feirantes desmanchando e  carregando suas barracas com suas tristes feições, enquanto o padre Chico andava entre  eles consolando-os. Era uma cena muito angustiante e Joancarlos nunca tinha sentido  tanta tristeza em sua vida. Em determinado momento daquela cena, suas pernas  começaram a perder as forças, começou a lhe faltava ar e seus olhos a arder muito,  então não se segurou, sentou no chão e começou a chorar como nunca tinha chorado  antes, era o peso da tristeza de toda a cidade sob seus ombros. Laura ao perceber seu  marido no chão chorando desesperado, correu até ele, sentou do seu lado, o abraçou e  lhe disse:



		- Ei, o que está acontecendo Joan? O que foi?



		Mas ele não conseguia falar e apenas chorava sem controle. Escorriam  lágrimas e lágrimas e Laura se preocupava pois nunca tinha visto o marido naquela  situação desoladora, nem mesmo na morte dos pais dele.



		Como Joancarlos chorava alto, Luan escutou lá de sua casa e desceu para ver  o que estava acontecendo. Também alguns feirantes perceberam lá da praça e  começaram a olhar para a lanchonete curiosos.



		- Mãe o que aconteceu com o pai?



		- Nada filho! Faz favor, feche as portas da lanchonete pois hoje certamente  não teremos clientes!



		Luan obedeceu a sua mãe sem questionar e fechou as portas rapidamente  enquanto as pessoas ainda olhavam da praça.



		- Joan... Joan, fale comigo! – disse Laura preocupada.



		- Não tenho o que falar Laura...



		- Luan, sobe para a casa. Seu pai só está triste com a falta de turistas. – disse  ela para afugentar Luan dali.



		Novamente Luan obedece a sua mãe sem questionar e deixa seus pais lá na  lanchonete sentados no chão.



		- Você está triste pela falta de turistas? – perguntou ela.



		- Não é isso Laura... Não é isso...



		- Então o que é? Converse comigo.



		- Eu não sou uma boa pessoa Laura... Não sou uma boa pessoa...  - Não fale isso Joan! Você é sim!



		- Não sou... Sou uma pessoa egoísta, sou uma vergonha!



		- Por que você está falando isso Joan?



		Ele tinha vontade de contar tudo para Laura naquele momento, mas não  conseguia. Faltava-lhe coragem e sentia-se um grande covarde por isso, assim a única  resposta que conseguia dar a ela eram suas lágrimas. Ele estava sendo muito pressionado  por sua consciência e, o fato de não enxergar uma saída e nem se quer um fim para o  mal que causou, o torturava segundo após segundo.



		- Vamos Joan... Levanta desse chão! Vai até a cama e deita um pouco. – disse  ela enquanto o puxava para o levantar.



		- Tudo bem... – disse enquanto se levantava e tentava se recompor.  Joancarlos subiu então para sua casa e deitou em sua cama, onde ficou o dia



		todo. Laura estava preocupada, mas preferiu dar um tempo para seu marido, assim nem  o chamou para o almoço.



		Ela pensava no que levara Joancarlos a dizer aquelas palavras, mas por já ter  abandonado e desprezado a ideia de ele ser o principal responsável pela crise da cidade,  imaginava apenas que a tristeza o havia forçado a dizer aquilo. “Talvez ele está se  sentindo culpado por não ter lutado mais em defesa dos Jeong-jig”, “Talvez ele está se  sentido culpado pelo incidente do jogo de futebol”, “Talvez seja só melancolia pela  situação da cidade”, “Talvez ele esteja com um começo de depressão...” – pensava e  repensava ela, mas não cogitava e nem se permitia cogitar naquele dia, que as palavras  dele fossem em decorrência de um sentimento de culpa pelos tristes acontecimentos de  Piracutinga da Serra.



		Ele apenas levantou de sua cama a noite, para tomar um banho e comer algo,  mas depois disso, sem dizer nada a ninguém, voltou a deitar em sua cama.



		Sua família estava assustada com o estado de Joancarlos, um homem que não  era muito de palavras, mas que havia se mostrado tão forte em todos aqueles anos, agora  encontrava-se profundamente triste e desestruturado.



		Na manhã seguinte, Joancarlos levantou-se como de costume, mas  apresentava uma feição de abatimento. Sua esposa Laura ao o ver de pé, lhe perguntou:  - Está melhor Joancarlos?



		- Estou sim, Laura.



		- Se você quiser deixar a lanchonete fechada hoje ou, se quiser descansar mais,  eu fico lá atendendo.



		- Não é necessário, estou bem. Me desculpe por ontem, não sei o que deu em  mim...



		- Não precisa se desculpar Joan! O que está acontecendo na cidade está  mexendo com todo mundo... Eu também já chorei em alguns momentos!



		Joancarlos não sabia muito o que pensar e o que falar, mas estava menos  desesperado para contar a verdade a sua esposa que no dia anterior. Tudo aquilo que



		aconteceu com ele deixou claro que nem sempre se pode pensar racionalmente e  controlar suas emoções, todos estão suscetíveis a certo descontrole e vulnerabilidade  emocional quando a consciência e a decência nos força a arrepender de maldades e  idiotices que fizemos.



		Estando mais disposto, ele toma a sua rotina e mais uma vez abre as portas da  tradicional Lanchonete Piracutinga com o apoio de sua companheira Laura.



		Por volta das 9 horas, quando ainda nenhum cliente havia aparecido por lá, o  vereador João Correa entra na lanchonete e diz aos dois Benevéclios:



		- Laura, Joancarlos, o prefeito está convocando uma assembleia para hoje, às  19 horas, na Câmara Municipal, para discutir a situação da cidade. Ele está chamando  algumas pessoas chaves da cidade e que consideramos importantes e, os nomes de vocês  dois estão entre elas.



		- E qual o objetivo dessa assembleia vereador? - Perguntou Laura.



		- O objetivo é discutirmos saídas para essa terrível situação que nossa cidade  se encontra.



		- E vocês não conseguem fazer isso sozinhos? – perguntou ela.



		- Não Laura... Infelizmente, esse problema é muito grande e muito complexo  para a prefeitura e para nós... Precisamos do apoio e das ideias de todos!



		- Está bem vereador. Nós iremos, né Joancarlos? – disse ela um pouco  relutante.



		- Podemos ir sim... – disse ele meio desinteressado.



		- Ótimo, agradeço a vocês! Se quiserem chamar aquele amigo marceneiro de  vocês, fiquem à vontade.



		- Você se refere ao Benedito Torres? Vamos ver... – disse Laura.



		- Bom, deixa eu ir pra lá, pois tenho que conversar com mais algumas pessoas.  Bom dia para vocês!



		- Igualmente vereador! – disse Joancarlos.



		- Até a noite! – disse Laura.



		Assim que o vereador saiu pela porta, Laura se volta para Joancarlos e o diz:  - Qual a sua opinião a respeito disso?



		- Não sei Laura... Não sei o que pensar.



		- Se eles começarem com aquelas bobagens novamente, eles vão ver só hoje!  Joancarlos parecia completamente desinteressado com a ideia da assembleia e



		não se esforçou para dar a continuidade a conversar com sua esposa.



		- Você acha que devemos chamar o Benedito? Será que ele não vai piorar as  coisas lá? – continuou Laura.



		- Laura, tanto faz! Se você quiser você chama!



		- Está bem, vou pensar...



		No final da tarde daquele dia, Laura e Joancarlos fecham a lanchonete e se  preparam para ir até a tal assembleia.



		Joancarlos parecia que estava presente apenas de corpo, e se arrumava no  modo automático, enquanto Laura ficava tagarelando sobre o que poderia acontecer lá.  Por volta das 18 horas e 30 minutos, ambos estavam arrumados e Laura  terminava de preparar o jantar para seus filhos. Logo em seguida, saíram rumo a Câmara  Municipal, que ficava muito próxima, na esquina da rua São Paulo com a rua Goiás, de  frente com a praça.



		A Câmara Municipal do Piracutinga da Serra não era muito grande, tinha certa  de 50 cadeiras fixas para os munícipes, mas para aquela ocasião acrescentaram mais  algumas cadeiras nos espaços e nos corredores, para que pudessem acomodar uma  maior quantidade de pessoas.



		Quando o casal Benevéclio chegou, 10 minutos antes das 19 horas, quase  todos os lugares já estavam ocupados. Assim que entrou Laura olhou rapidamente para  os que estavam ali presentes, enquanto Joancarlos caminhava cabisbaixo. Se  encontravam ali todos os nove vereadores, de pé conversando uns com os outros e com  a população, também o prefeito Amadeu e seu vice Luciano Costa Verde, além do padre  Chico com sua secretária, o proprietário do Supermercado Preço Baixo, alguns feirantes  e responsáveis pela feira, a veterinária Solange, o delegado Suzano Paiva acompanhado  de 4 policiais, o doutor Felício e o doutor Cardoso, os Secretários da Gestão de Amadeu  e, mais alguns piracutinguenses que não possuíam trabalho de status, mas que eram  pessoas chaves na organização do mundo da fofoca na cidade, a exemplo de Maria do  Carmo, Cecília e Cristiano.



		Assim que os dois se sentaram, Joancarlos quebra seu silêncio de indiferença  e pergunta a sua esposa:



		- Você ligou para o Benedito?



		- Liguei sim, mas ele disse que não estava interessado nessa Assembleia... Disse  que era mais uma bobagem do João Correa e do prefeito Amadeu.



		- É... Achei que ele não fosse se interessar mesmo.



		Assim que o relógio marca 19 horas, o vereador João Correa se dirige a tribuna,  liga o microfone e diz:



		- Boa noite senhores e senhoras! Estão presentes entre nós a Vossa Excelência  prefeito Amadeu de Jesus Montealto, a Vossa Excelência Luciano Costa Verde, o vice-  prefeito, todas as Vossas Senhorias vereadores dessa cidade e meus amigos de trabalho,  a Vossa Excelência delegado Suzano Paiva, o Reverendíssimo padre Chico, além de  nossos amigos e cidadãos de nossa querida cidade, Piracutinga da Serra. Agradeço em  nome dessa Casa, a presença de todos e rogo a Deus que ilumine essa Assembleia para  que possamos encontrar uma solução para a triste situação de nossa cidade. Passo agora  a palavra para o nosso querido prefeito Amadeu.



		Enquanto João Correa descia da tributa, recebeu uma pequena salva de  palmas. O prefeito Amadeu, com uma expressão de profunda melancolia e com as  grandes olheiras que denunciavam as últimas noites mal dormidas, ajeita o microfone e  inicia o seu discurso:



		- Caros cidadãos de Piracutinga da Serra, é uma grande tristeza o que nos traz  aqui hoje, mas me alegro de ver nossos cidadãos preocupados com a situação de nossa  querida cidade! Quando assumi meu mandato não imaginava a grande batalha que  estava para se desenrolar e não esperava me encontrar na situação difícil que estou.  Estamos sendo alvos de mentiras e calunias e nossa cidade está padecendo pela falta de  turismo! Estamos sendo vítimas de muitas injustiças e nos encontramos sem apoio  nesse momento! Como é triste vermos tudo o que essa cidade construiu, sendo  ignorado e desprezado pelos outros! Como é triste vermos nossa querida feira, vazia e  sem alegria! Como é triste ver nossa praça, como suas belas Araucárias sem pessoas  para admirar tamanha beleza! Como é triste caros cidadãos, ver a angustia no rosto de  vocês e saber que pouco ou nada podemos fazer para mudar isso! Mas cá estamos nós



		hoje e eu, prefeito dessa cidade, venho pedir a ajuda de todos os presentes através de  ideias e de palavras de incentivo, para encontrarmos uma luz no fim desse túnel! Não  temos culpa pela infeliz situação de nossa cidade e sabemos que ninguém que reside  hoje em Piracutinga da Serra, seria capaz de tamanha atrocidade contra pobres  cachorros. Para nós isso é muito claro, mas infelizmente as pessoas de fora não pensam  como nós! Desejo que essa assembleia seja boa e frutífera! Desde já, deixo meu muito  obrigado a todos!



		Assim que encerrou seu pequeno discurso, o prefeito recebeu uma calorosa  salva de palmas, mas Joancarlos e Laura não participaram da saudação. Assim que as  palmas cessaram, João Correa volta a tributa e dá continuidade.



		- Caros cidadãos, vamos agora então dar continuidade a nossa assembleia onde  vou pedir que vocês se dividam em pequenos grupos de discussão e debatam propostas  para mudar a atual situação de nossa cidade. Daremos a vocês 30 minutos para  conversarem e após esse tempo, vou pedir que um representante de cada grupo  apresente as propostas para que possamos debate-las juntos. Mas antes, gostaria de  saber se mais alguma autoridade aqui presente gostaria de ocupar a tributa para dar  algumas palavras?



		João Correa olhou para os vereadores presentes, mas todos acenaram um não  com a cabeça ou com a mão. Ninguém tinha coragem e não achava o momento  oportuno para o bom e velho discurso politiqueiro.



		- Delegado, padre Chico, vocês gostariam?



		Mas ambos acenaram que não também.



		- Algum cidadão gostaria?



		Ao dizer isso, uma feirante levantou sua mão e o vereador acenou para que ela  se aproximasse da tribuna.



		Ao chegar lá, meio desconcertada ela se ajeitou e disse:



		- Boa noite a todos! Apenas gostaria de dizer que nós fomos muito  prejudicados com a falta de turistas e que fico muito triste quando as pessoas me contam  o que estão falando de nós na internet. Sou uma mulher trabalhadora e me esforço para  preparar os produtos que vendo na feira! Eu dependo da feira, mas agora não sei como  vai ser. – quando ela aparentava ter terminado o aparente pequeno discurso, depois de



		um breve momento de silêncio levantou sua cabeça e continuou: – É injusto nós temos  que pagar pelos erros dos outros! Aqueles coreanos foram os responsáveis por tudo  isso! Foram eles que comeram os pobres cachorros, foram eles que começaram tudo  isso! Eles amaldiçoaram a nossa cidade e tudo o que construímos! Ainda bem que  fugiram daqui e espero que nunca mais voltem!



		Assim que ela encerrou, ela recebeu uma salva de palmas ainda mais forte que  a do prefeito, fato esse que irritou profundamente Laura.



		- Vereador, eu também desejo usar a tribuna! – gritou Laura



		Joancarlos ao ver o que sua mulher estava prestes a fazer, lhe disse em voz  baixa:



		- Laura, o que você pensa que está fazendo? Não faça isso!



		- Essas pessoas precisam escutar a verdade Joancarlos!



		O vereador então a convida, ela se levanta e seus passos são acompanhados  de um grande e traumatizante silêncio na Câmara Municipal, pois muitos já conheciam  a sua posição. Laura caminhava altiva e despreocupada com o que suas palavras  poderiam resultar, ela estava saturada de tanta besteira que havia escutado nos últimos  meses.



		- Cidadãos de Piracutinga da Serra, eu não planejava subir nessa tributa hoje,  mas eu não consigo me conter diante de tanta hipocrisia! Nós, todos nós, estamos  colhendo os frutos das sementes de maldade que plantamos! A família Jeong-jig é e  sempre foi inocente, e não há prova alguma que ateste as muitas calunias que eles  tiveram que aguentar! Essa família perdeu grande parte de sua riqueza que investiram  aqui, e vocês se acham as grandes vítimas de tudo! Essa família foi desprezada e expulsa  por nós, e vocês se sentem caluniados! Não cidadãos, somos nós os culpados por tudo  isso! A verdade é que grande parte dos presentes aqui, fizeram questão de disseminar  todas as mentiras que estavam sendo contadas a respeito deles e, em nenhum momento  colocaram a mão na consciência para refletir se elas eram verdade ou não! Não cidadãos,  somos nós os responsáveis pelo o que estamos colhendo! A Jinju Jeong-jig se mostrou  uma grande amiga minha e uma ótima pessoa, quando se predispôs a ajudar minha filha  que estava enferma e não poupou esforços para fazer o bem enquanto essa cidade  tratava sua família com desprezo e ingratidão! Não cidadãos, somos nós os monstros!



		Aquela família era uma família de bem! Eles não eram coreanos ou estranhos, eram  brasileiros! Eram piracutinguenses! E tinham como sonho pertencer verdadeiramente a  essa cidade..., mas muito infelizmente, nem todos os sonhos podem se tornar  realidade... Não devido a pessoas mesquinhas como nós!



		Assim que Laura terminou seu discurso inflamado, todos os presentes fizeram  um silêncio acusador que acompanhou seus passos até ela se sentar. As pessoas não  tinham coragem para argumentar contra o que ela havia dito, mas a odiavam em seus  pensamentos, não pelo seu discurso em si, mas sim por ela estar possivelmente correta  e por ninguém querer dar a mínima possibilidade de que aquilo fosse a verdade naquele  momento.



		Um pouco depois que Laura se sentou, João Correa voltou meio  desconcertado para tribuna e disse:



		- É... Acho que mais ninguém quer usar a tribuna, né? Então vamos formas os  grupos então. Podem formar da maneira que vocês acharem melhor. Agora são quase  19 horas e meia, as 20 horas em ponto a gente encerra essa parte e os grupos apresentam  as propostas, tudo bem? Então vamos lá!



		Após a fala do vereador, as pessoas voltaram a conversar e começaram a  formar alguns grupos. Joancarlos e Laura continuaram sentados por um tempo  esperando que algum grupo os convidasse, mas ninguém convidou.



		- É Joancarlos, vamos ter que dar a cara a bater e entrar em algum grupo!  - Depois do seu discurso vai ser um problema...



		- Eu sei, mas não tem mais volta!



		Os dois então se aproximaram de um grupo que estava dialogando e, assim  que os integrantes percebem que Laura havia entrado na roda, se calaram de imediato.  - Pessoal, podem continuar a conversar. – disse Laura desconcertada,  enquanto todos olhavam com uma expressão de repulsa para ela.



		Depois de mais um momento de silêncio, uma mulher do grupo se vira para a  feirante que havia usado a tribuna e diz em voz baixa, mas em uma altura suficiente para  que Laura escutasse:



		- Com essa aí, não vai ter como conversar nada...



		- O que você disse? – perguntou Laura exaltada



		- Calma Laura! Acho melhor irmos embora e deixar a poeira baixar! – disse  Joancarlos em voz baixa.



		- Foi isso mesmo que você escutou! Você se acha melhor que todo mundo  aqui, então você não precisa participar aqui! Você é boa demais, não é? – disse a mesma  mulher.



		- Eu não me acho melhor que ninguém! Quem se acham melhores são vocês  que acham que podem sair por aí dizendo mentiras sem se responsabilizarem! – disse  Laura.



		Ao dizer isso, o grupo todo começou a criticá-la e dentre o falatório alguém  diz em voz alta:



		- Vai ver ela está tentando encobrir o que os coreanos fizeram! Ela disse que  eles eram amigos dela!



		Após isso, o grupo ficou novamente em silencio. Nesse momento, os  vereadores e o delegado se aproximaram para conter um possível empurra-empurra.



		- Pessoal o que está acontecendo aqui? Não é hora de desunião, é hora de  união! – disse o prefeito.



		- É essa mulher que está causando problemas! – disse a feirante da tribuna  enquanto apontava para Laura.



		- Eu não estou causando problema algum! Na verdade, só queria participar do  grupo...



		- Você não quer participar de nada, você só quer tumultuar! Você é uma  impostora!



		Ao ouvir isso, Laura foi tomada de imediato por uma grande tristeza e  começou a chorar, então saiu da roda e foi embora do local enquanto todos  acompanhavam com seus olhares. Assim que Laura ela da Câmara, Joancarlos se vira  para essa mulher e diz:



		- Cale a sua boca! Você não sabe do que está falando!



		- Acalme os ânimos Joancarlos! – disse o delegado – Não queremos mais briga  aqui!



		- Acalmar? Minha mulher, a única pessoa que realmente estava preocupada  com essa cidade desde o começo, a única pessoa que teve um sentimento cristão e se



	
		preocupou com o próximo desde o começo dessa bagunça, foi chamada de impostora  e você quer que eu fique calmo? Ninguém aqui, principalmente eu, tem um valor acima  do dela para dizer tamanha besteira! Quem somos nós para criticar a única pessoa que  queria a verdade desde o início? Ela não merecia isso! Não a Laura! Somos sim  hipócritas e eu sou o pior deles! As pessoas culpadas por tudo o que aconteceu nessa  cidade devem ser responsabilizadas sim, mas a Laura talvez é uma das únicas pessoas  que não tem culpa alguma! Ela não deveria ter sido tão ofendida aqui hoje! Não ela!  Pensem nisso enquanto estivem sentados lá dentro da igreja, afinal são sei que tipo de  cristãos que nós somos, mas sei que a Laura é do tipo certo!



		Após dizer isso, ele também saiu e foi embora a passos rápidos para tentar  alcançar Laura no caminho.



		Enquanto andava e pensava no que Laura estava suportando, foi tomado por  uma incrível coragem e comprometimento com a verdade e se sentia preparado para  contar tudo a sua esposa. Assim que a avistou gritou de onde estava:



		- Laura, me espere!



		Mas Laura continuava a anda e a chorar. Então ele correu em sua direção e  assim que se aproximou, disse mais uma vez:



		- Laura me espere!



		- O que você quer Joancarlos? – disse ela com uma voz triste.



		- Laura, preciso de contar algo! Não posso mais esconder!



		- O que foi Joancarlos?



		- Sente-se por favor! – disse enquanto a levava para um banco da praça que  estava próximo a eles.



		Respirou fundo, olhou firmemente nos olhos cheios de lágrimas de sua esposa  e a disse:



		- Fui eu Laura! Eu sou o culpado!



		- Não foi você Joancarlos, foi aquele povo que me ofendeu...



		- Não estou falando disso Laura! Estou falando de tudo o que aconteceu... Fui  eu, fui eu quem criou a mentira! Eu sou o culpado!



		Ao ouvir isso, Laura sentiu um grande calafrio e suas lágrimas secaram  repentinamente. Lembrou-se da suspeita que tinha tido sobre Joancarlos dias atrás e



		agora a verdade estava vindo à tona. O seu sentimento naquele momento, era de uma  grande repulsa, algo como um nojo, somada a uma grande irritação.



		- Por que Joancarlos? – perguntou ela desconsolada.



		- Laura, primeiramente quero deixar claro que estou profundamente  arrependido do que fiz e daria tudo para voltar no tempo e desfazer essa bagunça...



		- Por que você fez isso Joancarlos? Por que?



		- Eu fiz por nós...



		- Não Joancarlos! Não me venha com essa! – disse ela exaltada interrompendo  o que seu marido iria dizer.



		- Laura, ouça, nós estávamos perdendo a clientela e queria que as coisas  voltassem a ser como antes... Eu estava muito chateado e irritado, não estava pensando  direito... Estava fora de mim e acabei arquitetando tudo...



		- Como assim arquitetando Joancarlos?



		- Eu pensei em tudo... Eu criei a ideia da mentira, mas não falei diretamente  dos Jeong-jig... Pensei em um jeito para que as pessoas concluíssem isso sozinhas. Por  isso que comprei aquele chip! Eu entrei nas redes sociais da cidade com outro número,  me passando por uma pessoa da capital que estava interessada em vir para Piracutinga,  então falei de um caso de um coreano lá na capital que tinha uma pastelaria e que era  suspeito de comer os cachorros da vizinhança... Disse que esse coreano fugiu da cidade  alguns meses antes dos Jeong-jig aparecerem em Piracutinga.



		- Meu Deus, Joancarlos! O que você fez?



		- Para dar substância a história, eu precisei do apoio de uma pessoa para pegar  os cachorros da praça e os levar para Boa Vista do Norte... – continuou ele



		- Do Benedito...



		- Sim, do Benedito! Mas a ideia foi minha e só me aproveitei do preconceito  típico dele para o manipular... Depois que levamos os cachorros, foi quase que  automática a interpretação das pessoas de que o Lee Jeong-jig era o coreano fugido da  capital e que ele havia comido os três cachorros da praça.



		- Joancarlos, o que você fez? Você é um maldito criminoso calculista!



		- Sim eu sou, mas sou um criminoso arrependido! Eu não previa todos esses  desastres que ocorreram! Eu não queria nada além de que as pessoas evitassem ir na  Lanchonete Oriental... Não queria a desgraça da família Jeong-jig!



		- E o que você esperava Joancarlos? Como esperar algo bom de uma calunia,  ainda mais de uma dessa magnitude? – disse ela exaltada.



		- Laura, não vou me defender de suas críticas porque sei a culpa que carrego!  - Eu suspeitei de você Joancarlos! Suspeitei! Mas como sua esposa abafei esse  pensamento! Não queria imaginar que meu marido tivesse causado a ruína de uma  família inocente e de toda a cidade! Sou uma tola mesmo...



		- Eu não tenho o que dizer Laura...



		- E dizer o que Joancarlos? Você provocou tudo isso, seu grande imbecil!  Nunca imaginei que o homem que casei fosse tão mal! Que fosse tão mesquinho e só  pensasse em seu próprio umbigo! Quem diria que o homem com que casei fosse assim!  - Está arrependida de ter casado comigo?



		- Eu não sei Joancarlos! E nem estou com cabeça para pensar nisso agora!



		- Laura, eu só queria dizer que você é uma esposa formidável, é uma pessoa  decente e eu sempre te amei!



		- Só amor não basta Joancarlos! É necessário respeito e decência! Você mentiu  para mim e arquitetou um plano que provocou a crise dessa cidade! Isso não é normal...  - Laura me desculpe!



		- Não é apenas questão de eu te desculpar Joancarlos, olha a bagunça que você  criou!



		- Laura...



		- Me deixe só um pouco! Saia de perto de mim! Preciso pensar e agora não  quero escutar sua voz! – disse ela enquanto se levantava do banco e virava a costa para  Joancarlos.



		Joancarlos obedeceu ao pedido de sua esposa e foi para sua casa sem dizer  uma só palavra. Ele já previa uma reação dessa de sua esposa, mas mesmo prevendo ele  se sentiu extremamente abatido com o que ela disse. Se sentia naquele momento uma  pessoa sem valor... um inútil... um ser desprezível.



		Ele chegou em sua casa e, desanimado com tudo, deitou em sua cama e fechou  seus olhos.



		Na manhã seguinte, assim que acordou Joancarlos se dá conta que havia  dormido com a roupa e com os sapatos que tinha ido na assembleia. Também, percebe  que Laura não havia dormido em sua cama e, desesperado com os pensamentos que  surgiram sobre sua ausência, ele levanta rapidamente e passa a andar pelos cômodos da  casa a procura da esposa.



		Quando chega na sala se alivia ao ver que Laura estava dormindo no sofá, mas  ao mesmo tempo sente-se entristecido por ver aquela cena que não tinha ocorrido em  todos os anos de casado.



		Diante da situação daquele momento e assombrado com as especulações sobre  os pensamentos de Laura, Joancarlos então se prepara e desce para abrir a lanchonete,  ciente de que a clientela ainda seria menor depois do discurso e reação de sua esposa na  assembleia do dia anterior.



		Um pouco tempo depois de abrir a lanchonete, enquanto estava envolto em  seus pensamentos especulativos, percebe a presença de uma pessoa do outro lado do  balcão, que até então nunca havia entrado na Lanchonete Piracutinga: O padre Chico.  - Bom dia meu caro Joancarlos! – disse o padre.



		- Bom dia padre!



		- E sua esposa, onde está?



		- Ela não está se sentindo muito bem padre...



		- Imagino... Depois da discussão de ontem eu também não me sentiria bem!  - Eu que o diga Padre!



		- Bom, eu só passei aqui para dizer que eu admiro a coragem e o que vocês  disseram ontem. A verdade muitas vezes dói nas pessoas e elas fazem de tudo para  ignorá-la! Nesses casos se faz necessário que alguns se sujeitem a dizê-la, mesmo que  isso cause rejeição... E foi o que vocês fizeram ontem!



		- De fato padre! Obrigado pela consideração!



		- Hoje reverenciamos os profetas e os primeiros cristãos pelas suas coragens,  mas a verdade é que se vivêssemos na mesma época que eles, muitos do que se dizem



		cristãos hoje seriam os primeiros a criticá-los e apedrejá-los! O próprio Jesus foi  crucifixado por dizer a verdade... verdade que alguns aceitaram, mas outros não! O que  diferencia as pessoas são as escolhas que fazem, uma boa pessoa faz escolhas boas e,  ter compromisso com a verdade é a escolha certa para um bom cristão!



		- Vindo na boca do senhor padre, essas palavras são muito bem vindas!  Obrigado pela consideração, vou retransmiti-las para minha esposa.



		- Sim... É bom ver que vocês dois são bons cristãos!



		- Infelizmente padre, o senhor não está correto nisso! Minha esposa com  certeza é, mas eu sou um homem desprezível... Não mereço o mínimo de consideração!  Ao ouvir isso o padre Chico olhou bem em seus olhos e pensou por um  momento.



		- Vejo que você carrega algum arrependimento por algo que tenha feito. Não  gostaria de se confessar?



		- Não padre... Não vejo como confessar ajudaria em algo.



		- Sempre ajuda meu filho! O arrependimento pesa na costa de um homem!  - Talvez outra hora padre...



		- Tudo bem. Em todo o caso, fique com minhas palavras e repasse para sua  esposa. Diga para ela que quando ela puder estarei a esperando para dize-la  pessoalmente.



		- Pode deixar padre! Muito obrigado por vir até aqui e dizer isso!  - Fiquem em paz meu filho!



		Pouco tempo depois que o padre Chico saiu, enquanto Joancarlos ainda  refletia sobre as palavras dele, seu filho Luan vem até a lanchonete e diz ao seu pai:



		- Pai, a mãe deve estar doente... Ela não quer levantar do sofá! E por que ela  está deitada no sofá e não na cama?



		- Luan, fique um pouco aqui na lanchonete que eu vou subir para falar com  ela um pouco.



		- Mas por que eu devo ficar aqui? Não tem nenhum cliente!



		- Fique mesmo assim! Não podemos simplesmente fechar a lanchonete!  - Está bem... – disse ele contrariado.



		Assim que Joancarlos subiu e foi até a sala, vê que Laura continua deitada e  sua filha Larissa está sentada a seu lado tentando animá-la.



		- Larissa, vá para seu quarto um pouco. Preciso falar com sua mãe!  Larissa sem questionar, se levanta e obedece a seu pai.



		- Laura, o padre Chico acabou de vir na lanchonete para dizer que admira o  que você fez ontem e disse que você é uma cristã exemplar.



		Laura ouviu que o Joancarlos disse atentamente, mas não o respondeu.



		- Está vendo? Ainda tem pessoas na cidade que refletem e se preocupam com  a verdade! – disse Joancarlos tentando continuar a conversa.



		Mas Laura apenas o respondeu com um “Hum” irônico. Joancarlos vendo que  sua esposa não estava a fim de qualquer tipo de conversa com ele, volta então para a  lanchonete e dispensa o pequeno Luan de sua tarefa.



		Quando se encontrava sozinho naquela lanchonete que já fora um importante  ponto de encontro de Piracutinga da Serra, Joancarlos se senta em uma cadeira e diz a  si mesmo em voz alta:



		- Eu estraguei tudo! Perdi os clientes, perdi os turistas e perdi o afeto de minha  esposa... O que me resta além desse corpo?



		Aquelas duas últimas semanas de agosto foram frias e sombrias para a cidade.  Não havia clientes na Lanchonete Piracutinga, as feiras estavam vazias, os  piracutinguenses andavam como mortos-vivos pelas ruas, sem emoção e sem alegria,  Laura não mais falava com Joancarlos e nem mais descia na lanchonete para o ajudar, e  até Benedito Torres que era um assíduo cliente, começara a faltar alguns dias pois não  suportava a cara feita, as olheiras e a falta de assunto de Joancarlos.



		Também, as ideias escolhidas na assembleia, que iam desde propagandas na  região dizendo que a cidade era amiga dos animais, até o envio em massa de mensagens  nas redes sociais dizendo que tudo o que se falava sobre Piracutinga da Serra era um  mal entendido, pareciam não estar surtindo o efeito necessário, pelo menos não na  intensidade que a cidade precisava naquele momento.



		Naquela altura, vendo que Joancarlos e Laura não estavam conversando, seus  filhos suspeitavam que algo muito sério tinha ocorrido e questionavam seus pais com  frequência.



		Na noite do dia 1 de setembro, um domingo, Laura aparece na lanchonete e  encontra Joancarlos debruçado no balcão. Ela sentiu certa compaixão daquela situação,  mas se esforçava para lembrar de todos os problemas que as inconsequências de seu  marido causaram.



		- Joancarlos, não aguento mais as crianças me questionando o que aconteceu  entre nós. Você precisa contar o que fez para eles!



		Joancarlos que não havia notado a presença de Laura, levanta sua cabeça meio  atordoado, olha bem para a sua esposa e diz:



		- Eu não vou contar nada... Conte você! Só me falta agora perder o carinho de  meus filhos!



		Laura fica parada por um momento encarando Joancarlos, ver o seu marido  que sempre fora um homem vigor naquela situação, era muito desconcertante.



		- Joancarlos, eu perdoo o fato de você ter escondido a verdade de mim, mas o  mal que você criou é muito grave! Não tem mais volta para essa cidade!



		- E você acha que eu não sei disso Laura? - disse ele exaltado.



		- Vim apenas perguntar se você vai falar a verdade para seus filhos! Se você  não for falar, eu vou!



		- Que seja Laura! Faça o que você quiser! – disse enquanto se debruçava  novamente no balcão.



		Laura então sai e deixa seu marido e a lanchonete vazia com ele.



		No dia seguinte, lá estava Joancarlos novamente com a lanchonete aberta, mas  sem nenhum cliente. Em determinado momento da manhã, sua filha Larissa aparece e  se aproxima de seu pai.



		- Pai, é verdade o que a mãe disse? Foi você mesmo?



		- Não sei os detalhes do que ela disse a vocês, mas sim! Sou eu o culpado! –  disse ele meio que sem se importar com o que falava.



		- Pai eu sei que você está triste, mas o que você fez foi muito feio! O Luan  disse que você era um covarde, depois que a mãe contou o que aconteceu... – disse ela  que, depois de um tempo para que Joancarlos digerisse a sua crítica e continuou – Mas  pai, eu amo você e não quero que você e a mãe fiquem assim! Não tem como consertar  isso?



		Ao ouvir as palavras de sua filha Joancarlos cai novamente no choro e Larissa  o abraça e chora junto com ele.



		- Não filha, não vejo como consertar o que fiz..., mas amo sua mãe, amo você  e o Luan... Não era isso que eu queria! Eu estraguei tudo...



		- Pai eu queria conseguir consertar isso para não ver você tão triste! – disse ela  ainda abraçada a seu pai.



		- Você não precisa consertar nada minha filha e você já é uma grande alegria  para o meu coração!



		A noite daquela terça-feira, Benedito Torres vem até a lanchonete para  conversar com seu velho amigo, que estava novamente sozinho, sem clientes.



		- Joan, boa noite! O de sempre por favor!



		Enquanto Joancarlos pegava a cerveja na geladeira e o pastel, Benedito Torres  comenta:



		- Você está sabendo da família do Antônio e da Geraldina da feira?



		- Não estou sabendo de nada, o que tem eles? – disse Joancarlos meio apático.  - Então, eles vão embora da cidade! Eles mudaram para cá por causa da feira,



		mas agora sem movimento nenhum, eles não têm mais como vender seus produtos...  Acho que essa semana se mudam.



		- E para onde eles vão?



		- Não sei..., mas acredito que para alguma outra cidade turística. Vai saber...  - Quem te contou essa história?



		- Quem você acha? A Maria do Carmo!



		- Faz um tempinho que eu já não vejo ela...



		- Claro que não! Não só ela, mas muitas outras pessoas ainda comentam o  showzinho da Laura lá na assembleia daqueles políticos de uma figa!



		- Benedito eu já te expliquei o que aconteceu lá, então não fale besteira! Não  aconteceu nenhum showzinho! – disse um pouco irritado.



		- Joancarlos porque ficar voltando nessa história daqueles coreanos? A Laura  precisa deixar isso para trás! Isso é passado, precisa falar para ela esquecer aqueles  coreanos... A cidade está bem melhor sem eles!



		- É Benedito, temos que esquecer mesmo: os coreanos, os turistas e a  dignidade! – disse ironicamente.



		- Joancarlos, esse negócio dos turistas não é culpa nossa! Foi aquela mulher  louca da ONG dos animais, a televisão e aqueles malditos boa-vistenses que causaram  isso!



		- Benedito eu não sei em que mundo você vive! Se não é culpa nossa, eu  realmente não sei de quem é! – disse Joancarlos exaltado.



		- Nossa cara, você está muito chato ultimamente!



		- Chato? Benedito, põe a mão na consciência! Você acabou de falar que duas  famílias estão indo embora! Olha para essa cidade, está parecendo uma cidade fantasma!  - E você acha que tudo isso é culpa só nossa? – questionou ele exaltado  também.



		- Não apenas nossa, mas nós dois somos os principais responsáveis! E eu sou  até mais que você, já que fui o grande mentor dessa ideia idiota!



		- Joancarlos, você pensa o que você quiser! Eu não me acho culpado e nem  me arrependo do que fiz! Fiz um favor a essa cidade ajudando a expulsar aquela gente  daqui!



		- Benedito, você não consegue nem por um minuto deixar de ser um racista?  - Você está igualzinho a Laura cara! Vocês se acham muito superiores a todos!



		– disse ele muito irritado.



		- Quem dera eu fosse igual a minha esposa! Eu e você Benedito, somos o que  a sociedade tem de mais podre: Aqueles que conspiram, metem e enganam para  benefício próprio! Nós somos os culpados pela crise de Piracutinga da Serra! – disse  totalmente exaltado.



		Ao ouvir essas últimas palavras de Joancarlos, Benedito tira uns trocados do  bolso, suficientes para pagar o pastel e a cerveja, deixa eles em cima do balcão e sai sem  dizer mais nenhuma palavra.



		Aquele momento parecia ser não só um momento de crise psicológica entre  dois criminosos atrapalhados, mas também o rompimento de uma grande amizade  antiga. Joancarlos não se sentia bem com a discussão que teve com seu antigo amigo,  mas também não se sentia mal por dizer o que precisava ser dito, era como um meio  termo, algo como uma zona neutra em seu sentimentalismo, que soava como uma total  indiferença sobre o que acabara de acontecer.



		Na manhã seguinte, Joancarlos acorda e novamente enfrenta seus afazeres de  sempre, em uma vã esperança que houvesse movimento na lanchonete. Ele começou a  sentir efetivamente o peso da grande falta de clientes no orçamento da família, pois pela  primeira vez em muitos anos, não tinha dinheiro suficiente para pagar algumas dividas  e seria necessário recorrer a pequena poupança que tinham. Era Laura quem cuidava  das contas, mas era claro para Joancarlos que, diante do faturamento minúsculo do  último mês, não havia dinheiro suficiente e, com as coisas indo daquela forma, em  poucos meses, talvez em 3 ou no máximo 4, a Lanchonete Piracutinga iria decretar  falência.



		Com a lanchonete já aberta, Joancarlos motivado com esses pensamentos  financeiros, sente que é o momento de conversar com sua esposa como dois adultos e,  como estava sozinho lá, vai até a porta que dava acesso a escada e grita:



		- Laura... Laura! Desce aqui pois preciso conversar com você!



		Depois de alguns minutos Laura desce meio espantada com a gritaria e, vendo  que não havia nada de anormal o diz irritada:



		- O que foi agora Joancarlos? Você está ficando louco?



		- Laura, precisamos conversar sobre as finanças!



		- Estou ocupada agora com outras coisas...



		- Não vai demorar muito, precisamos conversar pois é um assunto sério!



		- E o que você quer conversar Joancarlos? Ofato é que não tem dinheiro para  pagar as contas... Sem clientes, sem dinheiro! A questão é simples! Vou pegar da  poupança das crianças para pagar as contas desse mês!



		- Então, é sobre isso que eu quero falar, o que faremos se o movimento  continuar assim?



		Laura respira muito fundo, olha bem nos olhos de seu marido e o diz  serenamente:



		- A pergunta certa é: o que você vai fazer Joancarlos, pois eu vou embora com  as crianças!



		Ao ouvir essas palavras Joancarlos sentiu como se o chão abrisse abaixo de  seus pés e ele caísse nas profundezas do inferno. Era algo que ele não esperava e era a  única coisa que faltava para destruir o pouco de homem que havia sobrado.... Era o tiro  de misericórdia!



		- Como assim Laura? Do que você está falando? Pare de brincadeiras!



		- Eu estou falando sério! Eu ia conversar com você hoje à noite, mas aproveitei  o assunto e já falei...



		- E para onde que você pensa que vai? Para onde pensa que vai levar meus  filhos?



		- Vou para a casa da minha mãe lá em Minas. Telefonei para ela ontem e  expliquei que estamos brigados...



		- Nós não estamos brigados Laura!



		- Joancarlos, não vou discutir isso com você! Você só precisa entender que  você destruiu não só o futuro dessa cidade, mas todo o carinho e amor que tinha por  você. Não sou sua escrava para ficar presa dentro dessa casa e nessa cidade onde as  pessoas me odeiam!



		- Laura você está louca! As crianças estão no meio do ano letivo! Você só está  pensando em você!



		- Eu vou transferir as crianças para a escola de lá. Já conversei com elas e os  dois aceitaram sem eu precisar impor!



		Joancarlos que estava perto do balcão, sentiu suas pernas perderem as forças  e então deixa sua costa deslizar na parede do balcão até se sentar no chão, ele estava  pasmo e inconformado com tudo.



		- Elas aceitaram tão facilmente assim ficar longe de mim? – pergunta ele com  grande pesar.



		- Joancarlos, seus filhos te amam, se é que você quer saber! Apesar de serem  novos, eles são inteligentes e entendem a seriedade da situação... O Luan está muito  chateado com você, pois ele o considerava um grande exemplo a ser seguido, a Laura  chorou muito quando eu disse, mas ela entendeu que é o melhor para todos... Eles não  queriam ir de início, mas eles entenderam e concordaram!



		- É isso Laura? Isso é o fim de nosso relacionamento? É o fim de todos esses  anos?



		- Não sei dizer, mas nesse momento preciso ir embora e ficar longe de você e  do que você representa! Quem sabe um dia as coisas podem ser diferentes, mas  sinceramente não vejo como... Só Deus poderá dizer!



		- Por que Laura? Não faça isso comigo! – disse quase implorando.



		- Você sabe o porquê Joancarlos! Não estou fazendo só com você, estou  fazendo também comigo e com as crianças.... Isso é necessário!



		- Laura, você sabe que está tirando o pouco de fôlego que resta em minha  vida?



		- Não Joancarlos, não estou! Você é um homem forte e inteligente e vai  superar isso... E é uma pena saber que um homem como você, tenha se rebaixado tanto  para fazer tamanha maldade pensando somente em si! – e após ela dizer isso, virou as  costas e saiu em direção a casa.



		- E quando você pensa ir embora? – gritou ele.



		- No final de semana... – disse ela sem interromper seus passos.



		- Meu Deus, só me resta esse corpo, pois não tenho mais nada! – disse  Joancarlos em voz alta como um lamento para si mesmo.



		Os dias que se seguiram foram uma verdadeira tortura para Joancarlos. Ele  tentava convencer Laura a ficar, mas era um esforço em vão. Nessa mesma semana as



		duas famílias que Benedito havia comentado também preparavam suas coisas para a  mudança e a cidade estava visualizando mais um capítulo daquela triste história.



		No dia da mudança de Laura e de seus filhos, o sábado da independência do  país, Joancarlos não abriu a lanchonete e logo de manhã chama Luan e Larissa para  conversar na sala. Com muito custo e contando com um incentivo adicional de Laura,  o pequeno Luan vem e senta-se ao lado de sua irmã, mas evitou olhar seu pai  diretamente nos olhos.



		Joancarlos vendo os dois sentados ali agoniados com a situação da separação,  senta-se, na altura dos olhos de seus filhos e os diz:



		- Luan, Larissa, eu sinto muito pelo o que eu fiz e pelo o que eu causei! Vocês  dois são muito jovens e é melhor viver a vida de vocês longe dessa grande bagunça que  eu criei... Eu queria dizer apenas, que nunca quis prejudicar tanto os coreanos e muito  menos que acontecesse tudo isso com a nossa cidade! Eu só não queria perder os  clientes que a gente tinha na lanchonete... Eu estava com medo... estava com inveja...  estava com raiva e não pensei direito, assim cometi um grande erro, uma grande  bobagem e tudo saiu do controle! Estou muito arrependido e daria tudo para voltar no  tempo e consertar isso, mas infelizmente não tenho como! Eu estou muito triste com  tudo o que aconteceu na cidade e com todos, mas estou muito mais arrasado por ter  perdido o amor da mãe e seu amor Luan... – nesse momento Luan volta seu olhar úmido  com lágrimas para seu pai – Eu gostaria de saber consertar o que fiz, mas não sei... Só  destruí e não sei reconstruir... Então é melhor vocês irem embora com sua mãe e  recomeçar onde eu não tenha estragado tudo... Eu vou manter contato com vocês dois,  vou ligar e a gente vai conversar sempre, eu não irei abandonar vocês nunca! Peço que  obedeçam e respeitem sua mãe, pois além dela ser uma ótima mãe, é uma grande pessoa!  Respeitem também a sua vó e ajudem no que puderem! Sempre façam o bem aos outros!  Quando for possível, vou visitar vocês e matar a saudade... Sei que não fui um bom pai  e nem sou um bom exemplo, mas saibam que vocês são o que mais amo nessa a vida e  a maior punição que poderia ter para o meu erro, é ficar longe de vocês! Espero que  não sintam vergonha de mim para sempre...



		Ao terminar essas palavras, Joancarlos foi tomado pelo choro. A sua filha  Larissa, seguida do pequeno Luan se levantam, abraçam ele e choram junto. Aquele era  um momento muito forte, que marcaria a vida dos Benevéclios para sempre.



		Depois de alguns momentos abraçados, Joancarlos diz com uma voz fraca:  - Agora vão arrumar suas coisas para a mudança!



		Eles obedecem a seu pai e vão para seus quartos a passos lentos, enquanto  choram pelo caminho. Joancarlos se mantém lá na sala, sentado e desconsolado, sem  saber o que fazer e o que pensar. Depois de alguns minutos em que estava ali, Laura  entra e senta à sua frente.



		- Eu ouvi o que você disse... Você não foi um mau pai Joancarlos e nem um  mau marido. O seu único erro foi errar muito gravemente e ferir muitas pessoas...  Infelizmente, temo que esse erro seja destrutível e irreversível, pois ele se nutre da  mesquinhez humana! Mas saiba que independentemente de tudo isso, essas crianças te  amam e vão continuar te amando!



		- E você Laura, você me ama?



		- Eu não sei sobre mim Joancarlos... Nesse momento estou tentando abafar  qualquer sentimento, seja ele de amor ou ódio, seja ele de raiva ou compaixão... Estou  tentando simplesmente ser racional.



		- Eu te entendo... – disse ele e após respirar profundamente continuou: -  Desejo tudo de bom e toda felicidade do mundo para você Laura Clara da Silva  Benevéclio! Você merece ser feliz!



		- Eu não fui infeliz ao seu lado, mas agradeço o seu afeto e seu desejo! Quem  sabe um dia as coisas possam ser diferentes....



		- É, quem sabe..., Mas como você disse, só Deus poderá dizer!  - Agora deixa eu continuar a arrumar as minhas coisas.



		- Tudo bem, vou ficar sentado aqui mais um pouco...



		No final da tarde, por volta das 17 horas, chega um pequeno caminhão em  frente a tradicional Lanchonete Piracutinga para carregar os pertences de Laura, Luan e  Larissa.



		Conforme eles foram carregando, cada vez mais curiosos se juntavam na praça  para ver o que estava acontecendo, pois ao contrário das famílias do Antônio e da  Geraldina, ninguém suspeitava que os Benevéclios, família tão tradicional de Piracutinga  da Serra, fosse também embora.



		Por volta das 18 horas e 15 minutos, o caminhão já estava carregado com os  pertences e, Laura vendo que haviam vários curiosos na praça, entra em sua casa com  as crianças para se despedir de Joancarlos.



		Luan e Larissa vão até seu pai e dão um abraço bem forte.



		- Te amo papai! Por favor vai nos visitar sempre! – disse Larissa.  - Pode deixar minha filha! Amo muito vocês!



		- Tchau pai! Desculpe se falei que você é um covarde! – disse Luan.



		- Você que é um grande garoto! Cuide de sua mãe e de sua irmã para mim!  Após isso, os dois saíram acompanhados de Laura que não disse mais  nenhuma palavra para Joancarlos. Assim que saíram os três entraram no caminhão e o  motorista deu a partida, enquanto Joancarlos ficou lá dentro.



		Assim que o caminhão começou a andar, Laura pede para o motorista parar e  esperar, desce do caminhão e sobe correndo a escadaria da casa. Ao chegar na sala,  abraça seu marido forte, o beija e em seguida o diz:



		- Eu sempre te amei Joancarlos!



		Depois sai correndo novamente e volta para o caminhão, deixando Joancarlos  com as palavras mais reconfortadoras que ele poderia ter recebido naquele momento.  Joancarlos sentiu-se um pouco melhor com aquela reação de Laura, mas o fato



		era que seus familiares estavam indo embora.



		Alguns dias se passaram e Joancarlos estava cada vez mais deprimido com  tudo. Ele não abriu a lanchonete durante todos aqueles dias e nem tinha coragem de  conversar com as pessoas, assim se trancafiou dentro de sua casa, sem dar as caras na  rua, dando mais combustível para as especulações e fofocas dos piracutinguenses a  respeito da mudança de Laura, Larissa e Luan, enquanto Joancarlos havia ficado para  trás.



		Capítulo 10 – Redenção



		Já se passava uma semana da despedida de sua família e Joancarlos encontrava-  se em uma forte depressão. Passava o dia deitado na cama, quando não, se levantava e  sentava no sofá por um tempo e, logo em seguida voltava para cama. Não se alimentava  bem e nem se importa com sua higiene ou limpeza da casa, ele estava desprezando toda  e qualquer preocupação com o meio externo.



		Na tarde do dia 17 de setembro, uma terça feira, ele começou não apenas se  sentir mal psicologicamente, mas também fisicamente. Estava muito fraco e, quando se  deu conta, estava com uma febre muito alta. Mas desgostoso com sua vida, não se  medicou e nem procurou se alimentar melhor, assim aquela sensação ruim piorava cada  vez mais.



		Parecia que Joancarlos tinha aberto a mão de sua vida e só esperava que a dor  o matasse. Ele não raciocinava direito e nem havia lembrado de ligar para seus filhos  durante todos aqueles dias, estava realmente em um estado deplorável de descaso com  fôlego de vida que lhe restava.



		Naquela noite, Joancarlos se sentiu muito mal fisicamente, tão mal como  nunca havia sentido antes. A única coisa que conseguia pensar era que não conseguiria  terminar aquela noite vivo. Não tinha forças para se lamentar e para se nutrir com  lembranças, apenas deixava a dor e o sofrimento tomarem conta de seu corpo. Suava  muito e sentia que lhe faltava ar, ao mesmo tempo que sentia fortes dores em seu corpo.  As horas foram passando e aquelas dores insuportáveis o fazia sofrer  severamente, mas ele aceitava tudo aquilo passivamente, como um alto-flagelo ou um  castigo do destino. Não havia ninguém para sentar ao seu lado, para lhe trazer um copo  de água ou para lamentar sua enfermidade, era apenas Joancarlos e as suas dores... Era  a completa solidão...



		Quando a luz da manhã já começava a passar pelas frestas da janela, Joancarlos  se dá conta que não havia dormido um minuto sequer naquela noite. Mesmo sem muitas  forças, ele se levanta e toma um copo de água e, enquanto estava em frente a pia da  cozinha, ele avista uma faca de corte em um escorredor, que estava ali desde o dia que



		sua família havia ido embora. Aquela faca costumava estar sempre bem afiada e lhe  pareceu conveniente naquele momento fazer o uso dela para tirar sua própria vida.  Sem pensar muito, pega aquela faca na mão e sai para a rua com as mesmas



		roupas amassadas que havia dormido. Fazia uma manhã muito clara e Joancarlos mal  conseguia abrir seus olhos na rua, pois suas pupilas haviam se desacostumado com a  luz solar.



		Naquela hora que Joancarlos saiu, apesar dele não se importar com o meio a  sua volta, não haviam pessoas pelas ruas, ainda era muito cedo para alguns e para as  crianças irem para a escola, enquanto outros que trabalhavam na roça já haviam saído  para seus trabalhos.



		Joancarlos anda passo após passo, até sair do asfalto da cidade e pisar em uma  estrada de terra vermelha. Quando se dá conta, estava ele no caminho para o Rio  Perequê e se lembrou de um lugar onde ele e Benedito costumavam pescar quando  eram adolescentes, um lugar simbólico para tirar sua vida. Ele caminhou então por  quase uma hora até chegar a uma encosta do rio e, quando chegou olha atentamente a  água de cor marrom clara, que tanto havia representado para aquela região no passado.  Não havia ninguém a vista e Joancarlos estava decidido a tirar sua vida ali



		naquele lugar, mas ainda lhe faltava um último fio de coragem. Assim se sentou no chão  e encostou sua costa em uma árvore, enquanto contemplava o rio calmo e harmonioso  em seu trajeto e aguardava a coragem que lhe faltava.



		Ali naquela paz, Joancarlos se deixou levar pelo cansaço e acabou  adormecendo sem querer. Quando se deu conta, havia um homem de chapéu de palha  sentado a seu lado, cuja face era escondida pela sombra de seu chapéu.



		- Quem é você? – perguntou Joancarlos espantado.



		- Não sou nada de mais meu caro... Oque pensa em fazer com essa faca? Não  vejo nada por perto para você cortar ou descascar!



		Joancarlos olhou para aquela faca que estava deitada sobre seu colo e  despreocupado com a presença e reação do homem lhe disse:



		- O uso dessa faca é para algo especial! É para extirpar um grande mal dessa  cidade!



		- E que grande mal seria esse?



		- Se trata de algo que representa a desonra e a mentira.



		- Entendo... Então com o fim desse mal, tudo será melhor na cidade?



		- Isso eu não sei dizer, só sei que esse mal não deve mais existir! Ele já causou  tantos problemas que não merece mais viver...



		- E não há alternativas?



		- Infelizmente sou incapaz de enxergar alternativas nesse momento.



		O homem coça a cabeça por um momento e depois diz em um tom sereno:



		- Sabe meu caro, quando as frutas passam do tempo para serem saboreadas,  elas apodrecem e caem das árvores. Alguém desatento poderia dizer que aquilo foi o  fim, foi uma perca ou até uma tragédia para aqueles que não tem o que comer..., mas a  verdade é que aquele fruto podre no chão carrega consigo a esperança, a possibilidade  uma vida nova, a possibilidade de uma nova árvore e a possibilidade de frutos  numerosos... Nem tudo o que parece perdido, realmente está!



		- E por que você está me dizendo isso? – perguntou com certa curiosidade.



		- Meu caro, as pessoas muitas vezes acham que estão apodrecidas e espatifadas  no chão, prestes a serem pisoteadas pelos seus destinos..., mas elas se esquecem que  carregam consigo a possibilidade de uma vida nova, a possibilidade de uma nova árvore  e a possibilidade de frutos numerosos! Ohomem carrega consigo a capacidade de fazer  a diferença sempre, mesmo quando parece que não existem esperanças!



		- E que frutos poderiam dar as árvores que estão destinadas a serem estéreis  ou que bem poderia fazer as árvores que carregam frutos nocivos à saúde das pessoas?  Essas árvores precisam ser cortadas e jogadas ao fogo! Que bem poderiam fazer a  humanidade?



		- Você subestima a diferença que uma árvore faz meu caro! Mesmo árvores  que não são frutíferas, ainda assim são árvores! Estamos agora sentados aqui a sombra  dessas grandes e lindas árvores. Não estariam elas cumprindo com seus deveres,  servindo de proteção a esse rio, como casa para os pássaros e outros animais, além de  uma sombra gostosa para nós dois?



		- Que seja! Vamos parar de falar em metáforas! Eu não sou uma árvore e não  posso proporcionar sombra a ninguém! Se um dia dei frutos eles só serviram para



		envenenar as pessoas ao meu redor! Não sou uma árvore, mas caso fosse ela já estaria  condenada pela podridão!



		Ohomem pega algumas pedrinhas que estão próximas e as jogam no rio como  uma espécie de brincadeira.



		- Você pode estar condenado, mas ainda possui a possibilidade e capacidade  de deixar boas sementes cair ao chão. – Continuou o homem de chapéu.



		- O que diabos isso quer dizer? – perguntou irritado.



		- Não me surpreendo de você não encontrar alternativas Joancarlos  Benevéclio, é um grande cabeça dura! Eu estou dizendo que você pode plantar  mudanças e deve estar disposto a se sacrificar por essas mudanças ao invés de sacrificar  em vão!



		Joancarlos ficou assustado pelo fato daquele homem estranho saber seu nome  e falar com tanta familiaridade sobre sua vida.



		- Me diga quem é você! – disse Joancarlos espantado.



		- Eu já te disse meu caro, eu não sou ninguém! Mas você é um homem que  acha mais conveniente desistir se sacrificando do que se sacrificar tentando... Você  Joancarlos, causou muito mal e agora deve ter como vocação redimir esse mal. Não se  trata de uma troca, mas sim de uma obrigação que você mesmo lhe imputou!



		- E como eu deveria fazer isso?



		O homem se deixa levar por alguns risos, o que irrita Joancarlos:  - Por que está rindo? Me fale o que eu devo fazer!



		- Eu já lhe disse homem de cabeça dura... Devolva o sentido a sua vida e se  sacrifique para que boas sementes caiam no chão e possam brotar! Se sacrifique meu  caro, mas pelo bem! Nunca pelo mal! – disse ele enquanto se levantava.



		- Eu não entendo! Me fale o que eu devo fazer! – disse Joancarlos desesperado.  - Eu já te disse... Eu já te disse... Agora está na hora de acordar! Me desculpe



		pela cabeça!



		- O que?



		Subitamente Joancarlos sentiu uma grande pancada na cabeça e assim que  abriu os olhos, verificou que havia caído um galho sobre ela e que não havia ninguém  por perto. Ao perceber isso ele levanta imediatamente assustado e atordoado com a



		pancada e olha a seu redor a procura do homem de chapéu de palha, mas nada encontra.  Ele olha então para a faca que havia caído no chão e começa a chorar pelo que acabara  de acontecer. Aquela conversa o havia tocado profundamente.



		Não era possível discernir se aquilo havia sido apenas um sonho, uma  mensagem ou um fato. Sentia uma forte dor de cabeça da pancada e ainda estava um  pouco atordoado, mas ao mesmo tempo sentia um grande arrependimento e vergonha  por querer tirar sua própria vida.



		Joancarlos se abaixou, pegou aquela faca em mãos e a arremessou com grande  força para o Rio Perequê, e com ela aquela vontade traiçoeira de tirar a própria vida.  Enquanto ainda olhava lá para o rio, no local onde a faca havia afundado,  subitamente entendeu o sacrífico que o homem do chapéu de palha havia lhe dito.  Parecia que todas as trevas que haviam abitado Joancarlos naqueles últimos dias, tinham  ido embora e, pela primeira vez depois de muito tempo, ele se pegou com um sorriso  no rosto. Seu físico parecia ter se revigorado e, aquela noite anterior a qual havia sofrido  muito com dores e febre, parecia ser um passado muito distante.



		Joancarlos coloca a mão na água do rio e lava seu rosto, depois sai de lá e volta  até sua casa, ora correndo enquanto tinha fôlego, hora andando rápido quando não mais  conseguia correr. Ao chegar na cidade, muitas pessoas viram aquela cena de Joancarlos  Benevéclio, despenteado e com roupas amassadas, correndo como um louco, mas ele  não se abateu com isso... não mais se abateria...



		Entrou em sua casa e correu para tomar um banho para tirar o suor e o cheiro  fétido de tantos dias da falta de higiene, depois colocou roupas limpas e passadas, se  arrumou, tomou um pouco de café com biscoitos e, logo em seguida saiu novamente,  agora em direção a secretaria da Paróquia de Nossa Senhora Desatadora dos Nós.  Chegando lá Joancarlos avista a secretária e mais algumas pessoas que  aguardavam para serem atendidas. Já se passara das 11 horas e meia e a secretaria  paroquial iria fechar em breve para o almoço.



		- Eu preciso falar com o Padre Chico! – disse Joancarlos assim que chegou.



		- Eu não sei se será possível agora de manhã senhor, ainda tem essas pessoas  para serem atendidas...



		- Por favor, eu insisto! É muito importante! Preciso falar com ele!



		- Eu entendo, mas o senhor tem que aguardar. Talvez seja melhor voltar a  tarde ou amanhã.



		- Moça, por favor, sei que todos tem assuntos importantes para tratar com ele,  mas realmente preciso falar com ele agora. – disse um pouco exaltado.



		Nesse momento a porta da sala do padre é aberta e sai de lá um senhor  acompanhado do padre.



		- Até mais senhor Valter! Fique com Deus! – disse o padre para o senhor que  saía da sala.



		- Obrigado padre! Tenha um bom dia! – disse o senhor.



		- Beatriz o que está acontecendo? – perguntou o padre se dirigindo a secretária.  - Esse homem disse que precisa falar muito com o senhor, mas eu estava



		dizendo que ele precisava aguardar na fila...



		- Bom dia Joancarlos, o que te traz aqui hoje?



		- Padre eu vim me confessar e pedir sua ajuda, é muito importante!



		O padre Chico olha então para as pessoas que estavam aguardando serem  atendidas e vê que dentre elas estavam alguns agentes de pastorais da igreja.



		- Pessoal, os assuntos das pastorais são muito importantes, mas se importam  se eu atender esse jovem rapaz antes? – perguntou ele à essas pessoas.



		- Não padre, de maneira alguma! Pode atender ele que eu volto após o almoço!  – disse uma das mulheres que estava ali.



		- Por mim tudo bem também! – disse outra.



		- Muito obrigado senhoras! – disse Joancarlos a elas.



		- Então venha meu caro amigo! – disse o padre Chico enquanto colocava a  mão nos ombros de Joancarlos e o acompanhava para dentro da sala.



		Ao entrar, Joancarlos se sentou e dentro do rito da confissão, contou tudo o  que havia passado e ocorrido, com todos os seus pormenores, até os fatos daquela  manhã. O padre Francisco, um homem que já era sacerdote há mais de 20 anos, apesar  de toda a sua experiência e anos de estudo de teologia e filosofia, não estava preparado  para aquela história estranha e intensa, motivo esse que o deixou sem palavras ao  término da fala de Joancarlos.



		- Meu filho, é uma história e tanto! Vejo claramente que está arrependido e já  sofreu bastante. Lhe dou a absolvição em nome de Jesus, mas não poderia deixar de  comentar que estou muito triste com todos os problemas que você causou!



		- Não tiro a sua razão padre e venho agora pedir sua ajuda para que eu possa  tentar redimir esse meu grande erro!



		- E como eu poderia lhe ajudar nessa questão meu filho além da oração?



		- Peço que por favor o senhor convoque os piracutinguenses, autoridades  locais e toda a mídia que conseguir, para um discurso público, pois vou explicar tudo o  que aconteceu para todos detalhadamente e, dessa forma, tendo ciência de toda a  verdade, as coisas possam entrar nos eixos.



		O padre Chico baixou a cabeça por um momento enquanto pensava e depois  disse a Joancarlos:



		- Tudo bem Joancarlos, mas você está ciente que haverá consequências para  você quando escutarem tudo o que aconteceu?



		- Sim padre, mas eu preciso me sacrificar para me salvar e salvar nossa cidade!  É o único caminho possível!



		- Fico feliz em ver que é um homem de coragem! Mesmo que não surta o  efeito necessário, seu ato apesar de ser um pouco tardio, é de muita honra! Farei o que  me pede, mas quando convocar as pessoas, o que devo dizer?



		- Diga padre, que a verdade, a verdade de fato, que todos precisam ouvir sobre  Piracutinga da Serra, será apresentada nessa ocasião.



		- Certo meu filho, estou contigo nisso! A cidade precisa da verdade... A  verdade é libertadora e todos nós precisamos de liberdade!



		- Padre eu te agradeço muito por isso!



		- Não me agradeça meu filho, agradeça a Deus por ter lhe enviado um anjo  para o guiar! Para que você tenha a oportunidade de redimir seu erro e salvar Piracutinga  da Serra!



		Joancarlos dá um grande sorriso, acena com sua cabeça em aprovação e se  levanta para sair da sala.



		- Que Deus esteja com você meu filho! – disse o padre enquanto abria a porta  e lhe apertava a mão.



		- Amém, padre!



		Assim que saiu da igreja, Joancarlos estava sentindo uma sensação de alívio,  determinismo e coragem. Voltou para sua casa, pegou o telefone e ligou para Laura,  coisa que não havia feito desde quando ela havia ido embora.



		- Só agora achou tempo para ligar para seus filhos Joancarlos? – perguntou  Laura assim que atendeu a ligação.



		- Oi Laura! Me desculpe por não ter ligado antes, fui abatido por uma  depressão, mas já passou!



		- Com depressão ou não Joancarlos, as crianças ficaram esperando sua ligação!  - Elas estão por aí agora? Posso falar com elas?



		- Elas não estão. Saíram para brincar com as crianças dos vizinhos...  - Eu ligo novamente a noite então!



		- Está bem Joancarlos, tchau!



		- Não Laura, espere!



		- O que foi Joancarlos? – perguntou ela aborrecida



		- Eu sei como resolver essa bagunça! Eu vou resolver, eu prometo!  - Não vejo como Joancarlos..., mas boa sorte para você!



		- Obrigado Laura. Saiba que eu te amo!



		- Sim... Tchau Joancarlos!



		- Tchau Laura!



		Assim que Joancarlos desligou o telefone, olhou para o relógio e ele já marcava  13 horas. Saiu então para mais uma tarefa daquele dia, embora soubesse que era a mais  difícil delas.



		Andou a passos rápidos até a rua Rondônia e parou em frente a marcenaria de  Benedito que acabara de voltar do almoço.



		- Benedito, tudo bem? Preciso que você me dê uma informação!



		- O que uma pessoa podre como eu poderia te dar de informação? Não foi  isso que você disse de mim da última vez?



		- Eu não falei de você, falei de nós dois Benedito..., mas não vim aqui para  discutir, eu preciso de uma informação.



		- E que informação você precisa de uma cara como eu?



		- Benedito, eu preciso saber onde você soltou os cachorros lá em Boa Vista.  - E por qual motivo você quer saber isso? – perguntou desconfiado.



		- Benedito, apenas me diga onde foi por favor!



		- Não! E se é isso o que você tem para falar, vá embora porque eu estou  ocupado! – disse enquanto se virava e dava continuidade ao seu trabalho.



		Joancarlos vendo que Benedito ignorou o seu pedido, mesmo sem ser  convidado entrou na marcenaria e foi até bem próximo de Benedito.



		- Mas que diabos Joancarlos! O que você quer?



		- Benedito, ouça! Me diga onde soltou os cachorros, eu preciso muito  encontrá-los, preciso resolver o problema que criamos!



		- O que te leva pensar que acharia esses cachorros? Isso foi há meses atrás!  - Eu tenho que tentar!



		- Não perca seu tempo Joancarlos, esqueça isso! – disse e novamente voltou  para seu trabalho.



		Joancarlos nesse momento deixa-se levar por uma grande irritação. Ele avança  sobre Benedito e agarra forte a camisa dele com as duas mãos.



		- Eu não vou sair daqui até você me dizer onde soltou aqueles cachorros!  - Me solte Joancarlos! Você está ficando louco?



		Joancarlos o solta bruscamente e olha firme em seus olhos.



		- Benedito, pelo pouco de amizade que resta entre nós, me fale!



		- E por que eu falaria? Para você nos meter em uma enrascada! Quem sabe o  que você vai fazer para me prejudicar...



		Joancarlos ao ouvir a preocupação de Benedito, respira fundo e o diz da  maneira mais serena possível:



		- Benedito, eu lhe prometo que não vou te prejudicar em nada! Fique tranquilo,  pois o seu nome não será citado em momento algum!



		Benedito pensa por um momento, desvia seu olhar para o chão e depois diz:  - Está bem... Eu soltei eles em um bairro de periferia meio afastado do centro



		e bem pobre. O nome do bairro é Calorinho... Soltei eles na última rua desse bairro...  - Benedito, muito obrigado! Me desculpe pela irritação!



		- E o que você pretende fazer Joancarlos?



		- Em breve saberá Benedito! – disse enquanto saia da marcenaria em direção



		à rua.



		Joancarlos estava traçando um grande plano em sua mente e, dessa vez estava  se esforçando ainda mais do que quando criou o plano da mentira. Passou alguns dias  planejando o que e de que forma iria falar e, junto ao bondoso padre Chico, pensava  em formas para trazer o maior número de pessoas, autoridades e mídias possíveis para  a ocasião. A data do discurso estava marcada: 02 de outubro, uma quarta feira, e  ocorreria em frente à Igreja de Nossa Senhora Desatadora dos Nós às 20 horas.



		Ele agora era um homem convicto de si e destemido sem seus objetivos.  Arrumou a bagunça de sua casa, mantinha tudo em ordem e ligava todo o dia para seus  filhos. As vezes conversava com Laura, mas ele não falava para ela sobre o que estava  prestes a fazer, apenas em algumas circunstâncias comentava que iria arrumar as coisas.  A Lanchonete Piracutinga permanecia com as portas fechadas e Joancarlos



		dentro de sua casa na maior parte do tempo. Não se comunicava diretamente com  nenhum piracutinguense, apenas com o padre Chico.



		Com o passar dos dias, todos os piracutinguenses estavam sabendo do  discurso que iria ocorrer e ficaram eufóricos e curiosos, pois não sabiam quem era o  homem que iria discursar e que verdade iria ser apresentada. Alguns suspeitavam que  era alguma artimanha religiosa do padre Chico, para dar um bom sermão nas pessoas,  outros especulavam que o prefeito Amadeu fosse dar mais um de seus discursos  políticos, já outros acreditavam que algo inusitado fosse acontecer. Mas,  independentemente das especulações e fofocas, ninguém iria perder o show que estava  para se desenrolar.



		No dia 02, já no finalzinho da tarde, as pessoas começavam a se aglomerar na  praça e, dentre elas haviam também alguns repórteres, inclusive a repórter Bianca  Veracruz do Canal Nacional que estava acompanhada por sua equipe e um pequeno  grupo de pessoas, onde dentre elas estava a blogueira e ativista Olivia Maria dos Santos  com um olhar desconfiado.



		A cidade de Piracutinga da Serra estava em peso no local, mas também haviam  muitos curiosos das cidades vizinhas de Araucópolis, Boa Vista do Norte e até de outras  regiões. Quando o relógio já estava próximo as 20 horas, a multidão era tão grande que  não era mais possível passar de automóveis pelas ruas São Paulo e Minas Gerais ao lado  da praça.



		O delegado Suzano Paiva, ao ver que cada vez chegavam mais pessoas,  convocou até os policiais que estavam de folga naquele dia para ajudarem a fazer a  segurança naquele evento inusitado, mas mesmo com todo o contingente, ele estava  muito preocupado pois nunca tinha visto tantas pessoas juntas em Piracutinga da Serra.  A porta da igreja estava fechada, mas haviam equipamentos de som instalados



		sob a escadaria que dava acesso a ela, deixando claro que algo iria acontecer ali. Todos  olhavam atentamente e ansiosos para a porta da igreja, esperando que a verdade saísse  por ela a qualquer momento e, cada minuto ali parecia uma eternidade para aquela  multidão de curiosos eufóricos.



		Quando o relógio marcou 20 horas e 7 minutos, a porta da igreja se abre  timidamente, e a população que conversava freneticamente, subitamente se cala e olha  com atenção. De lá surgiu o bondoso padre Chico, com sua roupa preta distinta de  padre, que calmamente se dirigiu ao microfone que estava instalado sob a escadaria, o  ajeitou a sua altura, o testou e, em seguida disse:



		- Boa noite meus caros irmãos e irmãs! Vejo que existem muitas pessoas aqui  hoje em busca da verdade e agradeço a Deus por isso! Assim que eu terminar essas  minhas palavras, uma pessoa, mais especificamente um homem piracutinguense, virá  até aqui e irá contar uma história com muitos detalhes e, essa história irá representar  toda a verdade que todos os presentes aqui hoje esperam. Por isso peço que todos  prestem muita atenção às suas palavras e não o interrompam, pois somente quando ele  terminar toda a história, com todos os detalhes necessários, a verdade sobre o que  ocorreu em Piracutinga da Serra estará ao alcance de todos! A verdade é o único  caminho possível para a felicidade verdadeira e, se tratando especificamente de  Piracutinga da Serra, ela é o único caminho possível para afastar as trevas que vêm  assolando nos últimos meses. Peço então mais uma vez, que ouçam esse homem  respeitosamente, pois todos precisam ter ciência do que ele irá nos apresentar. Bom,



		não a muito mais o que eu possa falar, assim chamo então Joancarlos Benevéclio,  piracutinguense de nascença para vir até aqui.



		Assim que a população ouviu o nome de Joancarlos, quebrou-se o silêncio que  havia enquanto o padre falava e se iniciou um grande falatório. Joancarlos saiu de dentro  da igreja, altivo, mas sem olhar diretamente para as pessoas, agradeceu formalmente o  padre Chico com um apertão de mão, ajeitou o microfone, olhou a grande multidão,  respirou fundo e disse:



		- Boa noite piracutinguenses, amigos de outras cidades e imprensa aqui  presentes! - Assim que disse isso, houve um grande silêncio novamente e todos olharam  atentamente para ele - Para aqueles que não me conhecem, meu nome é Joancarlos  Benevéclio, sou o filho do finado Pedro Benevéclio, um homem que tanto fez por  Piracutinga da Serra e foi o fundador da Lanchonete Piracutinga que fica ali ao lado, na  rua São Paulo. O que tenho para falar aqui hoje é toda a verdade sobre os tristes fatos  que ocorreram em Piracutinga da Serra, verdade essa que eu sou o grande responsável  por tudo!



		Ao dizer isso, a população novamente começou um grande falatório e  Joancarlos aguardou alguns poucos segundos antes de continuar, para eles digerirem  essa informação inicial. Passado esse tempo, retomou seu discurso com um tom firme  e com grande convicção:



		- Como muitos daqui sabem, assim que meu pai faleceu eu assumi a  Lanchonete Piracutinga junto a minha esposa Laura, e essa lanchonete tem sido um  ponto de encontro dos piracutinguenses, se não for o maior deles, já há muitos anos.  Alguns meses atrás, Piracutinga da Serra recebeu uma nova família de origem coreana,  eram os Jeong-jig. Eles se mudaram para essa cidade pois haviam se cansado da vida na  capital, onde haviam sido roubados várias vezes e não se sentiam felizes com a vida  corrida e de insegurança que levavam lá... Imagino que era uma vida difícil e ingrata que  muitos dos aqui presentes, assim como eu, não desejariam. Então, eles viram aqui em  Piracutinga, nessa cidade montanhosa e pacata, uma chance de recomeçar suas vidas e  quem sabe encontrar paz e felicidade... Eles escolheram a nossa Piracutinga da Serra e  desenharam o plano de suas vidas como possíveis piracutinguenses, era um sonho  perfeitamente possível para quem tanto tinha trabalhado todos esses anos! Eles só



		queriam trabalhar, viver e serem aceitos aqui! Pois bem, Lee Jeong-jig, o chefe da  família, possuía uma pastelaria na capital e era essa a sua profissão já há muitos anos.  Aqui em Piracutinga da Serra ele tinha planos de continuar com isso e, através de suas  economias de muitos anos, comprou o antigo casarão da esquina da rua São Paulo, o  demoliu e lá construiu o prédio mais bonito de toda a cidade, para acomodar a chamada  Pastelaria Oriental. Foi uma questão de tempo para que a minha lanchonete pequena e  antiga, que até então não tinha nenhum concorrente direto, perdesse grande parte da  clientela de turistas e até de piracutinguenses que tantos anos haviam frequentado. Eu  não estava preparado para essa situação e, assim comecei a enxergar que tudo seria  diferente e que teria que encarar uma queda no meu faturamento. Para ir de encontro à  nova realidade, mesmo que essa não fosse minha intenção inicial, comecei a pensar em  formas de fazer com que as pessoas criassem um repúdio contra a nova pastelaria.  Após essa parte do discurso, Joancarlos para por alguns segundos e dessa vez,



		a população permaneceu totalmente calada, prestando atenção.



		- Eu não era mais o mesmo! Nunca havia feito mal a ninguém, mas não  conseguia tirar da minha cabeça a ideia de prejudicar a Pastelaria Oriental. Eu tentei  refutar esses pensamentos por um tempo, mas fui tomado pela inveja, pela mesquinhez  e pela ignorância e, com toda essa maldade que eu carregava, decidi espalhar a história  indecente de que Lee Jeong-jig comia cachorros!



		Novamente começa um grande falatório na população presente. Joancarlos se  mantem firme, novamente respira fundo e continua:



		- Mas eu não disse nada diretamente contra o Lee. Montei um plano para que  as pessoas fossem levadas a concluir isso sozinhas a partir de alguns incentivos que eu  daria e, tive muito sucesso, sendo que grande parte dos presentes aqui caíram facilmente  nessa minha armação! Eu fiz da seguinte forma: Comprei um novo número de celular  e entrei nas redes sociais da cidade, me passando por um tal de “Roberto” da capital.  Comecei as conversas demonstrando interesse pela cidade e pela feira, depois quando  já havia conquistado confiança de algumas pessoas, comecei a contar sobre um caso de  umcoreano da capital que tinha uma pastelaria e era suspeito de comer cachorros, sendo  que havia fugido de lá quando a polícia começou a investigar. Fiz isso de forma que a  história batesse exatamente com o Lee Jeong-jig e com a data em que ele veio com sua



		família para Piracutinga. Obviamente, aquela história era totalmente falsa e nunca houve  esse tal caso na capital, mas como eu previa, ninguém se esforçou para saber se a história  era falsa ou verdadeira... Para dar mais substância a minha história, sequestrei os três  cachorros de rua que ficavam andando aqui na praça: o Sujeira, a Malhada e o Paivinha,  e os soltei no bairro Calorinho em Boa Vista do Norte.



		A população novamente começa com o falatório e se mostra indignada,  aparentemente mais com o sequestro dos cachorros do que com a mentira contra o Lee.  Dentre o falatório alguém grita bem forte:



		- Mentiroso! Foi ele que comeu os cachorros!



		Joancarlos então começa a rir no microfone, o que chama atenção e silencia  todos novamente.



		- Como vocês podem ter sido tão manipulados assim por uma única pessoa?  – disse ele em tom irônico - Como as pessoas de hoje são facilmente enganadas por  bobeiras nas redes sociais, e ainda assim juram que essas baboseiras são verdades! Mas  eu já esperava por esse tipo de questionamento e me precavi! Chamo aqui então a  pequena Nayara e seu pai da cidade de Boa Vista do Norte.



		Após dizer isso, sai de dentro da igreja um homem moreno, acompanhado de  uma menina de cerca de 10 anos, cada um segurando um cachorro em seu colo. Elas  vão até próximo a Joancarlos e se viram para a multidão, de maneira que todos  pudessem ver a silhueta dos cães. Nesse momento alguém da multidão grita:



		- São os cachorros da praça!



		- É verdade! São eles mesmo! – grita outro.



		Joancarlos dá um tapinha de cumprimento no ombro do homem e da menina,  faz um carinho nos cachorros, depois volta para o microfone e diz:



		- Esses dois cães são a Malhada e o Paivinha que moravam aqui pelas ruas da  cidade. Demorei para conseguir localizar eles lá em Calorinho depois desses meses, mas  descobri que essa simpática mocinha acolheu esses dois cães e está dando muito carinho  para eles. Foi difícil para mim convencer eles a virem aqui, mas depois que expliquei a  história para o Moacir, esse homem ao meu lado, e para a sua filha Nayara, eles  aceitaram vir aqui para mostrar os cachorros, e agora já fizeram o que eu pedi. Agradeço



		de coração a vocês dois e desejo que façam uma boa viagem de volta para Boa Vista do  Norte! Vocês fizeram um grande bem à essa cidade!



		Assim que Joancarlos se despediu deles, eles saíram calmamente pela escadaria,  desceram para o calçadão e andaram até não serem mais vistos pela população presente.  Joancarlos, logo em seguida retoma seu discurso:



		- Somente desapareceram três cachorros de Piracutinga da Serra! Prestem  atenção, foram apenas três! E eu fui o responsável pelo sumiço dos três! Mostrei e  provei a todos agora, que dois deles estão em posse daquela simpática família, a qual  está dando bem mais carinho do que recebiam nas ruas daqui. Infelizmente não pude  localizar o cão Sujeira e não saberia dizer nem se está vivo, então assumo a inteira  responsabilidade por qualquer coisa que tenha acontecido com ele!



		Joancarlos para por um breve momento, para beber um pouco de água que o  padre Chico lhe trouxe e depois continua:



		- Em um curto tempo, os piracutinguenses começaram a ligar o sumiço dos  cachorros com a história que contei nas redes sociais me passando pelo tal sr. Roberto  e, logo começaram a espalhar a falsa notícia do coreano de Piracutinga que comia  cachorros, seja pelas redes de fofocas da cidade, como pelas próprias redes sociais.  Depois disso foi uma questão de tempo para que os fregueses da Lanchonete  Piracutinga começassem a voltar e eu me sentisse vitorioso nessa guerra suja onde  apenas eu guerreei! Ironicamente, a pessoa que menos engoliu a falsa história contra o  Lee Jeong-jig foi minha própria esposa, sendo que ela havia se mostrado cética com a  possibilidade de que ele fosse culpado desde o começo e muitos de vocês podem atestar  isso! Mal sabia ela que a pessoa responsável por aquela onda de mentira, era seu próprio  marido, que dormia todas as noites ao seu lado e fingia não se importar com as coisas  que vinham acontecendo. Uma grande cidadã e cristã casada com um grande vilão! Um  verdadeiro paradoxo! Pois bem, após passado poucos dias que a falsa história havia se  propagado, as pessoas começaram a agir com grande hostilidade com todos os  membros da família Jeong-jig, onde um menino inocente sofreu bullying na escola e o  Lee apanhou de um grande covarde aqui na cidade, que só não é mais covarde que eu  próprio! A partir desses ocorridos, comecei a pesar o grande erro que cometi e, cada dia  que passava, esse peso aumentava. Por ironia do destino, minha filha ficou enferma



		com uma pneumonia forte por aqueles dias, e ela não estava melhorando bem apenas  com a medicação. Minha esposa havia conhecido a Jinju Jeong-jig assim que eles se  mudaram para a cidade e descobriu que ela era uma grande conhecedora da medicina  alternativa, de ervas, chás e especiarias. Em uma noite depois que minha filha tinha  sofrido várias crises de tosse e de falta de ar, minha esposa Laura me fez ir junto a ela  na casa dos Jeong-jig para pedir ajuda. A Jinju orientou a minha esposa a utilizar um  cogumelo, que não me lembro o nome agora, mas minha filha melhorou muito  tomando seu chá! Eu, o diabo daquela família inocente, tive uma grande ajuda deles  para curar minha filha! Isso enquanto toda a cidade os maldizia e os repudiava! Naquela  altura eu já estava completamente arrependido, mas infelizmente não tinha como parar  a grande agitação de Piracutinga, que culminou no abaixo-assinado para expulsão  daquela família inteiramente inocente... Aquela família que tinha como sonho fazer  parte dessa cidade!



		Joancarlos se pega meio emotivo naquele momento e interrompe sua fala  momentaneamente para tomar um fôlego enquanto todos calados o acompanhavam.



		- Minha esposa ficou muito abatida com o que tinha acontecido com os Jeong-  jig... Ela sempre foi uma boa pessoa! Eu, por outro lado, apenas tentei ignorar o prejuízo  e tristeza que causei para aquela família e, assim tocar minha vida, mas a maldade que  havia plantado estava longe de ter fim... Com a disseminação da falsa história nas redes  sociais, que cada vez tomava proporções maiores, muitos turistas deixaram de vir para  Piracutinga e a cidade começou a sentir o peso da ausência deles. Mas talvez o ápice de  toda a crise tenha sido o que ocorreu no jogo entre o Clube de Futebol de Piracutinga  com o Unidos de Boa Vista do Norte, onde alguns torcedores do boa-vistenses de má-  fé fizeram essa história ter repercussão nacional! Depois vieram as reportagens, os sites  de notícia e o infeliz ocorrido com os ativistas... Em pouco tempo, a glória de nossa  cidade havia se extinguido e a tristeza se tornado o novo rosto de Piracutinga da Serra!  Mesmo com tudo fora de controle, até naquele momento minha boa esposa não sabia  que eu era o grande culpado, porém na assembleia organizada pelos políticos de nossa  cidade após o incidente com as ativistas, ela foi brutalmente ofendida e desrespeitada  por alguns piracutinguenses, então decidi que não tinha mais como esconder e que devia  dizer a ela que eu era o grande vilão!



		Joancarlos para novamente por um momento e olha para o lado de cabeça  baixa, para segurar o choro que estava enroscado na garganta. Não havia espaço para  choro ali! Era o momento da verdade que todos aguardavam e que a cidade precisava  para se libertar! Seus gestos foram acompanhados pela população, que entendeu a sua  forte emoção naquele momento.



		- Minha esposa me deixou! – disse com uma pausa - Merecidamente fiquei  sozinho, mas ser abandonado por minha família foi uma grande punhalada em meu  peito! Eu não esperava isso e nem estava preparado. Ela foi embora com os meus filhos  e, talvez nunca mais me aceite pelo o que fiz... Eu fiz muito mal para todos os  piracutinguenses, principalmente para os Jeong-jig, mas também perdi tudo o que eu  amava! Eu havia provocado a crise da cidade, havia atrapalhado ou até destruído vidas  e sonhos... Eu fui o câncer que sugou a vida dessa cidade e com ela, minha própria vida!  Diante das trevas que criei, a única saída que tinha em mente era tirar minha própria  vida e tentar esquecer tudo o que fiz, assim em uma certa manhã alguns dias atrás, me  dirigi até ao Rio Perequê para fazer isso às suas margens e misturar meu sangue com  aquela água que flui sem parar. Era essa a minha verdadeira intenção, mas não sei dizer  ao certo o que aconteceu lá... Foi como se alguém me dissesse em sonho que eu deveria  me sacrificar tentando corrigir o que eu fiz, ao invés de me sacrificar tentando fugir  disso, e aquilo me mudou! Alguns poucos minutos que me libertaram da morte certa e,  deram a esperança para que essa cidade e todo o Brasil soubessem a verdade! E aqui  estou hoje! – disse com grande convicção - Agradeço enormemente o padre Chico por  ter me ajudado a organizar tudo isso, um homem verdadeiramente santo! Hoje a  verdade está sendo revelada para todos vocês! Eu fui o responsável por tudo o que  aconteceu e somente um grande idiota ou um criminoso seria capaz de arquitetar  tamanha maldade, assim me classifico perante todos vocês como um pouco dos dois:  sou o criminoso que provocou tudo isso, mas também sou o grande idiota que achou  que pudesse controlar a mentira em proveito próprio! Enquanto a vocês, a maioria dos  aqui presentes foram os responsáveis por disseminar e até aumentar essa história  ridícula, se fechando a qualquer possibilidade de inocência dos Jeong-jig..., mas em  verdade, só pode existir um culpado nisso tudo e esse culpado sou somente eu! E o que  esperar agora? De vocês piracutinguenses, é que reflitam mais antes de acreditarem em



		qualquer idiotice! Vocês foram manipulados por mim e contribuíram para causar esse  estado caótico! Isso não pode acontecer nunca mais, pois Piracutinga da Serra não  suportaria! De vocês imprensa, é que façam menos sensacionalismo e tenham mais  compromisso com a verdade, ao invés de terem apenas compromisso com ibope!  Agora, com relação a todos, que entendam que tudo foi uma mentira, uma grande  mentira! E que Piracutinga da Serra, essa cidade tão linda e amena não mereça sofrer!  O turismo e a feira não podem parar apenas por conta de um grande imbecil! A cidade  de Piracutinga da Serra deve voltar aos seus dias de glória, ao seu tempo de felicidade e  de alegria! Comecem de novo, resgatem a essência dessa cidade e resgatem o valor e  honra que eu joguei fora! E enquanto a mim, devo ser tratado por todos dessa cidade  como uma pária, como um traidor e assumo aqui perante todos, o compromisso de que  irei embora dessa cidade, pois o grande mal nessa história residiu em mim! Eu desonrei  meus antepassados que tanto fizeram e amaram essa cidade! Eu não mereço ser um  piracutinguense! Mas antes disso, é necessário que a justiça enfim seja feita, assim  solicito ao delegado Suzano Paiva que venha até aqui e me prenda, pois entre muita  falta de ética e imoralidade, fui o responsável por uma grande calunia contra uma família  inocente e pelo sequestro e abandono de três cães, crimes estes punidos com detenção  segundo a lei!



		Quando Joancarlos finalizou seu discurso todos estavam boquiabertos com  toda aquela informação, mas principalmente com a conclusão, assim olharam para o  delegado Suzano Paiva e os policiais que estavam lá.



		Como o delegado havia ficado lá imóvel, aparentemente despreparado  emocionalmente com o que aconteceu ali, depois de alguns segundos Joancarlos disse  com alta voz no microfone:



		- Vamos Suzano Paiva! Venha logo e vamos pôr fim a esse grande show!



		O delegado ficou ainda por mais um tempo sem reação, intimidado pelos  olhares daquela multidão e sem saber o que fazer. Mas depois de uns instantes, andou  em direção a Joancarlos acompanhado pelos olhares de todos, subiu a escadaria, tirou  as algemas de seu cinto e disse em voz alta:



		- Joancarlos Benevéclio, você está preso!



		Joancarlos se virou e deu um grande abraço no padre chico, depois se voltou  para o delegado, estendeu os pulsos em sua direção e foi algemado delicadamente.  Depois, Suzano Paiva o conduziu segurando em seu braço, enquanto caminhavam a  passos lentos para uma viatura da polícia que estava ao lado da praça. Enquanto eles  andavam, a população abria o caminho respeitosamente para que eles passassem como  em uma espécie de procissão, onde todos acompanhavam com grande silêncio.



		As pessoas queriam vaiar Joancarlos pelo mal que havia feito, mas também  queriam aplaudi-lo pela sua coragem e pelo seu discurso; elas queriam odiá-lo por ter  provocado a crise da cidade, mas queriam amá-lo pelo seu visível sacrifício; elas queriam  repudiá-lo pela sua mesquinhez, mas sentiam compaixão pelo seu arrependimento. Era  um sentimento geral muito estranho, que abrangia todos os presentes e faziam com que  se calassem e guardassem os pensamentos consigo. Ninguém tinha coragem para se  posicionar acima de Joancarlos, pois no fundo todos haviam ficado com peso em suas  consciências, sentindo-se também culpados por aquela grande loucura que cegou a  todos. Sabiam que Joancarlos era o grande culpado, mas de nenhum modo o único  culpado!



		Enquanto Joancarlos caminhava algemado, estranhava aquela reação das  pessoas. Ele estava esperando insultos, vaias e gritos, mas só recebia silêncio e olhares,  e aquilo estava mexendo profundamente com ele. Deu seus passos com tristeza e  melancolia, pois considerava ser necessária à sua expiação que fosse maltratado por  todos, naquele momento. Aquele sentimento o acompanhou até se sentar no banco de  trás da viatura, mas quando ele olha para o lado através do vidro, vê um pequenino  menino de aproximadamente uns 3 anos, que não fazia ideia alguma de tudo o que  estava acontecendo e, esse menino levantando um pouco o braço, fez um gesto de  “joia” com sua pequenina mão para ele. Joancarlos então dá um tímido sorriso para si  mesmo, como se aquela joia havia sido a aprovação oficial para o que acabara de fazer,  então se vira para a frente de cabeça erguida, pronto para encarar seu destino.



		Joancarlos Benevéclio estava preso em uma pequena cela na delegacia de  Piracutinga da Serra.



		O promotor de Justiça da cidade de Araucópolis, responsável também pela  pequena Piracutinga da Serra, pegou o caso de Joancarlos, mas, nem ele e nem o Juiz  que o julgou, se esforçaram na argumentação e fatos para engrossar a punição.  Joancarlos foi sentenciado a 1 ano de prisão pela calúnia contra os Jeong-jig e a 6 meses  contra o sequestro e abandono dos cães de rua da cidade, que agora tinha repercussão  nacional.



		Após o julgamento, que ocorreu 6 dias após seu discurso, ele iria ser  transferido para um presídio estadual que ficava na capital, para criminosos não  perigosos. Naquela tarde, antes que Joancarlos saísse escoltado rumo a capital, o  delegado Suzano Paiva que não tinha trocado uma palavra se quer com ele até aquele  momento, lhe disse:



		- Joancarlos, você sem dúvida mudou a história dessa cidade... Todos vão  lembrar de você e das coisas que você fez por muitos anos! Atelevisão e a internet estão  eufóricas pelo seu discurso! Eu entendo o que você fez... Não aprovo, mas entendo!  Não o culpo e até me orgulho de ter te conhecido! Espero que aquele seu discurso possa  de fato mudar as coisas por aqui! Apesar de tudo, acredito que a pena que vão lhe impor  seja muito dura!



		- Não é, caro delegado! O maior sofrimento para mim não está nas grades,  mas sim em ver essa cidade destruída e minha família longe de mim! – disse com  serenidade.



		- Eu te entendo! Vá em paz meu amigo piracutinguense!



		O presídio estadual que Joancarlos fora transferido não tinha boas condições  estruturais e ele exalava um odor forte de urina e mofo. Por outro lado, os outros  presidiários não apresentavam ser uma ameaça a Joancarlos, pois a grande maioria dos  que ali estavam, haviam sido criminosos por ocasião, necessidade ou até idiotice e quem  sabe existisse lá até meia dúzia de inocentes...



		Joancarlos dividia sua pequena cela com outros três homens, onde dois deles  haviam sido presos recentemente por não pagarem pensão alimentícia de seus filhos  biológicos e, um outro, havia sido preso por desviar uma quantia considerável das  contas da empresa onde trabalhava. Ele sabia que passaria longos meses ali, mas não



		fez questão alguma de estabelecer uma amizade com seus “colegas” de cela. Sentia-se  realizado lá de certa maneira, pois sabia que sua pena era uma punição justa pelo o que  havia feito, mas começava a pesar o fato de ter sua liberdade extremamente limitada e,  mais ainda, de não ter informações sobre sua família e sobre Piracutinga da Serra.



		Lá ele tinha direito a uma ligação semanal monitorada de 2 minutos as quartas-  feiras, mas achava que era muito cedo para ligar para Laura e para seus filhos e explicar  a situação embaraçosa que se encontrava. Não tinha ideia se eles sabiam de sua atual  situação, mas especulava que seu discurso pudesse ter causado certa repercussão e que,  possivelmente, tenha chegado aos ouvidos de seus familiares.



		Nos segundos e quartos domingos eram permitidas visitas de familiares no  período da manhã. Era o primeiro domingo que Joancarlos passava naquele presídio e  muitos detentos sabiam que seus parentes e amigos iriam os vir visitar, mas Joancarlos  não esperava ninguém. Enquanto o carcereiro chamava os presos que tinham visitas  pelos seus nomes e numeração, Joancarlos estava deitado em sua desconfortável cama,  tentando ler um sujo e surrado “Dom Casmurro”, que havia emprestado da biblioteca  precária de lá.



		Enquanto fingia não se importar com a voz do carcereiro chamando alguns  para as visitas, Joancarlos se esforçava para dar atenção a aquela obra de Machado de  Assis e, imerso nas palavras daquelas folhas amareladas, imaginou ter ouvido:



		- Joancarlos Benevéclio, detendo 5132, você tem visita!



		Joancarlos havia estranhado aquela possibilidade e concluiu consigo mesmo  que seria uma distorção de sua própria cabeça, quem viria visitá-lo ali afinal? Assim,  tentou ignorar aquela ilusória chamada súbita e continuou sua leitura. Mas logo em  seguida ouviu novamente em um tom ainda mais forte:



		- Joancarlos Benevéclio, detento 5132, você está surdo? Você tem visita!  Então se deu conta que o chamado era de fato verdadeiro e subitamente deu



		um pulo de sua cama, jogou o livro sobre o travesseiro sem marcar a página onde estava  e saiu em direção ao carcereiro, que o indicou o caminho do refeitório. Joancarlos andou  a passos rápidos, curioso para descobrir quem estava ali, mas também envergonhado  com a possibilidade de que alguém que ele conhecia pudesse o ver naquela situação.



		Ao chegar no refeitório, viu muitas pessoas sentadas conversando. Eram  vários familiares e amigos conversando com os detentos que juntos formavam um  grande falatório que ecoava lá. Ficou parado por um tempo próximo a entrada, olhando  a todos panoramicamente tentando localizar sua visita, quando avista um homem com  sua mão erguida acenando para ele: era Benedito Torres.



		Joancarlos então andou até a direção de seu velho amigo e, antes que Benedito  pudesse dizer algo, deu lhe um forte abraço. Depois ambos de sentaram em uma  extremidade do longo banco do refeitório, um de frente para outro.



		- Que situação lamentável ver você aqui, meu velho amigo! – disse Benedito.  - É lamentável, mas é merecido Benedito...



		- Bom... Vim por você a par das notícias, aposto que não está sabendo o que  anda passando fora desses muros, né? – disse ele meio que cortando a fala de Joancarlos.  - Infelizmente eu não tive acesso e não faço ideia do que esteja se passando...



		É um preço a se pagar por estar preso! - disse com um sorriso irônico em seus lábios.  - Vamos lá então... Oseu discurso ateou fogo lá na cidade! Na verdade, foi um



		fogaréu! No dia seguinte todos falavam do que você havia feito, os sites de notícia da  internet publicaram partes de seu discurso e até aquela mulherzinha chata da ONG dos  animais comentou bem sua coragem.



		- Você se refere a Olívia da MODAR?



		- Isso! Essa aí mesmo! Então, na noite da quinta-feira, o jornal da rede  Nacional comentou e mostrou um pequeno pedaço do seu discurso... Você se tornou  famoso cara!



		- E o que o jornal e os sites falaram?



		- Eles falaram a verdade sobre o que tinha acontecido em Piracutinga, que  havia sido apresentada em um discurso inusitado e que tudo que foi falado até então  sobre Piracutinga da Serra, não passava de uma mentira descontrolada forjada por você.  Teve um dos sites que te chamou de o “herói vilão”, você acredita?



		- E como a cidade está?



		- Então Joan, já no primeiro final de semana depois do seu discurso,  apareceram alguns turistas lá na cidade. Já ontem, a cidade estava cheia de turistas, como



		se tudo estivesse na normalidade de antes... imagino que hoje esteja assim também...  Aparentemente a sua ideia louca de se auto sacrificar está dando certo!



		- Nossa Dito! Você não faz ideia de como ficou feliz em ouvir isso! Saber que  as coisas enfim estão melhorando! E pensar que quase tirei minha própria vida a troco  de nada...



		- Não fale isso Joancarlos! E olhe para você, está aqui preso com esses  bandidos nessa espelunca que chamam de presídio! E sabe Deus até quando!



		- Eu não sou nenhum um pouco melhor que esses bandidos, Benedito! Talvez  a única coisa que me diferencia deles, é que estou muito arrependido de meus erros,  não por estar preso, mas pelo mal que causei!



		- Joancarlos não se rebaixe! Você não só é melhor que todos eles, mas também  é melhor que muita gente que está solta por aí... É muito melhor que eu inclusive!



		- Eu até gostaria que isso fosse verdade Benedito, mas infelizmente sei o que  sou.



		- Não é que os piracutinguenses estão dizendo!



		- Como assim? – perguntou estranhando a afirmação de Benedito.



		- Pois é, ouvi algumas pessoas comentarem que não têm nenhum rancor sobre  o que você fez... Acharam seu discurso muito corajoso... Alguns até disseram que  ficariam felizes se você voltasse a morar lá e retomasse a sua vida!



		- É bom ouvir isso, mas imagino que nem todos pensem assim....



		- É... Isso é verdade! Mas pelo menos ninguém está afirmando que você foi o  único culpado e nem o está amaldiçoando pelo o que aconteceu!



		- E enquanto a Laura e as crianças, Benedito? imagino que você não tenha  notícias....



		Benedito dá um pequeno riso, em altura suficiente para não chamar a atenção  das pessoas ali presentes e depois o diz:



		- Joan, é curioso... Ela ligou para mim sim! Já na quinta de manhã ela ligou  procurando você, obviamente ela não conseguiu falar com você no telefone da  lanchonete e nem no seu celular, pois você estava preso... Ela ficou sabendo do caso  pela internet, parece que alguém publicou o vídeo do seu discurso inteiro, mas não sei  quem foi...



		- E o que ela te disse? – perguntou exaltado.



		Benedito ri mais uma vez e logo continua:



		- Bom, primeiro era disse algo do tipo: “Benedito, seu desgraçado imbecil! O  Joancarlos está preso enquanto você fica aí coçando o seu saco?” – disse ele imitando  uma voz feminina irritada.



		Joancarlos subitamente começou a rir também imaginando Laura dando  aquela dura em Benedito Torres.



		- E o que mais ela falou?



		- Ela perguntou se você realmente estava preso e, se tivesse, quanto tempo  você iria ficar e para onde iria..., mas eu só sabia dizer que você estava preso lá na cidade  e que eu achava que você não iria sair tão cedo... Como ela viu que eu não sabia dar  muitas informações sobre o que aconteceria com você, ela então só me perguntou se  eu sabia onde estava a chave da casa e da lanchonete, mas eu...



		- Eu deixei com o padre Chico! – disse cortando a fala do Benedito.



		- Ah sim! depois vou falar para ela... Depois no final ela comentou algo do tipo  que não imaginava que você faria isso....



		- Mas ela disse isso como se fosse uma coisa boa ou uma coisa ruim? –  perguntou ele curioso.



		- Hum... Infelizmente não sei dizer cara, mas ela não estava nenhum um pouco  feliz com o fato de você estar preso!



		- E o que mais ela falou?



		- Foi só isso mesmo. Eu fiquei de ligar para ela para falar de sua pena e para  onde seria transferido assim que soubesse, mas preferi ver você antes para ver como  estava. Vou ligar para ela hoje quando chegar em casa, a não ser que você mesmo queira  falar para ela...



		- Não, não! Fale você por favor! Ainda não estou pronto para conversar com  ela!



		- Tudo bem. Mudando um pouco de assunto, como são as coisas por aqui?



		- Isso aqui é uma prisão brasileira Benedito: se come mal, se dorme mal,  ficamos muito tempo trancafiados em poucos metros quadrados com a cabeça  desocupada..., mas pelo menos não tem ninguém tentando me matar ou me estuprar!



		Benedito dá um pequeno riso diante do humor negro de Joancarlos, em  seguida abaixa sua cabeça e fica em silêncio por um momento.



		- O que foi Benedito?



		- Joan, eu vim aqui também por outro motivo... – disse com uma melancólica.  - E qual seria esse outro motivo?



		- Eu vim te agradecer por não ter me exposto! Você poderia ter me delatado  e eu também estaria preso! Sei que eu deveria ter a coragem e a honra que você teve,  mas não sou tão homem assim...



		- Não pense dessa forma Benedito e não precisa me agradecer! Essa é a escolha  que eu fiz, para tentar redimir a grande bagunça que criei. As pessoas tem formas  diferentes de mostrar seus arrependimentos...



		- É, eu estou arrependido de verdade, Joan! Já havia ficado desde a crise de  Piracutinga, só não havia lhe falado...



		- Eu imaginei Benedito! Você é um turrão cabeça dura, mas vi como você  estava!



		Benedito então coloca sua mão sob o antebraço de Joancarlos e o diz:



		- Sempre tive orgulho de ser seu amigo Joan! Me desculpe por ter me afastado  e por ter lhe falado idiotices! Eu preciso de sua amizade, pois você tem me ajudado a  tomar rumo todos esses anos... Você sempre foi importante para mim!



		Ao ouvir isso, Joancarlos abriu a boca para começar a falar, mas Benedito o  interrompeu dizendo:



		- Me deixe terminar Joan, por favor! Eu refleti muito quando vi você falando  lá na praça e também depois disso. Ver o delegado te levando algemado naquela noite,  mexeu comigo... Como o Joancarlos poderia estar indo para a prisão, enquanto eu, um  péssimo cidadão, estava livre? Tantas vezes eu tive ideias ruins e você as tirou de minha  cabeça e, quando você teve uma ideia ruim, ao invés de eu fazer isso, eu só piorei tudo...  Você tem sido um grande amigo, mas eu não! E eu andei repensando as minhas atitudes  e decidi que preciso ser uma pessoa melhor...



		- Nossa Benedito, fico muito feliz com isso! Você sempre foi o meu melhor  amigo apesar de tudo!



		Benedito deixa se levar pela emoção e lhe escapam algumas lágrimas.  Joancarlos também se emociona um pouco com a cena do homem que nunca havia  chorado, mas a sua vida turbulenta dos últimos meses havia lhe proporcionado certa  maturidade emocional, dessa forma conseguiu se manter firme, lá sentado, com um  sorriso acolhedor estampado no rosto.



		- Joan, eu vou vir te visitar sempre que der! – disse Benedito após se firmar.



		- Fico feliz em ouvir isso! Mas não precisa se incomodar, aqui é uma distância  considerável de Piracutinga...



		- Eu faço questão meu amigo! Também vou conversar com alguns advogados  para ver se não conseguimos reduzir a sua pena ou melhorar algo... Vou começar a ver  isso ainda essa semana! Mas agora deixa eu voltar para a terrinha, tenho uns trabalhos  para entregar logo...



		- Está bem Benedito, muito obrigado mesmo pela visita e pelas informações!  Benedito e Joancarlos então se levantam e se abraçam fortemente. Depois  Benedito vira as coisas e sai caminhando em direção a saída das visitas, mas no meio do  caminho se vira para Joancarlos, como se tivesse lembrado de algo e o diz:



		- Ah, quase me esqueci! Fiquei sabendo que o prefeito está tentando localizar  os Jeong-jig para pedir uma desculpa formal e para pedir que voltem para a cidade...



		- Nossa! Por essa eu realmente não esperava! Espero que dê certo e que eles  aceitem! Imagino que agora as coisas lá serão melhores para eles...



		- É, de fato! Bom, vou indo nessa! Até mais Joancarlos!



		- Se cuida Benedito!



		Na quarta-feira daquela semana, embora não estivesse plenamente certo de  sua coragem, Joancarlos decide fazer uso de seu direito e ligar para a sua esposa.



		- Alô! – disse uma voz feminina jovem do outro lado.



		- É você Larissa? – perguntou Joancarlos.



		- Sou eu sim! Quem está falando?



		- É o pai, filha!



		- Oi pai! Como você está? Você está bem? Você está preso mesmo? Onde  você está? Quando você vai sair? – perguntou Larissa exaltada.



		- Nossa, quanta pergunta filha! Eu estou preso, mas não vou ficar por muito  tempo. Assim que sair prometo que vou visitar você e o Luan! Agora deixa eu falar com  sua mãe, pois eu só posso ficar um tempinho no telefone.



		- Mãe, é o pai no telefone! – gritou Larissa para a sua mãe.



		Joancarlos aguardou por um tempo na linha, enquanto ouvia um murmúrio  distante, provavelmente Laura conversando com a Larissa, mas não era possível  entender o que conversavam.



		- Pai, a mãe não quer falar com você... Ela está meio brava, mas não quis dizer  o motivo... – disse Larissa assim que voltou ao telefone.



		- Eu sei o motivo filha, ela está muito decepcionada comigo. Em todo o caso,  diga a ela que eu deixei a chave da casa com o padre Chico.



		- Ah sim, o Benedito ligou domingo e disse isso! Ele falou que você vai ficar  preso por mais de um ano, é verdade?



		- É verdade filha, mas vai passar rápido, não se preocupe! E o seu irmão?  - O Luan está jogando bola com uns amigos novos...



		- Bom, fiquem com Deus você e seu irmão e fala para a sua mãe que eu sinto  muito por tudo! Obedeçam sua mãe e sua vó! Outro dia eu ligo de novo!



		- Tchau pai!



		- Tchau filha!



		Nos dias que se seguiram, Joancarlos começou a auxiliar na cozinha do  presídio para se ocupar um pouco. Ele mantinha-se um pouco distante dos demais  detentos, pois sabia que aquele sofrimento era passageiro e, assim que saísse pela porta  do presídio gostaria de deixar tudo o que havia acontecido lá para trás.



		Sua rotina carcerária era dormir, comer, ler um pouco e ajudar na cozinha.  Havia tempo de sobra para repensar sua vida e refletir sobre tudo o que aconteceu,  enquanto os outros presos passavam o tempo tagarelando sobre mulheres, churrasco,  futebol, dinheiro e sobre suas más sortes.



		Depois de passadas algumas semanas lá, Joancarlos começou a se dar conta  que não seria tão fácil aguentar todo o tempo de sua pena como previa. Viver na prisão,  naquele ambiente hostil, era degradante à sua saúde e ao seu psicológico. Era difícil para



		ele ver a liberdade que teve na sua vida toda sendo drasticamente reduzida, além de ter  que viver em um ambiente deprimente, ao lado de pessoas deprimentes sob um sistema  deprimente, isso mesmo sabendo que era merecedor daquilo.



		Mas para ele não era simplesmente uma questão de esperar o fim de sua pena  chegar, pois tinha muito medo do que aconteceria após aquilo. Havia se preparo para a  sua punição, mas não estava preparado ainda para o fim dela, e de que forma estaria  preparado se a vida que tinha antes não mais existia? O sofrimento ali era evidente,  porém mais cedo ou mais tarde, ele terminaria e Joancarlos estaria livre novamente, mas  que vida lhe aguardava lá fora?



		Benedito Torres estava correndo atrás de cumprir a promessa que havia feito  para Joancarlos e, com muito esforço encontrou um advogado criminal renomado em  Araucópolis, que considerou ser possível diminuir a pena. Independentemente do  sucesso de Benedito, Joancarlos era um detento exemplar, pois não incomodava  ninguém, trabalhava, auxiliava no que era preciso e tratava a todos com respeito, assim  talvez sua pena seria reduzida automaticamente por bom comportamento. No entanto,  reduzir a pena de Joancarlos era a nova sina de Benedito, homem que o amava  verdadeiramente como um irmão.



		Não apenas isso Benedito fazia, mas lá estava ele em quase todos os domingos  das visitas, colocando Joancarlos a par de tudo o que vinha acontecendo. Conforme o  tempo foi passando, Piracutinga da Serra foi retomando sua vida e os turistas voltaram  em peso até maior que anteriormente, pois agora não apenas a antiga novela “O  alvorecer da Mantiqueira” havia a colocada em cena, mas também toda aquela história  louca e descontrolada que havia ganhado as mídias nos últimos meses. Benedito contou  que o prefeito Amadeu conseguiu localizar o Lee Jeong-jig, que não havia aceitado  voltar para Piracutinga, mas após receber um título de Cidadão Piracutinguense,  conseguiu trazer os Jeong-jig de volta para a cidade e, assim eles reabriram a Pastelaria  Oriental com toda a sua pompa.



		A casa e o pequeno barracão de Joancarlos, que havia hospedado por muitos  anos a Lanchonete Piracutinga, agora estava ambos locados. Quem ocupava a casa era  um outro Jeong-jig: Chang Jeong-jig, irmão de Lee Jeong-jig, que também havia se



		mudado para Piracutinga da Serra esperando uma nova vida e, que iria vender algumas  bugigangas eletrônicas na famosa feira da cidade. Com relação ao barracão, algo ainda  mais inusitado acontecera: Como a Pastelaria Oriental estava indo muito bem, a família  Jeong-jig decidiu locar o pequeno barracão dos Benevéclios para remontar o comércio  de ervas e cogumelos medicinais, que outrora Jinju tivera.



		Até Benedito Torres estava se dando bem e, depois de muitos anos voltou a  namorar. Tratava-se de uma moça nova da cidade, chamada Mariana, que também viera  pelo sucesso da feira e que estava muito enamorada por aquele marceneiro bruto. De  fato, depois de tudo o que ocorrera naquele ano, Benedito era um novo homem e, agora  estava pronto para respeitar e tratar com delicadeza uma possível companheira.



		Todos esses fatos inesperados traziam grande felicidade para Joancarlos, que  considerava agora que seu sacrifício surtira os melhores frutos possíveis, assim como  aquele homem de chapéu de palha no Rio Perequê o dissera. Depois de muito tempo,  Joancarlos se sentia útil e decente, se sentia digno e honrado!



		Sua felicidade apenas não estava completa (apesar de estar trancafiado naquela  espelunca mal cheirosa), pois depois de muitas tentativas, Laura ainda se recusava a falar  com ele. Seus filhos, com quem Joancarlos conversava por telefone com muito  entusiasmo de felicidade, não sabiam dizer ao certo o motivo da relutância dela.  Joancarlos também não sabia definir ao certo o que acontecia com Laura, era difícil  prever se ela não tinha verdadeiramente o perdoado, se havia se zangado com o fato  dele ter se entregue a polícia, talvez o fato dele ter pensado em se suicidar, talvez uma  mistura de todas essas coisas, ou talvez nenhuma delas...



		Cada dia que passava sem resposta dela, considerava cada vez mais que seu  futuro fora daqueles muros fosse obscuro. Certamente os piracutinguenses e até os  Jeong-jig o perdoaram por tudo, mas não lhe cabia mais voltar lá, mesmo porque, ele  havia prometido em seu discurso, mas, “para onde ir?” – pensava e repensava  Joancarlos.



		Benedito Torres havia tido sucesso junto ao advogado de Araucópolis e,  conseguiram uma revisão da pena de Joancarlos, que foi reduzida para 9 meses.



		Joancarlos recebeu a notícia não muito entusiasmado, pois o medo da  liberdade ainda tomava conta de si. Já entrava o 8º mês em que lá estava e sentia um nó  na garganta apertar cada vez mais a cada dia. Tudo dependia de Laura, a mulher que  Joancarlos sempre tivera amado por todos esses anos.



		Ciente que não conseguiria falar com Laura por telefone, decidiu então lhe  escrever demonstrando seus mais profundos sentimentos e esperanças... quem sabe ela  pudesse ler a carta... Assim, ao longo de uma semana pensou nas exatas palavras para  colocar no papel, que assim se juntaram:



		“Minha amada esposa Laura,



		Confesso que estar aqui preso, nesse ambiente triste e decadente, é suficiente  para acabar com qualquer faísca de felicidade em um homem. Mas apesar de aqui estar,  vejo com muita felicidade que meu sacrifício em nome da verdade e do bem surtira  efeito!



		Não sei se é de seu conhecimento, mas Piracutinga da Serra voltou aos seus  dias de glória e, não apenas acolheram a família Jeong-jig novamente, como fizeram  questão que eles voltassem a morar na cidade. Também, nossa casa e nosso pequeno  barracão, os quais você está recebendo a renda mensalmente, estão locados para eles.  De fato, é o fim da Lanchonete Piracutinga, mas é um novo recomeço para



		todos lá! Até Benedito Torres que mudou sua personalidade depois de todos os  acontecimentos, agora está namorando com uma nova moça da cidade! Ainda falando  de Benedito, ele tem se demonstrado um grande amigo afinal, pois em quase todos os  dias de visitas ele vem e me coloca a par de tudo o que vem acontecendo. Também, ele  conseguiu achar um advogado muito competente que conseguiu reduzir minha pena  para 9 meses, assim o fim dessa carceragem está muito próximo...



		Me sinto renovado Laura depois de tudo o que fiz. Não sei de que forma pude  ser tão mau e mesquinho, mas isso é um lado meu que não mais existe! Sou um homem  inteiramente bom agora, sem conflito existencial e ciente da minha obrigação para com  o bem! Felizmente pude reverte muito do mal que causei e espero que as pessoas lá na



		cidade não só estejam felizes, mas tenham aprendido a pensar um pouquinho mais  como você, uma mulher excepcionalmente boa e cristã!



		Sinto muita falta de estar próximo ao Luan e à Larissa e, mal posso esperar  para me aproximar deles e dar um forte abraço. Penso agora que não fui um bom pai  todos esses anos e gostaria de estar mais presente e participar mais ativamente de suas  vidas e não apenas trabalhar. Desejo do fundo do coração que eu possa dar motivo para  que eles possam se orgulhar de mim novamente e não se envergonhem pelo o que eu  fiz.



		Enquanto a você Laura, ficar sem falar com você todos esses meses tem sido  um grande martírio para mim. Me pergunto se ainda me ama e se me perdoou...



		Mas mesmo sem saber a resposta gostaria de compartilhar os meus  sentimentos e esperanças contigo: Desde quando te conheci, meu coração não cedeu  espaço para outra mulher. Você tem sido uma ótima esposa, uma grande companheira  e uma inquestionável mentora. Não enxergo uma vida longe de ti e todos esses dias em  que não vejo seu sorriso têm sido aterrorizantes para minha alma!



		Embora eu não tenha dito isso muito nesses últimos anos, eu lhe digo que  verdadeiramente te amo! E sei que seria pedir muito que me aceitasse novamente como  um marido ao seu lado, mas me permito desistir dessa esperança!



		Em minhas esperanças, penso em você me aceitando e me perdoando... Que  após cumprir minha pena, eu possa ir morar aí nessa cidadezinha de Minas com vocês,  que possamos alugar ou até construir uma nova casa juntos e montar uma nova pequena  pastelaria, mas que dessa vez com hora e dias certos para fechar, para que possamos  passar mais tempos juntos!



		Em minhas esperanças, penso em nós dois sentados juntos em uma varanda  olhando o pôr do sol de mãos dadas após tantos anos de casados. Penso em nós quatro  tirando férias com mais frequência, ir para a praia... ir para o nordeste... ir para o sul...  quem sabe até viajar para fora do Brasil!



		Em minhas esperanças penso em deixar toda a maldade para traz e viver toda  a bondade no futuro! Quem sabe participar de alguma ONG ou fazer algo mais para a  sociedade nos tempos vagos... Quem sabe fazer o bem de forma mais intensa...



		Não vou lhe suplicar que me perdoe e que me ame, pois o amor não funciona  dessa forma... Não se pede para as pessoas que se amem..., mas venho lhe suplicar que,  se houver uma faísca de amor por mim em você, que me dê a chance de a alimentar e  te reconquistar, pois estou pronto para isso, meu amor! Estou pronto para provar que  sou um novo homem! Estou pronto para ser um bom pai e um bom marido!



		Assim, peço que me responda meu amor, se essas minhas esperanças são vãs  ou se podemos juntos vive-las!



		Você me aceita de volta?



		Com todo o meu coração, Joancarlos Benevéclio.”



		Após enviar a carta, Joancarlos decidiu dar um tempo para Laura o responder,  assim não mais ligou por um tempo.



		Aquela espera era muito difícil, mas Joancarlos se segurava firme, seguindo a  sua rotina atrás das grades. Apesar de tudo, era um homem feliz! Incompleto em sua  essência, mas feliz por ter conseguido desfazer boa parte de sua grande mentira com a  verdade!



		Já se passaram três semanas que havia enviado a carta para Laura e, em um  domingo de visita, como de costume, Benedito viera o visitar.



		- Como você vai meu irmão? O fim desse sofrimento está próximo! – disse  Benedito.



		- Pois é Benedito, muito obrigado por ter conseguido reduzir minha pena!



		- Era o mínimo que eu podia te fazer depois de tudo! Me entristeço de não ter  conseguido mais...



		- Você conseguiu muito, Dito! Você é um grande amigo e vou guardar nossa  amizade para sempre em meu coração!



		- Joancarlos, eu vim aqui hoje para dizer que meu namoro está indo muito  bem com a Mariana. Se continuar assim, acho que a gente vai noivar dentro de alguns  meses e eu gostaria muito que você estivesse lá, afinal você será o meu padrinho de  casamento se tudo der certo!



		- Nossa Benedito! Fico muito feliz e honrado com seu convite! Espero que  tudo dê certo para você e para a Mariana, afinal a família é o que existe de mais  importante na vida de um homem! Mas infelizmente eu não sei se poderei aceitar ser  seu padrinho...



		- E por que não Joancarlos? É claro que você vai!



		- Eu temo que Laura não me aceite mais Benedito... Eu tentei, mas acredito  que as coisas que fiz tenham sido muito para ela! Talvez eu tenha que traçar uma vida  solitária assim que sair daqui...



		- Hum, entendo... Joancarlos, me dê só um minutinho para ir ao banheiro... –  dizendo isso se levantou e saiu.



		Joancarlos ficou lá de cabeça baixa, pensando mais uma vez em tudo o que  passara. Enquanto ainda estava cabisbaixo, escutou o som de uma mulher chorando e,  assim que levantou sua cabeça com espanto viu Benedito de pé e ao lado de uma mulher.  Sim, era Laura! Sua esposa estava ali chorando rios de lágrimas em sua frente que, com  muito esforço e com uma voz trêmula de felicidade lhe disse:



		- Sim! Eu te aceito de volta, meu amor!
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